
"
,

"

rente "na: m

curso. Pressão Atmosférica Média: 1005.5 miliba- '

res. Temperatura média do dia: 27.7 graus centí
grados, caindo pouco a noite. Umidade relativa'
média: 84.1 por cento, Estado médio, do Céu: '

Cumulus, Stratus, Cumulunimbus no Planalto e

.serras entre o Litoral e o PI a nalto, De meio claro
a encoberto, com espaços limpos entre o processo
de nuvens. Estajio médio do tempo: Com formá
ções de chuâs esparsas no Planalto, chuviscos
passageiros no Litoral, com alguma intensidade
sobre as bacias de rios, passageiras." Ventos de

_ rajadas fracas. Estado médio do Tempo no Esta
do: Com instabílidades passando a instável. Previ-

, são: A. Seixas Netto
'

\ '

SESC /fERÁ PISCINAS - O Presidente da
Federação do Comércio do Estado 'de Santa
Catarina, sr. Charles Edgard Morítz', através da
Diretoria Regional do SESC no Estado, autorizou
o início dos trabalhos de construção de piscinas ,

junto ao Centro de Atividades de Florianópolis,
no Centro de Veraneio de Cacupé (no interior da
Ilha de Santa Catarina) e no 'Centro Campestre de
Blumenau, aume ntando, desta forma, os serviços
prestados pela entidade e o conforto dos comer"
ciários queos utilizam, bastando, para tanto, que
estejam matriculados em qualquer Unidade opera-
cional do SESC.

"

( ,

"

.' .

.

�
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"

"

-

Mesa:
, .

. \

Beviravolta'na eleição da
,

"

, '
'

:Ep-táci,oPresidente
I. Contrariando os 'propWsticos que davam como

, .,
çerta a vitória do 'Sr. Sebastião' Campos,

"

tido como candidato oficial da bancada, da
Arena, o' deputado Epitdcio Bittencourt

foi eleito ontem presidente da
Assembléia Legislativa, c�mpondo uma

Mesa eclética de representantes dos

dois partidos, Ao assumir o posto; o
Sr. Epitdcio Bittencourt disse que mantem
','em perfeita áfinidride coma Arena; voltado
ao desejo de servir ao Brasil e a,SC: (P., 3)

I �l

. .. �
.

-prnnerras
,. '.

maq�lnas
da ICe

Agora é
,

.

aSSIm:"

choveu,
inundou'

�1

Apego li ,djScittliI!ll e fidelidade aos ideais revelucíonãrios foram pontos desbtc3d�,no discurso do novo presidente da' AsSe�bléia, pronunciado assim que a Mesa ficou completa,
"'�I �'l

-'1
�

i' ;!�
.• ,:;; ,

"'I:� �

•

'.
I'·, . ..1.: " _. �,,' ;�!

,

.,r

Chegam.a
Imbítuba as "

As chuvas que cairam com

intensidade na manhã
de ontem sobre a Cidade

J voltaram a inundar a Rua

'Fra.nci§éo Tolentino, causando
novos prejuizos ao comércio
daquela área. O aterro

�loqu'eou as galerias ,

. de âguas pluviais (P. 16). ,
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DADE
EPRECO
PEDROSO

TEM
Tapetes, carpetes e

Iorracôes de todas
"IS grandes fábricas

'

nacionais

PISO -NYLON

DURAFELT
() [mico triplo

dgulh0do ,ick,J! para
casas, apartamentos.
hotéis, bospitai s,
colégios e casas

-lIfiôra
'.
59,.,o.m"

PEDROSO'
tem exclusividade para
toda a linha ITA de

taoetes prontos,
Todos os tamanhos,
cor es e desenhos
Colchões Pedroso,
Anatam e t odas as

boas marcas brasileiras, '-

MINI SOFÁ PEDROSO"
o conjunto estofado que
,e ti ansforma em duas
camas de solteiro ,e uma'

cama de casal,

Compre da fábrica
nara sua casa.

, PEDRO$O
MOVm E, lAPt1tS

*D""""I'U'.';';PiV"... CUf'i:J!}t1 Pr
. F one: 23 6854
Santos Sa. arva., tt.9

Fon� 6,178' Lstre.to

F lo'nanop(IIIS I

R ecebendo OS retoques finais no seu -acabamento, a nova ponte será entregue ao tráfego no dia 28' de fevereiro, juntamente com as vias de acesso do aterro em fase de conclusão. Uma nova etapa começa para a Cidade (Páwna 16).
I

• 1
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Portuqal
qoverno pede
aos partidos

« piataforrnade
entehd imento»

Os chefes das Forças Armadas portu
guesas 'se 'reuniram ontem em meio �s
versões de que, pedirdo aos partidos
poltticos que redijam uma' "plataforma
de entendimento" para evitar a violên-:
cia nas eleições de abril próximo.
Comentava-se também que o conselho

superior das Forças Armadas, integrado
por 90 altos oficiais, estaria estudando
também a possibilidade de convocar
urna reunião i!os dirigentes de partidos.
A versão acrescenta que 'a reunião po
deria incluir os partidos que não fazem
parte do governo, . e portanto sem a

presença dos comunistas, socialistas e

democratas populares, que integram a

coalizão civil do governo das Forças
Armadas,

"enfrentamentos como o ocorrido na
,

semana' passada, quando cerca de3.000
esquerdistas atacaram .'a sede centrat do
Partido Secial Democrata na cidade do
Porto.
A imprensa portuguesa elogiou

ontem as Forças Armadas por terem
controlado uma pequena manifestação
maoista não autorizada, na noite de
sexta-feira, em Lisboa.

Cerca de 150 jovens, aos gritos' de
"morte� CIA e a KGB", desafiaram a

proibição das' Forças Armadas e desfila
ram pelas ruas. Mas tropas de comandas

.

e paraquedistas os impediram de chegar
até o lugar onde pretendiam realizar
uma concentração.

II
It,,I
!
I:

Q gabinete do presidente Francisco
Costa' Gomes confirmou que a reunião
era realizada a portas fechadas e re-

cusou-se 'a fala" sobre os temas em

", discussão. O presidente é u{ll d�s mem
bros do Conselho.

As Forças Armadas impediram a

manifestação para evitar posstveis vio
lências nas ruas entre.' comunistas e

socialistas, que pretendiam lazer con

centrações ao mesmo tempo. Para os

observadores, a proibição foi uma clara
vitória' para os comunistas, que assim,
conseguiram impedir que os socialistas
fizessem úma demonstração de força

, \
A finalidade, de um acordo entre

todos os Partidos seria. a de evitar

,!'l as ruas de Lisboa vigilância cerrada.

'justamente no
,)
momento em que se,'

. »aproxtma a data das eleições da Assem
bléia Constituinte. Os comunistas tem

menor força eleitoral do que seus com

panheiros de coalizão. Comunistas e

socialistas vem se degladiando também
'verbalmente a respeito de uma contro

.vertida eli que concede ao PC amplo
controle sobre os sindicatos.

.Entretanto, uma nova prova poderá
acontecer neste fim de semana no bal
neârio de Figueira da Foz, a 220
quilômetros ao norte de Lisboa, onde
um, grupo de assessores do general
Sptnola . - primeiro presidente depois da
revolução de, abril • realizarão uma

convenção, do Partido Democrata Cris-
tão. .'

\

Chefiados çpelo ex-ministro de Infor
mação, . maior José Sanches Osorio, o�
democratas-cristão poderiam converter

-s� em um' partido p�[(tico de, impor- .

tância, Seus' partidários teriamio tâcito

apoio da Igreja e poderiam atrair grande
parte âo« eleitores - 60 ou 70 por cento
- que; .segundo as pesquisas populares,
estão' ainda indecisos;

',I

I
"

.

\

ARGENTINA. \

Governo
teme nova agitação
na Universdade
de Buenos Aires

Uma nova onda de agotação poderá
ocorrer na Universidade de

Buenos Aires 'em

consequência das medidas
adotadas pelas autoridades

-

, para este ano

Buenc� Aires - A agita
ção na universidade de

Buenos Aires poderia voltar

novamente ao primeiro pla
no em virtude da oposição
das organizações estudantis
a um regíme de admissão

,adotado( pelas autoridades
este ano. Dirigentes da Fe
d e.r aç ão Universitária

Argentina, de - esquerda; re
começaram a discutir
ontem o regime de admis
soes aplicado para as dez
faculdades componentes da

'

-uníversíde de, Julio Lyon
.net, modificou o regime de
admissãó .es tab elecendo
"Maaximos" para cada fa-

"culdade, Até agora en1!a
,

ram todos os alunos apro
,vadoo no respectivo curso.

O novo regime toma pOI
base as 'medidas consegui
das pelos alunos ao termi
nar o Ciclo secundário, e

ainda não agradou aos dírí-

,O governo português pediu ontem

aos partides poíftícos que redijam
uma "plataforma de entendimento",

para evitar a explosão' da violência
, nas próximas eleições

se passará ao ar livre, junto à lagoa e aos campos ,de esporte ...

"

, -

Oscar Niemeyer..

". .. é projetar um clube- aberto.de praia e sol, no qual a vida

,

CLUBE
•

I

.
'

gentes estudantis. Segundo'
eles, o sistema "favorece
'aos que vem de colégios
particulares onde há .'maio

res irresponsabilidades em
I

matéria de concessão de
títulos secundários".
"Fontes ,responsáveis

anteciparam. que, estão sen

do preparados movimentos

de protesto contra o novo
regime. As 'organizações es

tudantís vem recebendo o

apoio de partidos: políticos
da oposição, entre Os quais
o radicalismo. O próprio
Ricardo .Balbin, líder da
União Cívica Radical, rece-

-

beu em várias ocasiões re

presentantes estudantis para
ouvir' suas reclamações.
Essa atitude ongmou rea

ções contrárl� na direção
da universidade. Os estu

dantes se pronunciaram'
"em defesa, da legalidade
constitucional, contra os di

reitistas de dentro e de fora
do governo, que lutam pela
subida ao poder ou por um

golpe de estado".
.

Efiópia: guerrilha
da Eritréia lança
nQva'ofensiva'

Addis Abeba - Um intenso combate casa por casa

irrompeu ontem em Asmara capital da Eritréia, entre

forças do governo, e separatistas dessa provtncia do

norte da Etiópia! provocando grande baixa em ambos

os lados. Contudo os hospitais)ocais não forneceram
dados' a respeito. O tiroteio iniciou-se aproximadamen
te às sete da manhã, no centro .de Asmara e logo se

propagou por toda a cidade de 250 mil habitantes,
lo�alizada perto da costa do Mar Yermelho, ao norte

da Etiôpia. Os residentes �e refugiaram no interior d.e
suas casas enquanto morteiros, foguetes e metralhado
ras eram utilizados ao longo das princip'ais� ruas,

patrulhadas por ,tc;nques e carros blindados. Os guerri
lheiros, poi sua vez; tinham atacado sexta-feira à noite

'três guarnições militares do exército, 19calizadas perto
dá cidade. " .

� "Podia-se ouvir 'os tiros pelo telefone. Deu-me a

impressão de uma guerra em grande escala ", declarou
UM ettope que telefonou para seus amigos em Asmara,
a 720 quilômetros de Addis A beba. O aeroporto da

cidade foi fechado e se estabeleceu um toque de

recolher, das sete da noite às sete da manhã. Grande

número de guerrilheiros, que já controlam a maior

parte da Eritréia, estão lutando 'dentro da capital.
Sabe-se que unidades da segunda divisão do exército

etiope 'calram anteontem 'numa emboscada preparada
por soldados 'da frente de libertação da Eritréia,
quando investigavam suposta concentração de rebeldes.
Os rebeldes atacaram também um campo de reforços
da �rimeira divisão (?� �smara e um quartel genertÍ� da

marinha no centro da Cidade. '

I ,

'

CONFRONTO ABERTO

Marxistas e muçulmanos vêm lutando hd 12 a�os
para libertar a provincia de Eritréia e, segundo observa

dores, os atuais ataques seriam o inicio de uma

confrontação aberta, esperada há tempo, com os novos

dirigentes militares tie Addis A beba. A intensificação
da luta acontece depois que alementos moderadores,

aparentemente fracassaram numa ,tentativa, de iniciar

conversações de paz na" provinvia. Estima-se que a

força guerrilheira é composta de 17 �il homens e que
utiliza armas fornecidas pela r

LIOia, Iraque, Siria- e

outros Estados árabes.

AVISO AO PÚBLICO \

Declaramos que o Sr.' JOÃO CARLOS ROL
DAN não foi nem é CORRETOR do GBOEx,'e que
.o GBOEx não possui associação. com nenhuma ou-

tra entidade de Previdência Privada 'nem pos,�!-li pla.:'·-""','-"'"""'-t""
nos de aposentadoria;:

"

I I •

Solicitamos aos associados do GBOEx que exi-

jam' dos corretores e, vendedores o documento de

identificação, e em caso de dúvida, se comuniquem
com/os Aqentes e Representantes Militares do

GBOEx. ,b

, \

GrémiO Beneflicente de Oficiais doExercito .

,',

CONCURSOS
PÚBLICOS

. fi

rECNICO DE.·ADMINISTRAÇAO
,

-c,

"

I

AG'ENTE ADMINISTRATIVO

DATILÓGRAFO
t-

O Departamento Administrativo do Pessoal Civíl (DASP) 'comunica a abertura
das inscrições, nq período, de 3 a, ,14 'de fevereiro do corrente ano, para os

concursos destinados a selecionar candidatos para admissão nos empregos de :

TÉCNICO DE ADMINISTRAÇÃO, AGENTE A.DMINISTRATNO e DATI

LÓGRAFO.

Os concursos terão âmbito nacíonal e as incrições serão realizadas em t�das as

capitais dos Estados, nos Núcleos da Escola de Administração,Fazendária
(ESAF), do Ministério da Fazenda e, em Brasília, diretamente no DASP.

.
'

,

)
Salários: Técnico de Administração; O salário inicial será de Cr$ 3.501,00,

com aumentos trimestrais até atingirem Cr $ 5.100 ,OQ, correspondente à classe
'inicial. Agente Administrativo:. Cr$ 1.386,00, até atingirem, I d� mesma forma,
Cr$ 2.037,00. Datilógrafo: Cr$,938',00 �'até atingirem, com os aumentos
trimestrais, Cr$ 1.350,00.

I I

Outras informações no Diário Oficial da União de 22 de janeiro de 1975 ou

no Núcleo da ESAF situado no prédio da ex-Alfândega - Rua Cons. Mafra s/n ..
Florianópolis. .'
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Epitác,io é O presid,ente
nos 'primeiros dois anos, ,

, .

,

)

--o Discurso-,------------------------,

"

"Do priviiegiado colégio ele iterai,

que por 'força de dispositivo cons,titu
cional, tem a prerrogativa de eleger, o
Presidente da Assembléia: Legislativa,
meu nome emergiu como vitorioso.

Sobremodo honrado; ;ecebo a digna
investidura, como c�rolário de um labor
que, cotidianamente,' dediquei ao. meu

,
Estado nesta Casa, durante vinte, ' anos

de vida parlaméntar.
Recebo a incumbência tranquilo e

consciente, 'eis ,que os embates que
travei até agora durante minha existên

cia,' me tornaram um homem pouco
senstvel a -emoções.

'

.

Meus atos, i- meu comportamento
foram e são ditados pela minha cons

o' ciência, que 'agéjsempr�, em sintonia

com a razão.
,

Homem de partido que sou -' e o

resultado do último pleito 'prova sobeja
mente o alegado' -, comprometo a

. outorga que' ora recebo,' em favor da

ALIANÇA RENOVADORA. NACIO-'
NAL, e na perseguição de seus objeti-

j'

'vos.
.

Revolucionário desde o primeiro ins
,

tante, sem condições ou! circunstâncias,
desenvolverei a gestão que ora":se inicia,

.

»eriemaâo nos, ideais maiores que seja
ram o movimento redentor de 1964.

Talvez, ,para, alguns, "linha posição'
não 'agrade; talvez mesmo, procurem
desfigurá-la.
, .

Todavia, tenho convicção bastante
de que, na história polttica de Santa
Ca tarina, este 'episódio marcard- uma

nova época:' ,

,

Quando nosso querido Brasil', era •

levado para o caos politico, econômico
e social, a' gente brasileira sentiu neces

sidade de colocar um "basta" ,à anar

quia ·r.einante, as Forçds Armadas, senst
veis aos justos anseios populares, em

defesa da integridade nacional, em.favor
.

dos valores espirituais e sobretudo a

, I

Ao prestar o
juramentá regimental
o novo presidente'
'da AL disse que'
recebia. a investidura
como, um coroamento de
seus 20 anos de
mandato parlamentar.
Mais tarde, discursando,
apregoou fidelidade

I

aos postulados
revolucionários.

.I

manutenção da ordem, tomaram posi
'çâo fisme e decidida, fazendo' cair as.

'trincheiras da subversão oficializada,
'colocando h luz, tudo que se tramava

na escuridão dos subterrâneos da ilegali-
dade.· ,

Os postulados. re�olucionários emer

giram sobranceiros, e o que vemos hoje,
é uma Nação em ordem a trabalhar na ,

busca constante, no afã direto, de ofe
recer maior felicidade aos seus filhos.

Quando na pátria a corrupção dela

pidava os recursos públicos; quando a

inve(são de valores afrontava a: ordem

hierârquica; quando a inflação desen-'

freada solapava os valores econômicos:
quando a subversão importada e esti

mulada por focos internos minava a

estrutura legal, concomitantemente, po
lüicos personalistas; se locupletavam em

atender seus interesses imediatistas.
'

A corrupção, mercê à ação moraliza

dora, fiscalizadora e repressora dos esca
Iões maiores, foi afastada e os nababos
punidos. A hierarquia, sustentáculo da

or.dem, foi' restabelecida. M. economia

saneada. A subversão foi contida' e
escofmada, da vida nacional e muito

embora, ainda recentemente, tentassem
�us brasileiros reacendê-la, conforme
fez ver. ao Paes o, Ministro Armando

Falcão, está 'novamente'sufocada.
O que' é nefasto �. Nação e b

democracia é fazer da vida pública uma:

motivação estéril, voltam; unicament-e
no, atendimento de interesses escusos e

de posições intolerantes.' ,

'

Desde a primeirà hora m� alinhei aI"
movimento de 31 de março e tenho

(pautado a minha conduta" sem desvelo,
no cumprimento dos princtpios deles

emanados. (
Tanto) assim é verdade que estou

convicto que esta é a melhor forma de
servir aos seus desideratos.

Outros existem que, relutaram e,

somente al1s a bonança, tomaram' posi-
ção., ,

Não 'fQi diferente meu posiciono
mento 'quando da formação da ARENA \

e novamente, outros tantos, só aderiram

após haverem, se exauridas as condicio

nantes.

Disciplinado por força de formação
familiar e de vivência partiflárla, perfilo
-me obediente aos ditames de -orienta

ção dos nossos maiores e incontéstes

lideres, sob a conduta serena, �uilibra
da, democrdtica e singular do Chefe
Supremo da Nação, eminente General
Ernesto Geisel.

Deus me dará força e vida para

cumprir este mandato; minha consciên

cia e minha crença gerirão meus atos;
os ideais, revolueionários serão meu

lema.
Nestas condições, naâa temo mesmo

porque com estes balizamentos espiri
tuais, morais e programáticos nenhum
homem público correrá o risco de não

cumprir exitosamente sua' missão;
,

.Sou profundamente grato ãqueles
que h'onraram:me com' seu voto. Fj
quem .certos de que se, os ideais deste

Plenário se robustecem na polttica; se o
desejo de todos se confunde no qbrigo
da lei, da honra, da digmdéde, e final
mente , se o anseio geral é. servir a

Santa Catarina e ao Brasil, estejam
-Vossas Excelências certos que os nossos

caminhos �ão iguais.
.

,

EnfJtic�mente repito.
Hoje, nesta hora e neste momento

tnstala-ee nesta Casa uma gestão admi

nistrativa que nortedrâ sua conduta soõ

o ideal revolucionário de março de

1964 que desenvolverá seus' trabalhos
,

numa perfeita afinidade com a Aliança
Renovadora Nacional e voltada ao-fie!
desejo de servir ao Brasil e a Santa
Catarina".

I I

\
A nova Mesa somente

foi conhecida após
quatro escrutínios.
'Nela tomam assento

três, deputados do
MOS, e quatro da

Arena, os quais,
,à exceção do.

'

presidente,
integravam a chapa
antes anunciada como

a oficial' da Arena.

, I

Após um' pleito nJ,rvos�ente.disputado
em que obteve 20 vetos contra 19 dados

ao deputado Sebastlão.Neto Campos e um
'em branco, o, deputado Epitãcio Bitten

eourt, da Arena, assumiu ontem à tarde a

presidência da Assembléia Legislativa afir

marido sua I crença nos ideais revolucioná
rios e anunciando o propósito, dê, fiel à

disciplina partidária, perfilar-se' "obediente
aos ditames de orientação dos nossos maio-
-res e incontestes líderes, sob a conduta

serena, equilibrada, democrática e singular
do Chefe Supremo da Nação, eminente
General Ernesto Geisel", A eleição somente

foi decidida num segundo escrutínio, de
vez que no primeiro registrou-se empate,
com to. votos para cada um dos candida
tos. Em ambas as apurações, um' clima dê

'

tensão acompanhou a contagem "dos votos:
no primeiro escrutínio, o deputado Epit,á
cio Bittencourt recebeu os primeiros 17

votos apurados, enquanto que no segundo'
,- o' deputado Sebastião Ca mpos saiu na'

frente, 'até o 120. voto anunciadô� quando
então se verificou -a reviravolta na apura-

ção. , ,

Ao assumir o compromisso regimental"
tomando posse na presidência, o Sr. Epitá
éio Bittencourt acentuou, emocionado:

, "Confesso aos senhores deputados que nes

ta Casa, onde vi passar a me��e da minha

existência viv,;; agoril um dos momentos de, escrutínio, e às 16,30 horas o deputado
'maior' emoção de minha vida. Seria hipocri-' )EpiÚicio' Bittencourt foi proclamado eleito.
"sía de minha, parte" após tantos anos de , Em nova sessão iniciada às 17,15 min,
convívio parlamentar, negar que .desejei um- foram eleitos os demais membros da Mesa

dia chegar a esta presidência. Nesta Casa Diretor�. O resultado no primeiro, escrutí
exerci praticamente todas as funções que nio foi o seguinte': para lo. vice-presidente,
são delegadas aos deputados, presidente de Fausto Brãsil e Celso Costa, empatados
várias comissões, secretário da Mesa e líder com 20, votos; para 20. vice-presidente,
da bancada. E agora, num coroamento �e' Aristides Bolan; 25 votos; para 10. secreta
tantos anos, pela maioria soberana dos' rio, Milton Carlos de Oliveira, 25 votos;
senhores deputados, através o voto secreto, 'para 20. secretário, Acácio Pereira e Otacf

chego finalmente à presidência". lio Ramos, com,20 votos, empatados; para'
,30. secretário, Waldir Buzatto e Moacir

A se'ssio, que mareou a instalação oü- Bértoli, empatados, também com 20 votos;
cial da 9a. legislatura da, Assembléia, ,foi e para 40. secretário, Wilmar Ortigari, com
iniciada àS,14,15min, sob a presidência do 25 votos.

deputado Fioravante Massolini, o parlamen
tar mais idoso com assento no plenário.
Inicialmente os novos deputados foram

chamados' a tomar posse, com a apresenta
ção do respectivo diploma, e a Mesa teve

que acolher, com protestos do líder da

Oposição, Murilo Canto, uma certidão do

TRE comprovando a diplomação do depu
tado 'Wilmar Ortigari, que não compareceu
munido do documento exigido regimental
mente. Em seguida, em cabine indevassável, (

por votação secreta, iniciou-se a eleição
para a presidência da. Assembléia, encerrada
'lIS 15,15 horas com o empate em 20 votos.

Meia hora depois realizou-se, o segundo

Como 1Í0 segundo escrutínio os deputa
dos Fausto Brasil, Acácio Pereira e Waldir

Buzatto receberam 21' votos, a nova Mesa

Diretora da Assembléia fico� assim consti
tuída: Presidente - Epitácio Bittencourt;
lo. Vice-Presidente � Fausto Brasil; 10.

Vice-Presidente - Aristides Bolan; 10. Se

cretário � Milton Carlos de Oliveíra; 20.
Secretário .; Acácio Pereira; 30. Secretário
- Waldir Buzatto; 40. Secretário - Wilmar

Ortigari. Destes, apenas três, pertenciam à,

chapa anteriormente escolhida pela banca
da da Arena: Aristides Bolan, Milton Oli- "

veira e Wilmar Ort��.

\; ,
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AVISO AOS ACIONISTAS
,

f

SESC FINANCEIRA S. A. CRÉDITO,FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS
. .

.
l I

Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas da Bese Financeira S{À -

Crédito, Financiamento Ê! 'Iô;estimentos, em sua Sede SociaCà Rua Deodoro, 17, nesta
capital, ps documentos a que se refe�e o �rti.90 99 do Óecreto-Lei'2.6�7, de

, 26 de setembro de 1940.(
, .

\

�Iorianópolis, 30 de janeiro de 1975.

SESC DISTRIBUIDORA DE TíTULOSE VALORES MOBILIÁRIOS s, A.
. .

,

' ,

Acham-se à disposição.dos Senli�res Ácionistas da Bese Di�tribuidora de Htulos�,
Valores Mobiliários S/A, em 'sua Sede S9cial, à rua Deodoro, 17, nesta capital, os

, . I

documentos a que se refere o artigo 99 do Decreto-Lei 2.627, de 26 de setembro de 1940.
,

'

Florianópolis: 30 de janeiro de 1975. '
'

,
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-

João 'Baptista Bonnassis

Presic1ente
Harry Corrêa

Diretor

Lu iz, Carlos Santiag�'
Vice-Presidente'

Paulo Roberto Perei�a Olivt:!ira
Diretor

João Baptista Bonnassi�
Presidente'

) /
Delso La,nter Per,etAntunes

DiJetor-Gerente
Lu iz �ar,los, Santi�go

Vice-Presidente

Hárry Corrêa ,

Diretor

P ..Llo RobertÓ 'Pereira' Oliveira /

Diretor

, ,
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Proso
de

��omiRflo,
A Arte é, sem dúvida, uma

forma de prece, uma expressão
de culto'espiritual. E creio que
não o serd das menos eficien
tes.

Todo homem é, pelo menos

potencialmente, um artista,
quando não se faça 'proposita
damente insenstvel bs inspira
ções estéticas. Toda criatura su

ficientemente capacitada para
as emoções experimenta as in

tuições da beleza, 'ainda que
não saiba externá-lo formal
mente.

São \almas desertas as que
não sentem a influência do
belo e somente se encerrem no

interesse' pe� coisas práticas
do mundo que as rodeia.

Os poetas, evidentemente,
são esptritos abertos a�esperan
ças, fortalecidas no s anho de

que se lhes .anima a arte. Por

'isso; mesmo enquanto negam a

própria crença em algo que
escapa ao rigor da objetividade
metodicamente pesquisada, lan-

I

çam aos céus vibrações que
· significam apelos aos recwsos
mais tntimos do Espúito, não
raro soltcitos bs emoções d6
culto poético.

"Toda oração" - diz, num

de seus versos' lapidarmente
parnasianos, o. celebrado Alber
to de Oliveira - "toda 'oraçiiJ ê
um v60 para a luz". Há oração
em cada poesia, que, alteando=
se as regiões 'da beleza e da
verdade, procura, na luz ideal,
uni conforto ou a plenitude da

alegria. ,

Nem sempre vencem os ar

gumentos da razão - e princi
palmente nas reivindicações, da
alma quando em disputa com o

coração. Recordemos Pascal: o

coração tem razões que a razão '

desconhece... Os poetas o sa

bem. "Tristtssimo palhaço", co
mo lhe chamou Cruz e Sousa,
'o. coração "também é metaftsi
co: estremece por formas invist
veis" canta Tobias Barreto.

E, sendo a Arte uma das
formas de culto b Divindade,
bendita seja, porque ., ouça
mos ainda o parnasiano Alberto
de' Oliveira - "a poesia, nos

tempos maus de agora, sem

religião, é uma religião". Não
'se permita, pois, que morra a'

poesia, 'tragada pela, onda de
·

quantas forças do materialismo
tentam solapar-lhe até mesmo

as bases que a sustêm, na cons-
·

ciência moral e na emotividade
'do homem hodiemo:

É conhecidtssima uma carta

oue Darwin' escreveu a alguém,
confessando-se impermeável b
beleza dos versos de Shakespea
ré, em consequência de hábitos
cienttficos aos quais se havia
escravizado em obediência ao

método da ciência. O homem
de. ciência é frio. A dúvida lhe
constitui um imperativo do cri-

· tério e do pensamento. Mas a

dúvida, que o previne contra as

seduções fantasiosas da imagi
nação, não é criadora, nem

tranquiliza, -. antes o inquieta
enquanto a grande certeza: não

chega.
"De tudo o que a Natureza

'muda e eterna ostenta a IUi, de
quanto a ciência deduz, só
tenho certa a incertezli, .tal O·

desconsolo de .Antbal Teófilo,
"Diante do Enigma". E Augus
to dos Anjos clamava: "A pas
.sagem dos séculos. me assam;
bra! Para onde irá correndo
mminha sombra? ",

Poetas que eram, não lhes

faltava todavia a confortante
réplica da intuição dum Carlos
Dias Fernandes:. "Nôs cremos

porque pensamos, vivemos por
que sonhamos - e o sonho a
vida.conduz",

Vale, talvez, menos Q' ânsia
do cientista; o qual busca em

toda a imensidade do panorama
universal apenas o pormenor
'duma certeza, do que a s(ntese
desta vÚã..o poética de Gonçal
ves de Magalhães: "A vida" é :

movimento, e a humanidade,
como tudo, caminha e se reno

va. Mas Deus, único, imóvel
permanec�! "

Amenos, portanto, a poesia,
que colh'eu;--no fundo dos mi
lênios, o êxtase dos profetas e

perpetuou a alegria nas almas
'

humildes da terra com os cânti
cos imperec(veis dos céus.

,

d hom(:m é, como sempre
foi, um romeiro que procurá a

fe licidade. Insiste em conquis
tá-la pela ciência, pela filosofia,
ou pela arte. Rude é a cami

. nhada. Mas, a prome$sa da ciên-
cia, as razões da filosofia ou as

inspirações da arte, se lhe não

suprimem a aspereza da mar

cha, vigorizam-lhe o ânimo para
prosseguir. E será talvez ainda'
um poeta quem lhe .ilumine o
melhor trajeto, abrindo-lhe
mais acalentadoras perspecpvas:
"Que fazer para ser como os

felizes?
"

indaga Bilac. E é mes

mo ele 'quem responde:
(lAma!"

Gustavo Neves

o pe�núltimo degrau
o resultado do pleito de, nalizava a sua divisão, antes

ontem na Assembléia Legislativa mesmo de cuidar de se solidifi
se constitui, em suá evidência, car como um partido viável.
na segunda grande vitória do Ainda assim, e não, alinhados
.Movimento Democrático Brasi- . aqui fatores de ordem externa, a
leiro em Santa Catarina no espa-' Arena ganhava as eleições, con
ço de 90 dias: Paradoxalmente, tra todas as probabilidades. .

desta vez quem proporcionoup A situacão modificou-se radi
triunfo ao partido da oposição calmente após 15 de novembro
foi a própria Arena, através do do ano passado. Alertada pelo
voto de três dos seus deputados mais claro dos dados - q_ue em
com assento na Assembléia Le- pol ítica não são as versoes, os

gislativa - deputados, diga-se de acordos, ou os pronunciamen
passagem, que conquistaram os tos, mas os votos - caberia à
seus mandatos mantendo uma 'Arena, através dos seus represen
luta ferrada com o MDB, quan- tantes parlamentares, 'conscienti
do do embate eleitoral. zar-se de que o inimigo não

ficava à direita nem à esquerda,
mas à frente: o MOB.

Tal reciclagem, embora difí
cil, dadas as circunstâncias que
informavam "o problema, não
poderia ser posta em discussão,
pelo .simples fato de que tratava
-se agora não de aleger critérios
ou opções de ordem pessoal.
Tratava-se, isto sim, de decidir
se a Arena estava disposta a
enfrentar sua nova colocacão no

Universo 'pol íticO de Santa Cata
rina, seja a de um partido que
perde terreno em progressão
geométrica, com relação ao seu

adversário.
A resposta foi dada ontem. A

Arena, atravé,s de três deputado
votados e'eleitos pela sua leqen-:
da, uniu-se ao MDB e infringiu a

si própria uma derrota no episó-
dio da Mesa da Assembléia. -

A ocorrência revestiu-se tias
caracterfsticas mais obscuras. O
acordo com o MDB foi realiza
do à' sorrelfa, na calada da ma

drugada. ,A controvérsia, aberta

Foi Justamente nesse pleito
que a Arena« cujo gigantismo
permitia a,os integrantes o des
frute de posições de poder sem

que' a elas correspondesse a res

ponsabilidade pol ítica inerente,
inteirou-se pela primeira vez da '

realidade subjacente. A derrota,
acreditou-se no instante em que'
ela se, desenhou por inteiro,
teria no entanto o condão de
sensibilizar a agremiação para
esta verdade inelutável - a de
que, contando com um adversá
rio subitamente fortalecido pelas:

, urnas, seus procedimentos futu
ros fossem marcados pelo que é
a chave de qualquer ação
pragmática: a unidade.

'

Na verdade, se alguém se pro."
pusesse a redigir uma espécie de
Manual de Como Perder Elei
ções, lhe bastaria tão somente
recorrer às, exteriorizacões do
desempenho partidário 'da Are
na, desde a sua criação. Utilitan
do-se de artifícios legais como a

sub-legenda, a Arena institucio-

no âmbito 'partidário; dali' se

retirou para passar a frequentar
os corredores do conchavo, des
prezada a instituição partidária
pelo cochilo de fundo de cena.
Não faltou sequer, para. comple-

'

mentar tal panorama, a existên-
, cia de um trânsfuga, que tendo
participado de todas as reuniões
da bancada arenista, possibili
tou, com seu voto .ern branco, a
,e/itória do partido da oposição.
'Vale aqui assinalar a diferença
que existe entre a atitude de,
dois parlamentares srenistas que
votaram contra a determinação'
partidária e a deste outro que,
acolhendo-a, acobertou-se sob o -

voto secreto para desprezá-Ia,
ausente da ombridade que deve
ria engalanar toda e qualquer
representatividade colhida do
povo:

De todo o episódio; resta a

constatação que a Arena, em

Santa Catarina, ainda não desce
ra o último degrau' na eleição do
dia 15. Faltava-lhe perder à elei
cão na Mesa da Assembléia Le
gislativa, apesar de contar com

uma maioria de 22 deputados
contra 18. E, a não ser que algo
excepcionalmente expressivo -

algo que seja entendido e capta
do com a maior clareza possfvel
- a hão ser que a imaginação
pol ítica de seus I�eres e de seus

dirigentes, à frente o Governa
dor eleito, sr.· Antônio Carlos
Konder Reis, crie' novas e dura
douras condições para a viabili-
'zacão do partido, o degrau que
a 'Arena desce não será o últi
mo. Será,' agora e em qualquer
outra ocasião, sempre o penulti
mo.

IcAA-A A /\ AÀ-

Chuvas =prejuízos

I,

)]

B�600 km de Brasil'
6. A Belém-Brasffia e a outras, pela frente; E o' Estreito, entrada da
Meu primeiro contato com a Belém- Transamazõnica, está a 1.300 quilômetros

Brasilia caiu assim: na Faculdade; a turma de onde a gente se encontra..

foi surpreendida por uma professora alta, .Logo depois de Ceres, o monumento a

� chata, indesvendável. Ensinando uma maté- Bernardo Sayão não pode permanecer na

ria que não levava a coisa alguma. 'Pois o beira da estrada sem que o coloquemos
apelido. não se fez esperar: Belém-Brastlia. dentro dá máquina fotográfica com o

Algumas centenas de onças e de gente' Sérgio e a Cristina de cada lado na esperan
cruzaram a. respectiva - claro que ',a ça - e na certeza - de que o bom
estrada e não a outra - e numa ida a exemplo e o trabalho maior deste grande
Brasüia, a fazer não lembro mais o quê, brasileiro lhes servirá de modelo quando
meus olhos quiseram encompridar-se quan-

' estiverem' construindo o Brasil que lhes for
do, 3 esquerda, veio espiar-me um asfalto

-

atribuido.
.

de prtmetnsstma, com uma placa: "Goiânia Pelas oito horas da,noite, e lá se foram
178 km - S. Paulo 1.158 - Belém 2.088". quinhentos quilômetros, como faz escuro;

Era ela. A verdadeira Belém=Brasüiai como não tem luz elétrica, como não se
-

Sonho e orgulho de todos os 'milhões de bra- pode ver nada direito, e como o nome ,do
sileiros.

. .

.

.
lugarzinho é convidativo - "Alvorada" -'

.:.. Ainda vou percorr.er esta ·bichinha,' de' faz�os um alto para que o garotão., que
ponta a ponta, cutucou minha teimosia se rlc;usara a entrar em luta com as moscas

italiana que me tem levado a muitas saldas, para disputar o almoço belém-brasüeano
E a alguns becos ,sem das 14 horas - agora, numa churrascaria

Pois agora, no terceiro diO de viagem, de beira de estrada ele possa; pelo menos,
entre Florianôpolis e as margens esverdea- jantar'bife com aipim.
das do Tapajós, ela e eu, nos damos um Conversa vai, conversa vem, que nem eu

gostoso aperto de mão de velhos e incorfo- ,riem a madame estamos dispostos a dar
mados amigos que precisam rever-se.', outro susto ao estômago, vem a 'moça
,- (lgm dia, companheira! Como vão as' simpd'tica' e, apontando para mim, pergun.-

coisas?
'

ta, muito em confidências para a madame:,
- Como vês. Sigo meu, tiestino de' - A senhora 'é irmã das crianças?

eStrada. Trouxe um progresso maluco para Como ouvi muito bem (que professor,
toda a região que est0l-l qtraves,sando. Infe- tem ouvido aguçado):
lizmente nem todos se tórnam lá muito - $ eu o que � que sou? I
amigos quando passam por aqui. É que, - Ora, _

'o. senhor é o avô dos' trêsJ
meu nego, te prepara. Vão ser dois dias �e (Ainda b,em. Pior, muito pior, se me tivesse
multas surpresas. El'ftre elas: não tem res- confundido com a avô)
taurante, não, que estas coisas, sô ficaram A dormida é em Gurupi, em hotel
lá pela101.' somos dos primeiros hóspedes.

E foi mesmo' assim. As su.rpresas se No outro dia, depois de algumas boas
sucedem em cada reta que te espia lá no fotos - que turista bom é aqu.ele bicho

fim da colina azulada.
, '.' bobo que leva 'uma máquina fotográfica a

Com exceção de uns 20 kms ela está, passear -, rola que te rola que tem muito

realmente, toda asfaltada. Mas o trânsito é' descampado para rolar, na beira da BB,
diminuto não sendo imposs(vel qu'e se enquanto a Transa não chegar.
passe mais de meia hora sem encontrar Em Colinas de Goiás, mil quilômetros
alguém. A vegetação é rala, os postos e o s de BB já�e foram.
restaurantes sem o m(nimo. Prepare-se, até, Num posto de gasolina, uma cigana, por
para melhorar sua· estética: coca-cola e cinco Icru�eiros, se oferecI!\. para me ler a'
pepsi com bolachinhas são· algumas alterna- sorte.

tivas para uma pedida mais ou menoS' - SÔ deixo fi senhora ler, se ',minha

higiênica. ,
esposa puder ouvir o desvendar do meu

Como nosso destino, hoje, é Gurupi, destino que, afinal, é.o del. também (eu).
mais de 600 quilômetrOs depois, de Anápo- .

- Quem é ela? (a c,igana)
/is, toca que toca, porque tem muita BR - Aquela moça de blUsa azul escuro e

eslaque amarelo que está' olhando para a,

senhora. (eu)
-

. Virgem Nossa Senhora do Céu! Como
é nova! /a c,iga?a)

Com a mão direita espalmada, no meio
de duas mulheres, ela a cigana, vai me

.desfiando o pr esente, o passado e 'O

fúturo: "Você vai te" uma vida muito

longa e proveitosa, que -Deus o conserve.
.

Tudo o quê conseguiu foi pela jàrça de
.

seus braços e âe sua inteligência. De pouco
tempo perdeu um parente a quem você
queria muito bem. Ele está' fazendo Uma

força danada para lhe dizer um número prd
você ganhar na loteria·mas os invejosos
não deixam ele chegar até você (eu: ahi
seu pego eSSes miserdveis!). Você é muito

bom, (eu: meus inimigos nã.o acham) ajuda
muito as pessoas mas não recebe aux([io de
ninguém (eu: não acho que seja tão verda
de óssim). Não precisa perder mais noites
de sono (eu: durmo 'que nem sOnto toda a

noite a noite toda) porque aquela questão,
que iem na justiça vai se resolver favorável
dentro em pouco (eu: tomara que não se

/

resolva nunca. Até que o cara agOra é meu

amigo). Vai fazer uma longa viagem (eu:
estou fazendo" que não SOU daqui). Ganha
'muito dinheiro mais não sabe como gasta.

..,. $ a minha mullzer qU(i gasta tudo!
(eu para a cigana)

.

- Não faz assim como ele não, tadinho.
(a c,igana para quem de direito)

, '_I Por falar nis·to; a. senhorâ deixa eu

'falar com ele em particular? (id(im, idem):
- a aro que pode (madarne para

cigana).
Num cantinho, sô nós dois: - Tem

outra mulher na sua vida. Ela anda perse
guindo você que é moço, rico e bonito.
,(eu; ???!!!???! !!???!!!) Acho bom
resolver o problema antes que a s._ua fam([ia
seja prejudicada. Ela é muito poderosa. E
vai lhe fazer mal. Se quiser eu faço, o
despacho, tão direitinho que não vai. mais
ter problema nenhum".
Fiquei de voltar a Colina de Goiás. Em

'viagem para Belém para conhecer as duas:
a Belém-Erasma toda e toda a outra.

Celestino Saclud

Um ano intenso
no Legislativo'

Marcílio Medeiros Filho

.. o Legislativo esta��dl ('ro_rizete para }st.e ano, desenvolvei uma" ativ!dade
.intensa no campo polttico, ãvtsta das novas circunstâncias que passaram a vigorar
com os resultados das eleições de novembro passado e, particularmente; diante
dos moldes em 'que o novo Governo coloca a.: sua disposição de governar
politicamente. A Arena, como Partido do Governo, sai a campo para recuperar os

.significativos desvios que sofreu na sua rola 'eleitoral, com substancial perda-de
densidade' politica junto ao eleitorado. O MDB, que a, despeito da consagração

, obtida nas umas, não assumiu por inteiro no último periodo um efetivá papel de
Partido de Oposição nas -suas atividades. legislativas, procurará corrigir o rumo,
exercendo na Assembléia uma fiscalização intensa sobre os atos do Governo que
se instalará a 15 de março. Um e outro Partido passam, assim, a disputar, em,

condições de igualdade" a conquista efetiva de uma opinião pública que ainda não
se definiu por completo diante, do atual quadro partidário, mas que teve

oportunidade de dar nas eleições do ano passado uma demonstração clara da sua,

tendência eu, pelo menos, de consignar nas urnas a expressão do seu

descontentamentocom o desempenho da politica situacionista no Estado.
O Sr. Antônio Carlos Konder Reis, no exerctcio do Governo, manterá a Arena.

em convocação permanente para participar das decisões do Poder' e dele

compartilhar a. nivel de .colaboração e de, resultados. O Partido não será, na

futura administração, umapéndice incômodo do Governo, como tem sido pestes
últimos quatro anos, nem tampouco um eleito ungido .com os santos óleos da

contemplação oficial, a quem o Governador e seus auxiliares renderão todos os

dias as suas homenagens e prestarão reverência, permanecendo {1 mercê do

beneplácito oficial para distribuir os frutos, do trabalho alheio. Pelo contrário,
tende a ser uma, instituição participante da composição do Poder e dele um

instrumento de trabalho eficiente e dedicado. A través desse desempenho a Arena

poderá reaproximar-se de uma opinião pública da' qual foi afastada por
circunstâncias que vão desde a marginalização a que foi submetida no periodo
recente à sua incapacidade e reagir para superar os obstáculos com que se

deparou e manter com o. sentimento popular aquele vinculo de ligação eS!'�ita e

permanente que lhe colocaria sobre os ombros o manto da representatividade.
Agora, que valores mais aautênticos e consequentes foram colocados à frente do

quadro político estadual, há condições para que a Arena possa se imprimir um

ritmo de atuação objetivo no campo político,' do qual brote novamente a.

expectativa de receber o respaldo popular.
O MDB com o extraordinário crescimento obtido após as últimas eleições,

ganha tÇlmMm em força política. É preciso, pporém, que os lideres oposicionistas
no Estado saibam administrar essa vvitória eleitoral e dela tirar o proveito que
lhes permita donsolidar as posições conquistadas.Jloje a Oposição não se reduz a

uma inexpressiva minoria parlamentar, onde as vozes caladas no plenário' da .

Assembléia erám um número substancialmente inferior àquelas que se faziam
ouvir' no exercicio da 'Oposição ao Governo.' A' bancada oposicionista na

Assembléia foi favorecida com o ingresso de muitos jovens parlamentares, de

quem o Partido espera um trabalho de profundidade e repercussão na atual

legislatura. As lideranças partidárias se fortaleceram com a eleição, uma vaga no

Senado fOI conquistada e os Prefeitos do MDB passam a ser sérios candidatos as
eleições legislativas de 1978, enquanto muitos dos atuais deputados disputarão as

I Prefeituras 110. pleito municipal de 1976. A r0f:4tiv.i,4ade dos. mandatos foi uma
fórmula eficiente encontrada pela Oposição para suprir a âeficiéncia dos seus

quadros internos, hoje aparentemente bem providos de vocações eleitorais. Para

que a vitória do último pleito se consolide, sentem os dirigentes da Oposição II .

necessidade de uma atuação intensa, daqui por diante dos seus correligionários no

exercício. dos mandatos em que ontem se investiram.
Por isto tudo o ano polttico de 1975 promete ser dos mais palpitantes na área

parlamentar, pois a Assembléia passa a .ser a sonora caixa de ressonância das

palpitações pouticas do Estado, estabelecendo-se nas projeções da sua arquitetura
9 centro de irradiação de trabalho dos Partiqos.

I

Em virtude das férias do seu titular, esta coluna passará a ser redigida e'

assinada a partir da edição da próxima terça-feira pelo redator político
Sérgio Lopes.

-

.-----·1 .Informação Geral, ]_._-----'--_
'urna, no que, obviamente, não foi atendi
do. E a eleição do sr. João C. Gastai se

deu por apenas 32 sufrãgios.
-

SEQUESTRADO
O sr. Epitácio Bittencourt entrou na

Assembléia âs l3h59m - a um minuto,
, portanto, do início da sessão. Com passo
firme e decidido, ganhou o plenário, sem

cumprimentar ninguém ou sequer olhar

para os lados. Estava bronzeado e carregava
, a fisionomia fechada, Era a primeira vez

que aparecia, depois de sua ruidosa retirada
da reunião da Arena do últimd dia 14. A
diferença entre o seu desaparecimento e'

/ aqueles' outros qué ocorriam muito nas

vésperas de eleições da Mesa, em tempos
idos, referem-se 1 súa natureza, já que
formalmente são idênticos: na verdade, o

deputado Epitácio Bittencóurt "sequestrou
-se".

AFLUÊNOA
Ah, os árabes! A última demonstração

r'e sua "afluência" se deu no setor da
aviação comercial. A Pan American,' a
rtwor companhia de aviação 'dei mundo
(como orgulhosamente se intitula), abriu o

, bico após três anos de sucessivos prejuízos:
e "estã recebendo o amparo-da... Iran Air,
empresa aérea dei Xá. Além de um crédito
inicial de 150 milhões de dólares, os

iránianos compraram 55% das ações da
Intercontinental HoteIs, uma subsidiária da
Pan Am que explora o ra�o hoteleiro.

.' INTEMPESTIVIDADE
O. deputado Murilo Sampaio' Canto,

natu�almente levando �,últimas coyse
quências o �eu mandato de Líder di

, Oposição, pretendeu obstar a posse' do sr.

Wilmar Ortigari pelo fato do parlamentar
de Cuntibanos não ter entregue 1 Mesa o

seu Diploma :_ 'embora o tivesse feito
'substituir por uma certidão do TRE. Até

aqui, nadÍl' a opôr - se a discussão nã�
.

tivesse' se prolongado por qu;·,.ze minutos,
subordinada a um roteiro cada vez m'ais
chulo. Pouco depois, o sr. Dejandir Dalpas
quale impediu, de forma ríspida, que o

Presidente dos trabalhos, deputado Fiora
vante Massolini, lesse um telegrama enviado
1 Mesa: Como demonstração do vigor que
o MDB pretende emprestar 1 súa atuação
legi>latiya, a inauguração das atividades da

oposição foi, para dizer o mínimo, intem-
I

pestiva.
'

LENOIR NA MESA
Santa .Catarim perdeu a participação ..

na Mesa da Câmara dos Deputados, onde o

deputado Dib Cherem exercia a 4a. Secre-
,

taria. Em compensação, o senador Lenoir

Vargas foi eleito ontem para idêntico pos
to, na Mesa do Senado Federal.

.

O MELHORAMENTO
Na última sexta-feira, no momento em

que o Governador Colombo Salles atraves
savá o Atlântico no sentido inverso ao do
rôteiro que imortalizou o, seu. homônimo
genovês,-os pacienteS usuários da Hercílio
Lui bem podiam avaliar a extensão· e a

profundidade do melhoramento prestes a

se inaugurar. Na verdade, o engarrafamento
começava na altura' da Santos Saraiva e,
pela primeira vez em muito tempo, os'

soldâdos do Detran não davam conta em'

ordená.J.o. Causa principal: todo mundo

que trafegava sobre a. ponte velha não
abdicava de olhar os acontecimentos lá

,embaixo; na ,nova.

VOTO NULQ
Na Assembléia do Rio Grande do Sul,

cuja Mesa for eleita na sexta-feira, a chapa
vitoriosa do MDB contQu com apenas 32
votos dos 33 deputados pertencentes l' sua
bancada. É que o sr. Caetano Cherubini, ao
invés de rechear a sobrecarta com a cédula

,

oficial do partido, nela colocou um discur
so não se sabe ao certo a propósito de quê.
Constatado o engano, o sr. Cherubinj -

que deve ser parente do ex-deputado
lageano, pelo estilo - solicitou ao Presiden
te a retirada de seu fantástico voto da

. (

CECOMTUR
- Bem na maciota, como quem quer
proporcionar uma surpresa ·1 cidade, o

Cecomtur está com o seu cinema pronto."
Tem trezentos lugares, ar refrigerado e \

luxuosa decoração. Uma casa 1 altura do

grande empreendimento.
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Geisel inicia na próxima Professor da PUC
. . .'

crItIca estatIzação
do ensino de , G"au-

semana novo ciclo de

viagens ao nordeste
"AYro"--da FA�. Os ministros
do Interior e da Agricultura
acompanharão, o presidente da

República em sua visita ao pro
jeto de irrigação desenvolvido
na região; um dos maiores do
Nordeste.

J

Antes do almoço .: um

churrasco à,moda local .: o

chefe do Governo fará também
uma visita às residências, dos
colonos que trabalham no 10-,

cal, conversando informalmente
com eles e se inteirando das

peculiaridades do trabalho e

das condições de vida em Mora
da Nova. O retorno à Fortaleza
será às 14 horas, e após repcu
sar na Base Aérea o presidente
Geisel 'embarcará no One Ele
vim presidencial e voltará à
Brasília.

Dona Lucy Geisel e' a srta

Amália Lucy acompanharão o

general Geisel em sua visita aos

dois Estados. Em Teresina elas
visitarão um centro maternal é
em Fortaleza a "Creche da: Tia

'Eleven presidencial. Do aero- Júlia", a maior da cidade, além
porto o presidente Geisel segui- de visitas aos pontos de interes
rá diretamente para o terminal se da capital e ao centro de
'de 'combustíveis líquidos da Pe- turismo.

trobrás, a ser'. inaugurado na Dia 15 de fevereiro o presi-
ocasião, em companhia dó go- .dente ,Geisel irá pela quinta vez'
vernador Alberto Silva, que fa- ao Rio Grande do-Sul: e desta
.rã o único discurso da solenida- feita pernoitará em Bento Gon
de. <.. çalves, cidade em que passou

Em seguida o programa pre- sua infância.

:sI
sidencial prevê a visita a um O chefe do Governo irá de

� bairro de casas populares, de BrasI1ia direto para Caxias do
características diferentes das Sul, a firn de assistir a abertura
demais construídas pelo BNH, da festa da uva, e depois de
'e idealizadas pelo governo do algumas horas na cidade seguirá
Piauí. '

'

"para Bento Gonçalves, distante
O chefe, do. .Governo almo- poucos quilômetros" onde será

çará no Palácio Karnak, onde realizada 'a festa do vinho. As
manterá um ligeiro, contato duas festas serão realizadas- ao ,

com as autoridades locais, en- mesmo tempo, como parte das,
cerrando às 14 horas, com o comemorações do Centenário
deslocamento para Forta:Ieza, da Imigração Italiana no sul do
sua visita de poucas horas à Brasil.

capital do Piauí. Chegou a ser problemática a

Em seu primeiro dia ria ca- organização do programa da vi-

pital cearense o presidente Gei- sita do. general Geisel ao Sul,
sei assistirá as solenidades de pois ambas as cidades, tradicio-
inauguração de uma biblioteca nais rivais" disputavam a prima-
pública construída pelo gover- zia de ter, o presidente da Re-

no do' Estado. Ao final da pública como hóspede para o

'tarde ele se deslocará para -a pernoite, � nesse, sentido insisti-
residência de verão do governa- =-ram-junto ao Paláciodo Planal-
dor do Estado, na 'praia �do';-."to. W',,". , -.,,-\'-,,(\ "'"'' ,,\

Icarar, onde ficará hbsp28à'do. Finalmente foi decidido que
, Antes do jantar o chefe ido o chefe do Governo ficará hos
Governo manterá uma' audiên- 'pedado em Bento Gonçalves,
cia com' -o governador César onde viveu sua infância, e foi

Cals e o prefeito de Fortaleza, providenciado inclusive um en-

Vicente Fialho, recebendo em contro sentimental do presiden- ,

seguida representantes das elas- te Geisel com todos os seus

ses produtoras e dos estudantes amigos daquela época. O prefei-
universitários. to de Bento,' Gonçalves,

,

em

No dia seguinte oprograma comunicação à assessoria presi-
presidencial marca' para as' 9, dencial, denominou este encon-

horas a viagem para o municí- tro de "noite da saudade".

..--pio de Morada Nova" num Nas demais viagens J'á fixa-
�

,

Brasília" O presidente Er
nesto Geisel iniciará na próxi
ma quinta-feira, com sua ida à
Teresina e Forta:leza, mais um

ciclo de cinco viagens pelos
Estados, qUI) culminará no dia

9 de março, na cidade de Cam,
po Grande, onde se encontrará
com o presidente do Paraguai,
genera:l Alfredo Stroessner,

Na capital do Piauí o chefe
do Governo presidirá as solení-

, dades de inauguração do termi
nal de combustíveis líquidos da
Petrobrás e visitará um progra
'ma de casas populares, enquan
to em Fortaleza ele vaiinaugu
rar umbíblioteca pública e verá

,
de perto os projetos de irriga
:ção deMorada Nova, perto da
divida com o Rio Grande do
Noite. As outras viagens serão

� 'para o Rio Grande do Sul, São
Paulo e Paraná.

o chefe do Governo Chegará
em Teresina às 9 horas do dia

6, saindo de Brasflia por volta
das 6h30m, a bordo do One

Porto Alegre - O, professro da PUC da Guanabara '

padre Miguel Naccarato, criticou, ontem, a crescent�
estatização do ensino do 10. grau, que contraria a própria

das, o presidente Geisel voltará legislação do Brasil, pois os pais dos alunos não terão

no mesmo dia ao Distrito Fede- mais, futuramente opção de escolha na escola de sua

ralo Dia 21 de fevereiro ele irá preferência, a não ser pública. '

à cidade de Lins, a fim de, Segundo- estatística que apresentou 'no 140. Congresso
• assistir a inauguração da usina

Nacional dos estabelecimentos particulares de. ensino, as : ra, que a operaram de fibroma

hidrelétrica da promissão, cons-
escolas particulares, em 1960 representavam 12 por' cento no dia 29 de outubro do ano

truída pela C�SP. I
da rede de ensino primário, em 19712, já não pàssavam de .passado, conforme consta do

Dia 10. de março. o chefe
8 por cento. O mesmo ocorre em relação' ao ensino cartão daquele estabelecimento,

do Governo voltará a São Paulo médio, ql;le em 1960 apresentava uma porcentagem de 65 de no, 229.936.

para uma permanência de pou-
por cento de escolas particulares em relação ao total da ,

cas horas, pela manhã, com o
rede escolar, e que, em 1972, diminuiu para 33 por cento.

único objetivo de presidir a
I O' prof. João Rodrigues do Prado, de Minas Gerais

inauguração oficial da primeira
disse que além de infringirem legislação federal ao criarem

linha do metrô paulistano. Da
escolas públicas em locais onde já existem escolas particu

capital paulista ele. seguirá via-
lares as Secretarias de Educação e respectivas delegacias de

gem para Londrina, no Paraná,
ensino de todos os estados brasileiros estão hostilizando e

onde:visitará 9 Insituto de Es- impondo uma série de restrições aos estabelecimentos de,
tudos Agronômicos e a feira

ensino particulares, tratando-os como se fossem dirigidos
pecuáriá local, regressando em por trapaceiros.
seguida ao Distrito Federal.

Acrescentou que "há um evidente descompasso entre

,O encontro do presidente as declarações do Presidente da República, 'no seu desejo
Geisel com o presidente Stroes- por soluções cria tivas para os problemas brasileiros e a'
sner, do Paraguai, foi fixado atuações prejudiciais realizadas pela incompetência dos

para o dia 9 de março, em que são pagos para servir h Nação".
'

Campo Grande, no interior de ,Por isso solicitou que a Federação Nacional de

Mato Grosso, por ocasião da ,

Estabelecimentos Particulares de Ensino não permita mais

exposição pecuária da cidade. esse tipo de explorações, -e que seja criada uma comissão

A primeira vez que os dois' de alto nível para entrevistas urgentes com O Presidente

presidentes se, encontraram foi da República, Ministro da Educação e Secretãrío-Geral-do

em abril do mo passado, �em Ministério da Educação. -

"

'

Foz do Iguaçu, na' solenidade Já o' pe. Edvaldo Amaral, presidente do Sindicato dos

de assinatura dos contratos pa-
Estabelecimentos de Ensino do R.G. do Norte, propôs a

la a construção da hidrelétrica modificação do calendário escolar, de maneira a facilitar o

de Itaipu. estudo continuado; seminterceções de feriados 'e de festas
populares, como o carnaval" mas preservando aos estudan- ,

tes -três meses seguidos de férias. Pelo sistema proposto,
sobraria, ainda, 187 dias letivos (o mínimo exigido em
180 dias) e mais 10 dias para provas finais ou estudos de,
recuperação.

'

Basicamente, o novo calendário escolar se desenvolve
ria- em três trimestres, a começar dia primeiro de abril.
• Segundo o padre Edvaldo Amaral,' as férias escolares
permitiriam maior prazo, também, para à realização' de \ '

congresso de educadores, cursos de reciclagem paraprofes
sores, reformas de prédios escolares etc.

'Ecólogo condena as

plantações deeucalípto
Recife _ O ecôlogo João de

Vasconcelos Sobrinho"\ disse'

ontem que "o eucalipto deveria
-de todo ser eliminado de nossas

'preocupações silvícolas, uma
vez que não oferece condições
para a manutenção do equilf
'brio ecológico de nossas' .regi
ões".

Disse que as empresas de

.silvicultura têm grandes dificul

dad�s pará aquisição' d,e semen

tes de árvores de madeira de

lei, motivo pelo qual estas só

dispõem praticamente de pi
nhos e eucaliptos. "Por isso,
estamos criando um banco de

sementes na vem se desenvol-
I vendo o maior plantio de pau

brasil do país".
'

'� Informou que apesar da

grande prática de plantações de

eucaliptos no país, a sua galha-
(

'ria é curta-e esparsa, de forma
,

,que, o solo de eucaliptal per
manece desprotegido dos raios

,,(' solares, processando-se perda de

água por, trans�iração, e 'a dimi
nuição das reservas hídricas do

Se o elemento água é funda-

mental, é muito perigoso cobrir
vastas extensões de aucaliptos.
No eucaliptal também não se

forma "manta" ou seja, a

camada de detritos que nas

nossas matas tropicais-úmidas
constitui eficiente proteção do

solo, sendo ainda um ímportan
te' instrumento de retenção das

águas da chuva. "A 'manta"

garante a reserva hídiica e a

, alimenta.ção do solo.

Quanto ao argumento de

que o eucalipto cresce depressa,
e é 'planta produtora de celulo

se, impondCKe assim economi_.
camente a certo,s aspect"� da'

,

,silyi7ultura industrial, nós tam�
,
rem não' p negamos. No entan

to também existem plantas de
crescimento rápidó, e utilizáveis

,

industrialmente. Além disso, o

eucalipto não constitui o "habi
tat" ideal para nossa fauna.

I
Informou que "a grande fa-:

lha nesse aspecto, reside, no,
fato de haver estudos realizados
há aproximadamente 50 anos

sobre o eucalipto, dispondo-se
também de sementes em grande ,

quantidade, para o plantio. En
quanto que para nossas espécies
florestais: não existe' experiên
cia quase nenhuma apesar do
IBDF funcionar há quase 50

anos, através de outros nomes,

r

-
\

EN'GENHEIRO DE.- PROJETOS
Indústria metalúrgica de grande porte localizada no Interior do Esta

do de São Paulo, procura.admitir profissional apto a gerenciar seu De

partamento de Engenharia de Projetos. I ndispensável experiência rrÍ íni
ma de 5 anos, em posições de chefia, largo tirocínio profissional e dotes
pessoais de liderança ê comando.

, Terá como atribuições principais, elaborar novos projetos, acompa
"

nhar processós industriais e detalhes de montagem final.
,

t ,

A r�mu�eraÇão para esta posição prevê a identificação de profissio-
nal adequado. Sob sigilo absoluto, aguardamos a remessa de curriculum
vitae completo, incluindo pretensões. Correspondências deverão ser en

viadas para a Caixa Postá I no. 24, em Limeira - Estado de São Paulo

atenção do l?epartamento Pessoal.
'

-(

\ ,

I ,

BAILE MUNICIPAL
"

( ,

A Diretoria de Turismo da Prefeitu,ra l)'Iuríicipal çle Florianópolis e o

Clube Doze de Agosto comunicam, que para o BAILE MUNICIPAl é

exigido traje a rigor ou fantasia de luxo, não sendo permitida a entrada

de pess�as com macacões ou com fantasias improvisadas, tais corno: de
piratas, de havaianos, de jogadores de futebol, de fantasmas, etc.

'I'

COBERTURAS

\ '

Jurista defendeMédicos
esquecem gase
dentro do

abdomem de
uma mulher

o modelo francês de
, divórcio para o Brasil

OFERTA ESPECIAL

DESTA SEMANA

Chapas OND. 2,44 x 0,506 m
,

4mm.Cr$ 19,50
'

....

Chapas OND.2,13 x 0,506 m

4mm. Cr$,17,00

DiSpoMos PARA PRONTA ENTREGA
DE SANOCALHAS 90 até9,20 m. /

H. PASCALE COM. E REPRES. LTDA.
,

VENDAS E DEPOSITOS:, Rodovia Leoberto Leal- 321
r

( BR - 101 Km 203 )
Logo após o trevo de Barreiros

Rio _ Um pedaço de gase
com cerca de 80 centúnetros
foi expelido ontem pela sra.

Nacilla Pessoa de Figueiredo,
esquecida pelos médicos do

hospital das Clínicas da Univer

sidade 'do Estado da Guanaba-

Para a instauração do divórcio no Brasil o modelo
ideal a ser transportado seria o adotado pela França ou

Inglaterra pois são os que mais se aproximam da legislação
brasileira. Precisariam ser feitas poucas emendas no Códi

go Civil Brasileiro, mudaria-se apenas a palavra desquite
por divórcio, disse ontem o jurista Evaristo de Moraes
Filho.

,

Explicou 'que o' modelo atualmente utilizado nos

Estados Unidos traz muitas facílídádes aos conjuges na

homologação do divórcio Ietígíoso, pois podem alegar
incompatibilidade de gênios e crueldade mental, fatos que
dificilmente podem ser comprovados. '

O Sr. Evaristo de Moraes explicou que um dos

projetos do senador Neison Carneiro sugeria que os

desquitados, após cinco anos de separados, fossem consi
derados divorciados. "Mas este projeto, diz ele, foi
apresentado há anos quando se duvidava aceitação do
divórcio no Brasil. Hoje já se pensa em divórcio nos

mesmos moldes que o desquite".
Disse que o divórcio no Brasil deveria obedecer as

mes�a,s normas do desquite: quando letigioso, seria

possível se 'um dos conjuges alegasse tentativa de morte,
adultério, sevicias, injúria grave, abandono do lar por mais
de dois anos, e o amigável após o ácordo do casal, estas
são as formas que constituem o divórcio a vínculo do tipo
romano.

A lei do divórcio de Portugal que só permite a

separação legal dos casais casados no civil, pois os que se

uniram na igreja não podem aceitar a dissolubilidade do
casamento, segundo o Sr. Evaristo de Moraes não seria a

adequada a ser instaurada no Brasil.rComo o estado é é

separado da igreja deve ele dar os mesmos direitos a todos
,

os cidadãos.

A queixa contra a 'negligên
cia médica será apresentada 2a.

feira pelo marido da paciente,
Sr. João Lourenço de Figueire
do, morador na rua Recife,
357, Belford Roxo, Estado do

Rio, ao coordenador do. posto
,

do INPS da Avenida Venezuela,
que encaminhou a sra. Nacilla

ao hospital dás Clínicas, no dia

23 deoutubro,
O Sr. João Figueiredo, que

é aposentado pelo INPS contou

que a esposa recebeu alta no

dia primeiro de novembro sem

que os médicos do hospital das
Clínicas receitassem qualquer
medicamento. Já nesse dia, ela
sentia fortes dores abdorninais..

Depois de uma série de provi
dências para ininorar a dor,
sem 'resultados, hoje, para sur-.

presa, Dá. Nacilla começou a

expelir a, gase esquecida pelos
médicos.

A COMPANHIA REAL DE INVESTIMENTO, CR�DITO:
FINANCIAMENTO E INVESTIMENTp8, com sede em São Paulo, Capital a rua

Cons. Crispiniano, no. 64. I

Faz saber a todos quanto este edital virem ou dele not(cias tiverem que no prazo de
30 dias, a contar da publicação deste, na agência do BANCO REAL S/A." localizada
à rua Felipe Schmidt, 25 será aceito propostas para a venda dos bens abaixo discri

minados, com o valor mfnimo de Cr$ 65.000,()O - (sessenta e cinco mil cruzeiros):
1 (uma) Furadeira de coluna p/mármore e granito, equipada com motor de 2 HP.,
c/jogo de braços de diamante. '.

1 (uma) Lixadeira-fita p/madeira, de constr. mad., motor'1,5 HP. equipado.
1 (um) ,gerador acetileno para solda oxigênio � Norte Mondum no. �676BI, c/garra-
fa de gás, bicos de solda etc...

'

1 (uma) Prensa e/5 parafusos, de madeira r.eforçada.
1 (uma) máquina mandiradeira para roliços equipada.
2 (duas) Serras circular FI tampo de mad. equipada e/motor
3 (três) bancos marceneiros c/duplis parafusos, equípedos. ,

1 (um) Motor GE. 10'HP., trifásico, instalado c/3 chaves blindadas e magnético.
1 (uma) Máquina prensa excentrica modo (O.M.J.) ret. BB8 equipada.
,3 (três) Máquinas tupia p/madeira, modo Famac, ref. TE-MA equipadas.,
1 (uma) Máquina desempenadeira para madeira, modo Famac-45 equlpeda, (

1 (uma) Máquina tomo se.mi-automática copiativa modo 85, no. O-51 equipada.
1 (uma),Máquina furadeira horizontal "lmliCta", equipada.
1 (uma) Máquina respingadeira 35, automática "tnvicta", equipada c/ motor.
_Que os citados bens-foram apreendidos em ação própria e se encontram depositados
em mãos da SRA. DELORME VIEIRA NEVES a Rua 14 de Julho, s/no., no lugar
onde está estabelecida sua firma ODESTIL MOVEIS DE ESTI LO E DECORAÇÕES
LTOA., afim de sere� examinados pelos interessados. Em virtude do que, expede-se
o presente edital.

'
"

,. '

Florianópolis,31 de janeiro de 1975.
'

'

pp. Cia Real de Investimento - CFI.
,

BANCO ,REAL S/A.

·EDITAL DE ARREMATAÇAO.

(
,

8114
Aparador de arbustos
mlárnrnasde 13"

e fio dupla, Punho
anatômicb. Em 110

ou 220 volts.
Preço de lista Cr$ 450,00

Preço de ororooçêo
cs 359,00

à vista

124
'Aparador de arbustos,

Com láminas de 16"
Só ern I la volts.

Preço de lista,
os 500,00

, ANDRÉ MAYKOT.& CIA.,
'HOEPCKE DO COMÉRCIO S/A.

.FLORIANÓPOLIS
FLORIANÓPOLIS

RUA DR. FULVIO ADUCCI1157
,

RUA CH. PEDRO DEODORO 161 Ó
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obraidiz que nao�ais existem
'analfabetos emSantaCatarina

o Mobral Central fez o anúncio, frisando que.Santa Catarina foi OI primeirb Estadobrasileiro a alcançar essa meta.
\

.

,

/

Desde sexta-feira Santa, Catarina é o primeirq Estado brasileiro grau.
que conseguiu erradicar o analfabetismo.zA) notícia oficial chegou Estão em funcionamento os programas de desenvolvimento

por volta das 15 horas � Cóordenação Estadual do Mobral, através comunitário, para os alunos já alfabetizados,' os quais têm a

um telefonema do Mobral Centrai, segundo o qual o Estado não 'duraçâo de dois -meses. Para este ano, serão feitas experiências .de.
somente atingiu a meta prevista para erradicação do analfabetismo, novos projetos em alguns municípios, 'a serem selecionados como

mas ultrapassou o número estipulado de alfabetizados. Segundo área teste, entre eles o Programa Diversificado de Ação Comunitá

declarações do coordenador regional, professor Darcy Anastácio, ria, o qual é subdivido em outros subprogramas, como ecologia"
Santa Catarina teria 'que alfabetizar no ano passado 35.800 alunos saúde e profssionlízação,
e o total de alfabetizações chegou a 39.1.26. AUTODIDATISMO

- Agora podemos dizer que realmente conseguimos atingir o A partir do segundo semestre deste 'ano, a Mobral Central vai

objetivo específico do Mobral, que é a erradicação do analfabetis- implantar, nos munícípios que têm postos culturais, o programa
mo. A meta estabelecida para o ano passado era alfabetizar 59.700 de autodidatismo, o qual visa a oferecer condições de autoeduca

alunos, tendo o Mobral Central fixado o total de 35.800 ção para pessoas já .alfabetízadas que desejarem ampliar seus

alfabetizados para que o E���.-lo erradicasse' o analfabetísmo.. conhecimentos e para professores do Mobral que tenham pouca
Conseguimos ultrapassar o numero fixado, pois chegamos a 39.126 . escolarização. O projeto- de profissionalizaçâo foi implantado em

alunos alfabetizados, disse 'o professor Darcy Anastácio. Santa Catarina em 1.974" tendo exercida a atividade única através

Segundo o coordenador regional, .. o êxito alcançado pela de co nvênio MobraljPipmo, com um total de 3.335 alunos

Coordenação Regional do Mobral, "deve-se ao perfeito conveniados. A atividJlde foi desenvolvida principalmente nos

interrelacionamento da equipe I interna do' órgão e a equipe setores de agicultura e pecuária. .

, .

externa, integrada pelos supervisores de área. Recebemos também Este ano será desénvolvido um projeto-piloto, através de um

apoio irrestrito por parte de todos os prefeitos catarinenses. treinamento dado no sistema de famílias ocupacionais, em

Devemos destacar a atuação das comissões municipais do Mobral, convênios diretos com o Senai, Senac e' Acaresc, Se dará também

que não pouparam esforços' para atingir tão' almejada meta. E, a implantação do projeto balcão de empregos, através de agências
�

necessário enfatizar também a atuação dos nossos professores. Para de colocação de mão-de-obra, que serão implantadas nos municí-
este ano a meta de sustentação do programa é matricular 36.400 pios onde funcionam postós culturais.' "

alunos, nos diversos cursos do Mobral. MOBRAL/CULTURAL
],:, 1.974, a agência pedagógica do órgão deu especial atenção Em 1.974 foi lançado o programa Mobral/Cultural, abrangendo

� atividade de 'treinamento de .professores e � implantação de' áreas como patrimônio histórico, cinema, teatro, artesan�to, artes
maximização de recursos humanos,- com a criação de grupos de plásticas, rádio, música, literatura, folclore e publicações. Foram
apoio ein nível municipal, partindo' dia engajamento comunitário, implantados nos municípios 23 postos culturais e até março deste

visando evitar a evas[o de alunos. Objetivou também manter o ano serão implantados mais 60. Até o final do ano todos os 197
, alto nível pedagógico dos professores, garantindo a qualidade do municípios catarínenses terão os seus postos culturais, do Mobral.

programa. Os locais de mais alto índice de evasão foram a zona Esse' programa visa a, atender os alfabetizados, os que partici-
:

litorânea - pesca - e -norte do Estado, na época das safras e, pam da educação integrada e toda a comunidade que desejar

I: extração de .madeira, participar. Como integrante desse 'programa, a Mobralteca - posto
,

.

Para este ano, a 'agência pedagógica do'Mobral-SC, pretende dar cultural móvel do Mobral - está percorrendo 14 municípios do
� . maior ênfase ao programa de educação integrada nas quatro litoral. Objetiva atender a agência pedagógica, de mobilização e

primeiras séries do lo.•, grau compactadas em 720 horas/aula. profíssíonalízação, para a continuação dos projetos.
Pretende dar continuidade ao ensino dos alfabetizados e também O Estado está dividido em três grandes áreas: Florianópolis,
�queles que não concluíram curso na sua época escolar. Segundo' ,'Blumenau e Chapecô, as 'quais por sua vez estãé subdividas em

explicações, o curso de educação integrada é reconhecido pelo -:-pequenas áreas, onde existe ,um supervisor. Em cada município
Parecer 4�" do Conselho Federal' de Educação e o aluno, após opera -um supervisor global, formando em todo. o Estado uma rede _'

conclui-lo, estará apto para ingressar em qualquer 50. série do 10. de supervisores, que tem por objetivo garantir a qualidade dos

A
•

s e facnÚiddes
, pre""o . de ano

"

,

.'
ue ofertas,. •. de fU11 .

Mostrando q_ ão privl\e�IO ve%., agora
em

,
• dito nao s

do" outra
'

de cre
" traca\han '

:,:':t:��ícf: de 'verãO. OFERTAS VÁLIDAS
I

PARA TODO O ESTADO

Copa Fórmica -

c-s 690,00.
Dormitórip ,de casal -

brinde 1 colchão 'de
espuma.

Cozinhq American'a -

brinde
Nautillls 'Admirai ,

Coniunto �e
estofados -

, 10% do valor dei
'compra em brindes
a sua livre escolha.

CREDIPESC -

para servir os

funcionári,os
e mais CREO;COPA -

onde o cliente
estabelece
as condições. '

"

programas do Mobral. Os contatos com os municípios para
desenvolver todos os programas são mantidos através da rede, de
supervisão do órgão.

Santa Catarina-até'q momento atingiu um índi ce de produtivi
dade de 69,9%, mas segundo a Coordenação Regional, poderá ,.
haver modificações pois muitos cursos, ainda se encontram em

,an�mento. Para este ano houve uma reformulação no subsistema

de supervisão global, com a implantação de quatro grandes áreas -

F1 orianópols , Blumenau, Lages e Chapecó - 'e uma redistribuição
das pequenas ãreas - num total de 37 - para um melhor

atendimento dentro dos .. próximos programas a' serem desenvolvi-
dos no período. �' ,

,

,
A rede de supervisão' responde por iodas as outras: informática,

\

pedagógica, profissionalização, cultural, mobilização, apoio e fman�,
ceíra, Em vista disso, os supe rvisores estão em constante

_ atualização.
DIFICULDADES
O Mobral no ano passado continuou enfrentando um dos

maiores problemas desde o fnício de suas atividades, a 'evasão. de
alunos. Em 74, as maiores -dificuldades ocorreram no litoral nos

períodos de pesca e principalmente no Sul devido �s enchzntes de
-

março. Entretanto, segundo o Coordenador, o Mobral conseguiu
recuperar bastante, tendo .decidido que os convênios para aquelas
regiões só serão firmados nos períodos mais propícios, fora da

época de pesca. Ainda na mesma região, a. evasão é motivada pelas
safras da cana de açúcar e de fumo.

Na grande área de Blumenau, os problemas se f azerãm sentir
no Norte e Centro Oeste; motivado pelas safras: enquanto que na,

gr-�{l1e área de Chapecó - com menos problemas - as dificuldades
íoram por falta de estradas para os supervisorés chegàrem aos

locais onde existem salas de aulas.
:L

"

Atualmente o controle das 'atividadeS do .Móbral 'v�m sendo
feito através de pr.o cessamento eletrônico, rendo, em vista a 'I
grande expansão nesses quatro anos. Em 1.970 o Mobral tinha
200 mil alunos no País em convênio com 595 municfpios, sendo
que os dados de 1.973 revelam a existência de 4.500 milhões de
alunos em 3.953 municípios conveniados. No caso específico de'
Santa Catarina, em 74 verificou-se o retreinamento do pessoal 1Ji
encarreg a do do processamento de dados, tendo em vista o baixo v :

nível de qualificação. No ano passado o �"�obral passou a liberar
as parcelas para gratíficação. dos alfaoeuzadores, 3$ quais foram
feitas através de cartões de controle de frequência-e processados
por computador eletrônico.Anastdcio: O êxito deve-se ao perfeito realcionamento.

I

,TÉCNI,COS EM ,MÁQUINAS PARA MAOEIRA

(LIMEIRA-SP.)
I

I

I ndústria de grande porte, tocalizada no I nterior dó Estado de São

Pauló, especializada na fabricação de máquinas para madeira, procura.
elementos para as funções acima.

Os candidatos deverão ter boa experiência anterior, sólidos conheci
mentos técnicos em máquinas para beneficiamento 'de madeiras e gran
de viv�ncia profissional. \'

(

.,

I

Sua àtuação se estenderá junto-à nossa rede de distribúidores com

preendida pelos Estados do Paraná, Santa Catarina e Ria Grande do Sul.
A Empresa sente-se segura em oferecer salários a altura dessas posi

ções, bem como completa realização profissional.
Os interessados deverão' enviar CURRICULUM VITAE para a Ci

dade de Limeira-Sp.; â Caixa Postal no. 24, atenção (lo Depto. Pessoal,
.indicando experiência anterior Je pretensões salariais.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E' CI,.JLTURA
J'

UNIVERSIDADF.:. FEDERAL DE SANTA C�TARI(NA

DEPARTAMENTO DO PESSOAL

DIViSA0 DE SElEÇAO E APERFEiçOAMENTO

,:AVISO' N,�·· 02/7,5 '

. .' t..
I

De ordem do Senhor Diretor do Departamento do Pessoal, faço público que
estarão abertas ,as inscrições para os Exames de Habilitação para AUXILIAR DE
ENSINO, das séguintes Unidades e Departamentos, desta Universid�e:

I - CENTRO DE ESTUD'OS BÁSICOS - ..,

a) Departamento de Geociências
VAGAS: 02 (duas)
b) Departamento de Física:
VAGAS: 02 (duas) ,

c) Departamento de lfngua e Literatura Vernáculas
VAGA: 01 (uma). ,

II - CENTRO TECNOLÓGICO
/

a) Departamento de Engenharia Civil
VAGAS: 05 (cinco)
b) Depártamento de Engenharia Elétrica
VAGAS: 04 (quatro)

J c) Departamento de Engenharia Industrial
VAGA: .01 (uma)
d) Departamento de Ciências Estatrsticas e da Computação
VAGA: .01 (uma) '!.

III - CENTRO;SÓCIO ECONOMICO
aI Departamento deDireito Processual e Prática Forense
VAGA:.o1 (uma)

-

L
O per(odo de inscrição será de .03 a 17 ,de·1ev'ereir:o do corrente ano, no horário

das .09:.0.0 ls 11 :3.0 e das 14:.00 AS 17:.00 horas. Os programas e demais condições
fixadas pelo Edital no. 03/75, desta Divisão, estão A disposição dos interessados 1"0
�aguão do j)rédio da Reitoiia, nol"Campus" Universitário da Trindade.

.

'

.

FIGrianõpolis,,31 de janeiro de 1975.
Bel. Odaléia Monguilhott

Diretora da DSA, em Exercrcio
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A família de MOACIR ORIG,E ainda consternada
com o' seu falecimento, convida parentes e amigos
para a Missa de 7,0. dia que mandará celebrar amanhã
(segunda-feira) às 19 horas na Igreja de Santo Anto
nio.
�

t:

CONVITE PARA MISSA DE 7 º DI-A

\

PREDILAR'
Edifício COMASA-

VENDE-SE

1 - Casa-de alvenaria de estilo barrôco, recém

construída, no Jardim Sta, Mônica, com uma suite

,completa (vestfbuto, dormitório e. banheiro), 2

quartos, 1 biblioteca, 1 bariheiro social, 1 lavabo,

copa, cozinha, sala de estar-jantar em "L", jardim
,

i tivemo, varandão em "L", área de serviço, depen
dências completas de empregada.
2 - Casa de alvenaria de super acabamento" recém

constru(da, sita na praia do Bom Abrigl;), com 3

quartos sendolduãs suites, sala, copa-cozinha, ba

nheiro social e dependências completas de empre

gada.
3 - Apartamento no Ediffcio Banco Nacionàl do

� Comércio � Praca XV de Novembro, com 2 quar

tos, sala, c�pa-coz'inha, banheiro social, áreade ser-

viço e dependênCia de empregada.
'

(

PATRIA COMPANHIA BRASILEIRA
DE SEGUROS GERAIS

CGC 84.290.097/0001
,

'ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
\13. CONVOCAÇÃO '

-,

São convidados os Senhores Acionistas da
pÃTRrA COMPANHiA BRASILEIRA DE
SEGUROS GERAIS, para a Assembléia Geral

Ordinária, a reunirem-se no, dia 04 de Marc;;o
deste ano, às 17,00,.ho..[as, na sede social, a

Praça-Pereira Olivelra.ino. 10, nesta capital, e '

que tem por objeto:
' ,

a) Apreciação do Relatório da Diretoria,
Balanço, Conta de Lucros e Perdas e Parecer
do Conselho Fiscal, relativos ao exercícic de'
/1974'

,

b): Eleição dos Diretores por término dos

mandatos dos atuais;
-

' ,

c) Eleicão dos membros do Conselho Fiscal
para o' �om!nte exêrcício, e fixação da
'remuneração dos membros efétivos;

d), Assuntos de' interesse social.
r

Acham-se a disposição' dos senhores' acio
nistas, na sede social, a Praça Pereira Oliveira,
no. '10; nesta capital, os documentos a que se

refere o Art. 99 do Decreto-Lei no. 2627, de
26/09/1940.

.
. ,

Florianópolis, 28 de janeiro de 1975
Milton ,Fett
Presidente,

Renato, Ramos da Silva
Vice-Presidente

( /

,

J

, ,

\
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desta capital, enfrenta amisto
samente, hoje no Arruda o

Bahia, que na última quinta
feira goleou o América de
Natal por 4 a 0, promoção da

Assoeíação dos crohistas es

portivos de Pernambuco.
A seleção de Pernanibuco

tem como base o time do

Náutico, campeão de 1974, e

o jogador Juca Shaw, eleito' o
atleta do ano, foi escolhido

por 'unanimidade para ser o

capitão da equipe no amisto
so que contl?u com apoio da

Federação Pernambucana de
Futebol. O juiz serã Sebastião
Rufino.

As equipes - Pernambuco:

Neneca, Orlando, Lula, Sid

cla'y e Luisinho; Juca Show e

'Vasconcelos; Dedeu, Jorge
Mendonça, Zé Carlos (Para
guaio) e Lima.

Bahia:, Rafael, Ubaldo, Sa

patão, Robeito Rebouças e

Romero, Baiaco e Fito; Tirso,
Douglas, Beijoca e Martins.

horas no estádio Minas Gerais
tendo' Hélio Cosso como juiz,'

O lateral! Nelínho ainda
,-

seIl) contrato não jogará pois
está passando fim 'de semana,
'com a família no Rio" e será
substituído por Luís Fabio. O,
.apoiador Sousa foi cou'firma
do no meio em lugar de
Toninho AIm�da,

O Defensor, do Uruguai
deverá jogar com Flores, Gon
zalez, de Simone, Cambon,
Jarirer, Ortiz, Rodriguez, Car
ceres, Bartelote, Jaguno, Gre
finia. O Cruzeiro estã escala
do com Raul Luis Fabio, Mo
rais, Darci Meneses, Vander
'lei, Sousa, Eduardo Roberto'
Batata, Dir� Lopes, Palhi
nha e Joãozinho,

,VASCO
Rio - Zanata.acertou com

Q Vasco, ontem cedo, a reno-
,

vação de seu...contrato e pode
rá jogar hoje, contra o central'
de Barra' do Pi raio Zanata
acei tou as bases do clube de

pois de conversarcom o vice

presidente de futebol, Alberto
Pires" -que ponderou estar o

Vasco este ano em nível in
ternacional, iniciando a temo,

porada de 75 com jogos da

Taça Libertadoi:es da Améri
ca, que poderão servir de pro
jeção para os jogadores, de
lutebol.

'
'

O departamento de futebol

do Vasco esteve reunido on

'tem com o presidente Agati
no da Silva Gomes tratando
de assunto que se relacionam
à Taça Libertadores da Amé-
rica,

COUTINHO
Paris - "O drama de Cou

tinho", é o título do jornal
esportivo "L'equipe ", sobre o

caso do técnico de, futebol
brasileiro, Claudio Coutinho"
que deixa seu posto de prepa-
"rador físico da' equipe do

Olyrnpique de Marselha onde
tinha chegado pouco antes de
ter início a atual temporada e

'partirá para o Brasil a' 15 de
fevereiro,

"Eu deixo Marselha por
questões exclusivamente fami

liares, ou seja, o estado de
saúde de:' minha esposa, que
foi internada numa clínica e

o Olyrnpique de' Marselha,
contrato' que estava dividido
em quatro partes' de seis me

ses. Falou-se que Coutinho,
que tinha, solicitado licença
deI 15 dias para ficar ao lado
de' sua esposa, pensaria depois
sobre seu retorno, porém sua

partida é defin iÍiva.
Coutinho parte' justamente

no momento em que o Marse

lha vai poder contar com a

presença na equipe de Paulo

Cesar e Jairzinho, que com-o

capitão da seleção da Frarç a,

Georges Bereta, deverá ser

uma potência atacante singu
lar..

Novamente Jairzinho, que
esteve contundido durante

,/ dois mesés, jogará hoje contra

o Nantes pela taça'da França"

GRÊMIO
POrto Alegre - O Grêmio

não porque haja divergências foi obrigado a cancelar o
e;;tre o presidente do Olyrnpi-

,

,

ainistoso que faria na ,cidade
que, Menc e e�, ou porqut(, paranaense de Pato Branco,
co�o se falou, tívesse com�h- \-- contra o Palmeiras local, por-
caçoes �om meus, compatr�o� que as chuvas que atingiram o

tas, ,os, Jog�,dores Paulo Cesar sul do país nas Óltimas horas
e Jairzinho , prejudicaram as estradas não
:'Meu posto necessita uma pavimentadas da região., A

grande moral e serenidade e', equipe portoalegrense viajaria
nas condições atuais, não po- de ônibus por mais de 30'0
'<leria tê-las", aduziu Couti- km de rodovias secundárias.
nho,

O técnico brasileiro, que
foi preparador ffsico da se

leção do Brasil, tinha assinado

fontrato por dois anos, com

GOLEADA

Quito - O Racing de Bue
nos Aires, derrotou ontem

por quatro a zero o 'campeão
da Polônia Ruch Chorzow di
ante de 3 O mil espectadores
que assistiram ao jogo. /

O Racing conseguiu seus

quatro gols no pei:íodo com

plementar, Scotta abriu' a

contagem aos 18 minutos, aos
31

'

Jorge venceu o goleiro
Polonês com um golpe de

cabeça, e três minutos depois
Giordano marcou o terceiro

gol, enquanto Scotta encerrou

o placard com um tiro violen
/'

: to,

Na-etapa inicial os polone
ses tentaram � impor seu jogo
pressionando e atacando, e

em parte conseguiram domi
nar o ataque argentino. Mas
reiniciado o cotejo o Racing
foi decididamente a frente e

tomou conta do campo até
consolidar O seu triunfo.

Formações: '

'\ Racing: Gribuadc, Meren

da, Buzza, DorninguezvGon
zalez, Cardaccio, Squeo, Dias,
Scotta.Torge e Quiroga.

, Substituição: Giordano por

,QUiiOgll: J

'

Ruch Chorzow: Czaja, Bej
ger Astrafinsky, Cyobeck, Pe
derewisky, Mazsezik, Bula,
Marx, Bon, Beinger 'e Kopice
ra.

SELEÇÃO
Recife, A seleção

pernambucana de futebol,' es
colhida pela �rônica, esportiva

VITÓRIA
'Salvador - Desfalcado do

zagueiro Valter, que não acer

tou a renovação do seu con

trato e negou-se a jogar, o

time do Vitória realiza hoje
contra o Veneza da cidade de

Juazeiro, na região do vale do I

São Francisco, a' sua primeira
partida após as férias' c oleti
vas,

O técnico Paulinho de Al
meida confirmou, porém, que
'na partida em Juazeiro o go�
leiro 'Jorge Vitorio, recente

mente contratado junto ao

F lurninense, fará a sua estréia
no Vitória e, juntamente com

o ponteiro Osni - que rene

vou contrato durante esta se

mana -, se constituirão nas

principais atrações 40 rubro-'
negro baiano no jogo. de hoje,

Para a partida contra o

Veneza o técnico Paulinho de

Almeida colocará em campo,
inicialmente, 'a seguinte equi
pe: Jorge Vitório, Robson,
Vavá, Xaxa e Jorge Valença;
Denilson, Washington e Gibi
ra; Osni, André e Orlando,

ACeisa 'criou ummundo exclusivo para pessoas
sofisticadas" que, jamais aceitam irnitaçõés.

,

: I ,- '" ,

Augustus, ',o novo estilo para gente definida.
.... ' ,

A Ceisa apresenta oriovo

conce ito para apartarnenfosvde clàss�.
Augustus , Realmente um nobre;

Não apenas de nbme. Nem somente

de aparência.
Augustus é o edifício mais

requintado já lançado em Florianópolis.
Rico em detalhes de bom gosto.
Generoso em conforto. Perfe ito no

âcabamento..
.Augustus foi criado para ser

f-{iÃC8SRo
,

I
"

'

"

L:::I CONSTRUCÕES E�PREENDlM�OS IMOBILIÁRIOS $.A.
R. Anita Garibaldi: 35 - Fone 4198 - Fpolis se

i;

, CRUZEIRO
Belo Horizonte - O Cru

zeiro fará hoje contra o De

tensor do Uruguai a terceira
partida da série que progra
.mou para se preparar para, a

disputa da Taça Libertadores
'

da América' a partir {lo próxi
mo dia 23. O jogo será as 16

:...

o'melhor. Abs'oluto.. Apartamentos de'
280 metr-os quadrados. Totalmente,
ac arpetados . Duas garagens. Sala para
motoristas. Jardins no primeiro andar.
Central de 'gás. Quatro dormitórios.
Suite com vestiário e/banheiro
com piscina. Som em 'todos. os

I '

ambientes.
Augustus , para vinte famílias

sofisticadas. Apenas.
'

Edifício'Augustus, O nobre.
R. Emir Ros$ - esquina c/A'rtista Bittencourt

,

INFORMAÇÕES E V�NDAS

f;JD CIESR '" '

,

"

L:j CONlERCIO EADMINISTRAÇÃO QE IMÓVEISlTOA. ,

R. j cêc Pinto IO�Erí. 8ahin l\)jn 6-1-'0111:' �iº'�Fpo}1:-; SC-CR[�Cr-38. Regiüu 228-1 194�.

"

"I
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João Carlos,
Eduardo e a chuva

Existe um clima de revolta
em torno dos mergulhadores da

capital, face 'ao grande número
de :submarinistas argentinos que
aparelhados com aqualung, es

tão pescando em diversos seto

res da .ilha, A denúncia é do

mergulhador Edson Oliveira.
- A ilha está infestada de

mergulhadores ,argentinos que
aparelhados com aqualung (tu-

'

bos de' ar), contrariando total
mente as determinações da Ca

ça e Pesca, estão exterminando
com os pesqueiros dos submari
nistas catarinenses, No regula
men to da Caça e Pesca consta

que.. é terminantemente proibi
do mergulhar"com qualquer ti
po de aparelho complementar
de respiração. Esse tipo proibi
do. de pescaria está se tornando

frequente a -cada '

ano, e as

autoridades responsáveis não
'tomam nenhuma providência.

A denúncia de Edson Olivei
ra encontrou apoio de Afonso
Celso Correa, vice-presidente da

Federação, afirmando que a

partir de' segunda-feira vai tra
car pessoalmente do problema
junto as autoridades, e acabar'
de uma vez por todas' com
essas irregularidades que só vêm
tirar a motivação do mergulha
dor ilhéu.

Ainda' no domingo passado'
Edson Oliveira estava mergu
lhando nas proximidades da
ilha Deserta e observou argenti
nos, inclusive com aparelho
compressor em cima da lancha;
que serve para renovar o ar do

aqualung. "Isso já está se tor

nando um abuso. Nós que resi-

•
dimo s na ilha e mergulhamos
há muitos anos-respeitamos ple
namente as Leis da Caça e

ii,

,I

�ef-

Caramuru

O Inter volta a Florianópolis, com 'os problemas de sempre.

Lages ao time, Roberto Cararnuru Eduardo, que torceu o tornozelo nu

deve tirar Zequinha, passando Luis ma maratona realizada terça-feira em

Carlos a jogar mais adiantado, ficando Lages (quinta à noite ele nem pode
assim o Internacional com sua forma- ficar no, banco)" é provável que Cara
ção titular no meio-campo.. muru lance Pedro Ênio na lateral

Mas talvez não seja esta a única direita. -,

.alteração. Como Caramuru tem insis- No mais o time do Internacional
tido em colocar João Carlos na lateral será o mesmo, a não ser que Rôberto
direita, o resultado tem sido o pior Caramuru decida pela manutenção de' \

possível. O jogador está com o torno- Maneca -na ponta esquerda, em substi
zelo direito machucado desde a últi- tuição a Maciel, 'que jogou muito mal
ma partida (contra o Figueirense) em Lages e Florianópolis. Ainda mais
pela fase de classificação e na derrota .que por causa destas substituições,
de . quinta-feira no Orlando Scarpelli,', Maciel tem .brigado constantemente

jogou no sacrifício e pedindo para ser com o treinador, não aceitando sair
substituído desde' o final do, primeiro, do time para dar lugar a Maneca, um
tempo. ponteiro mais agressivo e que, nos

Com o agravamento da lesão de poucos minutos que esteve em cam

João Carlos, mais o problema com po, foi muito mais útil para o time.

Pesca, mas esses argentinos pes
cam de maneira irregular, fa
zem o' que.iquerern e 'ninguém
toma uma providência. Isso in
clusive é Lei Federal e tem que
ser cumprida. Alguém tem que
ser responsável. O abuso é tan

to que.ichega a .sair da praia de
Pon ta das Canas lanchas com

1"5 .a
' 20 arg:ntinos,. inclusive

mulheres, e vao pescar nas pro
ximidades da ilha do Arvoredo,
cujo local é privado da Marinha
e proibido para a pesca".

,

Além de mergulharem equi
pados, como proibe a Lei, os

argen tinos estão comercialízan
do o pescado capturado, trans-·
portando 'o filé do peixe conge
lado para Buenos Aires. "Eles
não têm condições de mergu
lhar no' peito, como nó), por
isso apeiam para os aparelhos.
Assim não tem graça, deixa o

peixes totalmente indefeso. Es
tão acabando totalmente com o

,

, nosso pescado e ainda divulgam
em Buenos Aires as qualidades
do mesmo, fazendo com que éa-

'

ravanas de gringos aumentem a
,

cada ano, se refugiando em nos-
sas praias mais desertas".

'

Éxis(e um c;nvênio' entre a

Federação Catarinense de Caça
Submarina é a Caça e Pesca,
que.iqualquer mergulhador tem
que obter uma carteirinha para

liberação da pesca de, mergulho
em toda a costa da ilha, e os

argentinos estão totalmente ir-
,

regulares. Os submarinistas cla
mam por providências das auto
ridades responsáveis.

TRANSFERIDO

,
O torneio que seria disputa

do hoje na ilha dos Corais;
denominado como' o "Pesquei-

ro da Garopa";: promoção da

Federação e do Veleiros da
Ilha, foi transferido para U1pa
outra data face' às condições, de
tempo. Assim sendo, os mergu
'lhadores se reuniram ontem pe7
la manhã na loja de Afonso
Córrea (local predileto dos mer

gulhadores para troca de idéias
sobre caça submarina) e' mesmo

sem objetivo de competição es

tarão caindo na água esta ma

nhã, servindo como treinamen
to para o campeonato brasileiro
que será disputado nesta capital
nos dias 22 e 23 de fevereiro.

Afonso Zilli, um dos mergu
lhadores da equipe do'Veleiros
da Ilha, que esteve recentemen

teiparticipando de um torneio
em Ilha Bela..São Paulo, ficou
impressionado com a evolução
dos mergulhadores fluminenses,
alegando que os mesmos' estão
cinco anos na frente, em ter·

mos de evolução, aos atletas

catarinenses, seja nos métodos
de pescaria ou mesmo nas mo

dernas armas utilizadas.
- Eles têm praticamente

um tipo de arma para cada tipo
de peixe, não é como nós que
pescamo s somente com um

modelo, seja para peixe grande
ou pequeno. Usamos armas

possantes, de difícil armamen
to, após um tiro, debaixo

d'água. Enquanto que os flumi
nenses com armas adequadas,
armam as mesmas com grande
facilid�de e. em tempo recorde.
Outro detalhe' interessante que
observei em Ilha Bela, é que os

mergulhadores entram na /�a
realmente com o .sentido com

petitivo e para tanto matam

qualquer peixe encontrado com

peso superior a 500 gramas.
Nós aqui já contece 'o contrá
rio. Procuramo s exatamente os

maiores peixes, deixando de
. "lado as espécies pequenas que
encontramos facilmente aos

cardumes, que já nos acostuma

mos a chamar de "lixo".

CURSO
Sob o patrocínio da Federa

ção Catarinense de' Caça
'Submarina, será realizado a par
tir de. amanhã um curso de

caça submarina" ministrado pe-'
lo' professor uruguaio Egon Ta

to, contratado especialmente
por Waldemíro José Carlsson,
presidente da FCCS. Além de
caça submarina, Egon Tato vai

ministrar aulas sobre mataçâo e'
salvamento. As inscrições para
o curso ainda', se encontram

<abertas na loja "A Esportiva",,

à rua Tenente Silveira, 25.
A equipe catarinense de

caça submarina que vai repre
sentar' o Estado no campeonato
brasileiro, está sendo treinada
pelo prof"ssor' Egon \Tato. A

,

última' etapa para a formação
da equipe catarinense será, dis
putada nesta capital 'nos dias 8
e 9 de fevereiro. Por outro
lado, ficou determinado que

para o campeonato brasileiro,'
no dia' 22 a isaída e ii chegada
será na praia do Jurerê e no dia
23, na praia de Canasvieiras.

WALDEMIRO CARLSSON

O, presidente da FCCS,
Waldemiro José Carlsson, .há
di� se encontra 'repousando no

Hospital dos Servidores, 'deven
do deixar aquele local possivel-

,

mente amanhã. Mas devido as

proximidades do campeonato
brasileiro, o dirigente está tra

tando da organização do certa

me mesmo do 'leito, do hospital,
motivo de preocupação por
parte dos atletas face ao seu

estado de�saúde:

, Y'

CONVOCAÇAO

./

Búrigo .quer
jogo de -qualquer

jeito para não .�
.

I

dar tempo 'r�·
aoInternacional � ..

.) C\t 1�1cjJP r: N-r--/-...,J\!' ,��.
/

J

Gramado está ruim
e se continuar chovendo

• / r

não terá condições de jogo
/

Claudio Wagner adiantou que não
tomo i!. conhecimento da possibili
dade, de transferência da partida,
no caso das chuvas continuarem

aumentando. "Acho difícil o Inter
nacional aceitar a transferência
deste jogo, principalmente pelo fa

to: de alguns de seus jogadores
.terern r-seus contratos terminados
nos próximos dias. Mas até agora
ainda não falei com o presidente

/

Ortiga, e não sei qual será a sua

.

I

Lauro Búrigo tem mais uma arma para
utilizar 'lontra o Inter: jogar

segunda-feira com qualquer tempo;
impedindo assirn melhor

recuperação do adversário

�uro Búrígo, devido às
chuvas, foi assistir os traba
lhos do plantel com Iberê
Rosa, das cadeiras sociais.
De lá ele ficou observando
os treinamentos-com chutes
ii gol, tecendo .elogíos a

Jorge Luiz pela maneira' fir- ,

me como o jogador bate na

bola. A princípio o tempo
prejudicou os, planos do
treinador, mas para esta

tarde ele marcou coletivo
com qualquer tempo. Vou colocar o Izalto (o

- Da maneira como o' melhor preparo físico da
campo está vai dificultar os (equipe) em cima dele. Du
dois times, cuja característi- vido que o Gaspar vá con

ca é, o toque de bola. Mas seguir andar em campo. Co
para mim não é problema, mo já disse, jogo com qual
meu time' joga com, qual. quer tempo. Antes do di-
I quer tempo. nheiro,' prefiro pensar em

Particularmente, Lauro classifrcat o time para o

Búrigç" não concorda com a campeonato nacional que
transferência do jogo. "Pre- se avizinha".

ciso muito de dinheiro, mas
prefiro jogar o quanto mais
cede> possível, assim não
sobrará tempo para o ad
versário recuperar os joga-'
dores machucados e nem

Gaspar teria tempo de trei
nar". Sobre Gaspar, que de
ve jogar a próxima partida,
não ,é motivo para preocu
'par o treinador. "Se voltar
o gaspar não tem problema.

O gramado�do estádio Orlando

Scarpelli apresentava onte!ll à tar

-de um bom volume de água, prin
,cipalmente na lateral próxima as

cadeiras sociais. E se a chuva con

tinuar a cair' nas mesmas propor
ções dificilmente o gramado terá

condições para a partida programa
da par a am anhã, à noite entre as

equipes do Figueirense .e Interna

cional, no terceiro jogo decisivo do

campeonato estadual de 1974.
Ontem à tarde o supervisor

Coletivo ficou
para hoje à/ tarde,

com' qualquer tempo
O coletivo do Figueirense 'que

estava marcado para ontem a tarde e

que serviria de apronto para a parti
da de amanhã contra Ó Internacio
nal, não foi realizado. Diante das
dificuldades do gramado, Lauro

Búrigo preferiu cancelar o coletivo e

em seguida mandou o plantel se

exercitar com Iberê Rosa.
Os jogadores fizeram trabalho de

resistência física com 10 voltas

(fluatro .míl metros) em tomo do

gramado. ,MÇ>enda treinou a parte
com Iberê onde realizou trabalhos
de velocidade, enquanto os demais

jogadores continuaram na' chuva trei
nando 'chutes ÍI gol com' Nilson,
Wanderlei e Edson se revezando e

com um melhor aproveitamento pa
ra ó titular.

I Pinga, que ,havia extraído uma

unha na sexta-feira não preocupa o

treinador. Ele voltou a ser atendido
ontem pelo Departamento Médico e

já está praticamente recuperado.
O Fi gueirense pagou o bicho pela

vitória de quinta-feira 'e a metade
dos salários atrasados, prometendo
..acertar o' restante dos ordenados

após a partida de amanhã. Diante
disso o plantel adquiriu uma maior

motivação para o jogo de amanhã e

os jogadores não acreditam de ne

�uma forma na possibilidade de
derrota e, consequentemente, perder
o título.

Gaspar jóga? I sal to nele.
/

, idéia a respeito do problema".
/' Falou-se ontem à tarde no está

dio, embora sem confirmação ofi

cial da possibilidade da partida de
amanhã ser transferida de comum

.acordo, para quarta-feira, objeti
vando não prejudicar a .renda, Mas,
o Internacional ao que 'parece não

está interessado em arrecadação,
I

caso contrario teria acéíto os 60
mil propostos pelo Figueiren�e ,Ea:
ra jogar o terceiro jogo na capital.

.'"

o treino de ontem ficou s6 no bate-bola.

A COOPERATIVA HABITACIONAL DOS OPERÃRIOS\DE TUBA

ftÃO, LAGUNA E IMBITUBA LTOA., tendo em vista a sua LIQUIDA

çÃO, CONVOCA o� associados, abaixo relacionados, para no prazo
'improrrogável de 15 (quinze) dias, comparecerem em sua sede social
sita â Rua Lauro Muller, 30 - Sala 205, em Tubarão, neste Estado para

" tratarem de assuntos de seu interesse.
""

O não atendimentó desta notificação implicará no cancelamento de
seus direitos junto à referida Cooperativa e a casa que' lhe foi atribulda,
será considerada vaga e compromissada com terceiros.

_.(
, Casa/Tipo

C.2.1
C.2.2
,C.2.1
C.2.2
C.2.2
C.2.2
C.2.1
C.2.1
C.2.1
C.2.2
C.2.2
'C.3.2
C.3.�
C.3.1
C.3.1
C.2.2
C.�.2

INSPETOR DO TRABALHO
I

O Departamento Adrt;linistrativo do Pessoal Civil (DASP)/ comunica

a abertura das inscrições,' no ,período, de 3 a 14 de fevereiro do-

"

para

" /"

atrapalham

o I�temacionai não pôde ontem

realizar nenhum treino

por causa da chuva. A viagem
está marcada para hoje,

'

talvez sem João Carlos e Eduardo

Os treinamentos de ontem do In

ternacional foram prejudicados por
causa da chuva forte' que caiu em

Lages durante todo o dia/ obrigando
o técnico Roberto Cararnuru' a trans
feri-los para hoje de manhã.

A diretoria do Inter está pensando
em iniciar a viagem para Florianópolis
hoje, logo depois do meio dia, princi-'
palmente se o tempo melhorar e os

treinos puderem ser realizados pela
manhã.

Ontem dois dirigentes do clube
foram a Porto Alegre para buscar

Gaspar, que já cumpriu' a pena de
duas partidas imposta pelo TID e está
em condições 3e" jogar amanhã à
noite em Florianópolis.

Com a provável volta de Gaspar a

Amadorismo \,'
'

Cai:xa'Econ6m.icà Fe�eral

l.Otetia Espodiva-
Cartões que não' cOncorrem, de acordo, com 0,5
l-ejat6rios dos computadores (Art ;,ç.'g;, PAlrágrà�
tO- 1''1 .da Norma Geral dos, Ooneursos .de Prog-
,6.stfc08 Esportivos). ,

'

.',

'

Os apostadcres, cujos números dos' õartões cons
tam da presente 'publicação- a' .que nAÓ;. tennam�
sldo 'substltuídos por outros, ,devem, solLcit'ar ,�
respecttvcs rêvendedores ,,� . de\towç�o;, ,daJ�

>
,

tência pag�.
.

' ,> ' •

TESTE 221 ,

SANTA CATARINA
NOME

Adair Sóuza Oliveira
Luiza Fermina de Oliveira
Mário Luiz Chagas
Amauri (ou Adernar) J. R<?sa Fo.
'Nelson Cezar de Aquino
I tamar Mendonça 'jacin�o
Waldemar 'I ung /"

Jqrge Roberto Mina
José Juvêncio Machado
Kader Mahmoad A. Othman
lousef Abed'Suliman Abdel Kader
Diomar Firmínio David
Manoellrineu da Silva
Clemir Soares Rodrigues
João Antônio Ubelina
�Itair João Luciano
'José Antônio' de 'Me�eiros

Lote no. local
.>'11 Conj. Rui Barbosa
15
25
18 Conj. Getúlio Vargas
21
25
26
28
24
38
40
52
44
31
58
48
3

,
'

Tubarãq, 20 de Janeiro de 1975

Cooperativa I-labitacional dos Operários dê,
Tubarão, Laguna e Imbituba Ltda.

Em Liquidação
Dr. Silvio Possobon

Liquidante

candidatos para 'admissâo nos empregos de Inspetor do Trabalho.

O concurso terá âmbito nacional e a� inscrições serão realizadas em

todas as' Capitais, dos Estados, com exceção, de Niterói-RJ,' nas

Delegacias Regionais, do Trab�ltio (DRT), do Ministério do Trabalho.

O salário inicial será de Cr$ 3.501 ,qo, ,com aumentos trimestrais
,

�

�

até atingirem Cr$ 5.100,00, correspondente à classe inicia!.

Outras' informações no ,Diário Oficial da União de 22, de janmro de

197? ou na D�legacia Region�1 do Trabalho situada na: Praça Per�eira
e Oliveira Edifício IPASE 40. andar.' (

,,- ".

corrente ano,

" "

2 0-00004 276720 '179515
20-00014 189335 179597
20-10012 495930 20-10054 66644
20-10018 611576 66833
20-10023 5Qg343, 66854
20-10028 372958 20-10056 140671
20-10037 280384 20-1005,9 287957

A
20-10063 168883

280402
20-10064 160594

280535
20-10042 308581

,20-10065 125752
20-10067 329455

308764 330345
20-10043 396023 333058
20-10045 237769
20-10046 ,225939 20-10068, Não concorre
20-10048 249549 a parti r de 3756

249626 20-10070 76803
250647 20-10071 251101

20-10049 195329 252932
20-10052 234254 20-10076 136978
20-10053 v 178378 20-10077 102322

178637 20-10079 273474
178779 275302

'OElS-:-EStií relaçab fi todas as d8fll81S 'que�ó feitas n!)Slto
1

jornal aos domingos, a t(tulo de !!C:"rtães' que nâ��
,

conçorrem" / são afixadas qesde o dia an:tllrlor (lábaqo) no

p'rédio di! Caixa Econômica Fe�alsit!l ã Rua F,.. lvli)'AdjICci,
11221 '.:.. Est'-re.ito'..

'

FAÇA HOJE SUAS APOSTAS NA LOTERIA ESPOR�'
TIVA. É BEM MELHÚR SER APRESSADO E MILION..t'
RIO 00 QUE �ERDER A CHANCE POR, ESQUECIMENTQ.: ,

/ "

ti .. " ."

". '"

,,- 11'-

,,- ,,--

',1'

Conj. Carlos Gomes '
, '

" "

"

" , tI-·

". ,,-

,,-

o concurso, público
\

destinado a selecionar

,
," -'"
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Geisel vem em
março para
•

Inaugurar o

campus,
universitário

,

de Joinville
, 'Joiilville (Sucursal) O

,

'campus universitário de J9·
, ínville, que dever,á abrigar

" todas as faculdades da
Func e mais três unidades
de engenharia mantidas, pe
-Ia UdêSC, será inaugurado
.no final do mês de março
com a presença, do presi-,
-dénte Ernesto Geisel e do'
Ministro Ney Braga, da
Educação. A informação
foi prestada anteontem pe-

,

16 Prefeíto Pedro Ivo Cam
pos, ao reunir jornalistas e

. .vereadores no local do em

preendímento educacional.
',' )O� campus está localiza
do na ãrea já destinada à
'ímplantaçâo do distrito in-

.

.� 'dustríal do município" a se-,

. i,te ql!ilôt:p.etros .do centro

; da:
.

cidade. Com todos os

t : �rvivo&- �e infra-estrutura .

). ja concluídos - ínclusíve

i
'rede de iluminação pública .

"

'-, a área empreendida é de

'\ '

Pedro Ivo mostra aos jornalistas a planta do. campus.
,. ( "

915.783,47 metros quadra
dos, sendo que 315.587,00
metros quadrados foram
desapropriados em 1974
pela Prefeitura com recur

sos da ordem de Cr $
,

55Q.000,00.
'

-Informou o Prefeito que
o empreendimento' está or

çado em Cr $ l'3 milhões e

que todas as unidades que ,

o .comporâo estarão prontas
pata permitir já em primei
ro de abril ó funcionamen
to dos cursos em novas

instalações .. O campus será
composto de 42 salas de
aula" 12 saletas, 12; sanita
rios, 4 laboratórios', bíblío
teca, sala de professores,
bar-cantina, centro adminis-"
trativo, sala dos diretórios.
No setor, esportivo, serão,
construídos: um ginásio co

berto com uma área, de
3.300 metros quadrados,
uma piscina olímpica, cam-

'Festa de Navegantes reúne
,

� I

"Lmais de dez mil romeiros
. �. -

.. Navegantes (Sucursal de Ita-

jà{) - Será 'realizada hoje, com
apresença do arcebispo metro

<politano, Dom Afonso Niehues,
a 'tradicional Festa de Nossa
Senhora dos Navegantes, que
todos os anos, a 2 de fevereiro,
traz a este município grande
número de romeiros vindos das Num espetáculo de fé, a

mais diversas regiões do Estado. Festa dos Navegantes culminará

Congregando, a cada ano com a procissão, da qual deve-

que passa, maior número de rão participar aproximadamente
pescadores e crentes, acredita a cinquenta barcos de pescadores,'

'

Comissão de Festeíros.i organi- que carregando a imagem da
.

zadora das festividades, que es- Santa farão seus pedidos à sua

te ano mais de 10 mil pessoas
�

padroeira'.

estarão presentes à festa, que
será iniciada, às 10 horas, com
missa comemorativa, na Igreja

.

de Nossa Senhorá dQS Navegan
tes, da' qual deverão participar
não só pescadores, como tam

bém' marinheiros e autoridades.

Prieto cria.novo órgão
.

para os contabilistas
'Blumenau (Sucursal) -; em número superior a '400 pro-

Mh1istro do Trabalho, Arhaldo fissionais, passará a recolher

,Pri".tQ,.dtwerá..;:W.spach,!lIJ,lo�_prr- suas, contríbuíções ao sindicato",'
melros (fias desfevereiro o pro- 'aosinvés de fazê-to em favor do
cesso no. 327.157/74, transfor- C6nselho Regional de Contabi
mando a Associação dos Co�ta- listas.

,
- bilistas de Blumenau em' sindi- De posse ce uma somo de
'cato, de acordo com o telegra- recursos mais expressivos, o

ma do Deputado federal, Laer- síncicato dos Contaburstas de
te Ramos Vieira, recebido pelo 'Blumenau pretende fornecer
presidente da entidade, Profes-' aos seus filiados completa assis
sor Diderot CarÍi. 'rencia médica, odontológica e

A transformação, segundo judiciária, além de promover a'
CarH, trará grandes benefícios à distribuiç�o de bolsas de estu�
classe loc,al, que,' atu�ente, do.

Sobra do orçamento para-, \
,

,
. I

-'entidades filantrópicas
,"

'. Blumenau. (SuGUrsal)
Q. Presidente da ,Câmara
'49s Vereadores de Blume
rum, Milton Pompeu da
Costa Ribeiro, distribuiu,

, ontem, às 14 horas, uma

q,uantia de aproximada-,
mente 17 mil cruzeiros en
t1le diversas entidades' assis-

� t<kciais 'e _filantrópicas Io
f'" T'calS. aIS recursos represen-
� tav'àm as sobras 0rçamentá-
'rias do exercício' do ano

,passad'o.
'

,

, ."Foram beneficiadas com',
, �.... '

VENDEDORES
FÃBfUCA DE PARAFUSOS MARWANDA S/A.,

,

em fase de expan�o, está, admitindo vendedores autâ-

I _ nomos para o Litoral de Santa Catarina e,p,araná. Exi-

J.
I gimós conhecimentos no ramo de parafusos e ferra

,
'

. "g:ens: Pede-se referências. Tratar � Rua Bela Aliança,

',� � com sr. Carlos - São Pa�lo; Capital.

os mencionados recUrsos as

seguintes �ntidades: Serviço
,

de As�ist,ênçia à Mãe Pobre,
Associação 'de Ainparo dos:
Menores Desvalidos,. Asilo.
de Velhos, Asspciação de
Pais e Amigos dos Excer�
cionais, Escolá Auxiliar de

Enfer.magem, Restaurante
Universitáiio, Hospital In-

_ fantil, Sociedade, das . Se
nhoras Evangélicas e Ação
Social, da Paróquia de São
Paulo Apóstolo:

'

� I

Com. Im6veis Ltda.
CRECI.2113
,

Rua 1001 No.25
Ed.ltamaraty- Loj� 3;

APARTAMENTO no 'Edifício liha. Bela, com elScepcional
vista panorâmica. Frente Beira Mar. Contém arhp19 living, 3
dormi�órios, lavabo, 2 banheiro�, ampla copa-cozinha e dep.
emp. completa. Aquecimento Aguaterm, Salãó de festas.
"2" garagens. Ver e tratar 'COQ'l o Zelador no local. Av'-

.

Beira Mar N0fte. Fpolis.,

APARTAMENTO nO,Edifício/Solimar. Andar alto com bela
vista- Mar. Acabamento p;imoroso. Edifício ae Elevado'
gabarito social .. 120m2,

.

Aquecime,n'to à Gás Ce'ntral por

apartamênto. Salão de Festas Ótimas condições pagamento.
Ver e tratar com Zelador. Av. Oto Gama D' Eça. Fpolis:

,

Comprá'e Venda :_ Financiamentos
Individuações - Engenhari'a - Afora
mentos - Incorporações - Construções

po de futebol, pista de atle
tismo, duas quadras .poliva
lentes, urna quadril de tê
nis, três módulos com ta-:

manho de 22 por 40 me-
.

tros, sala de fisioterapia;
sanitários para atletas e pú- _

blicos.

é 0- diretor da empresa
contratada - Tupy Keller
-, Sr. Ivo Persíke, declarou
que as obras serão concluí
das dentro do prazo previs
to pelos termos do contra
to. Explicou que as salas de
aulas serão construídas em

. três -tamanhos diferentes,
com capacidades para abri
gar 30., 60 e 90 alunos. ,

O Prefeito Pedro Ivo in
formoue ainda que o Banco
do Brasil havia aprovado 6

pedido de financiamento da
ordem de Cr$ 10 'milhões,
a serem investidos no cam

pus.

�5% dos equipamentos a serem útilizados vela ICC chegaram ante?ntem a Imbituba.
,

' "I, - . .

.

. ,

.

,pr.oblemátic�, a' questão passou às mãos da Campa- se" o. fornecimento de 'matéria-prima pode ser eonsi
nhia Catarinense de Aguas e Saneamento - Casan, deradoium entrave a ser prontamente combatido. Q
que já tendo' entrado em contato com a ICC.garantiu Banhado de Estiva,' única fonte realmente de acumu
o fornecimento d'água para a' indústria com o lação de grande quantidade de pirita, - estimada em
aproveitamento das' águas do rio Duna. '

5 milhões de .toneladas não pode ser explorada por
Quanto ao suprimento de. energia elétrica, a cargo terceiros, em ,virtude de um contrato existente entre

da Celesc há promessas para que todas as instalações a Companhia Siderúrgica Nacional e a ICe. Neste
esteiam terminadas em junho do próximo ano, 'caso restaria o concentrado ptritoso por; parte dos
embora já estejam sendo ultimados os últimos pontos proâutotes 'de carvão, a ser. beneficiado' nas;_própriaspara a assinatura do contrato com a ICC, o cumpri- '

minerações. Mas esta matéria-prima só seria fornecida
menta 'do mesmo dependerá do fornecimento, de a partir de 1978, data em que as minas deverão estar
torres, fios condutores, isoladores, transformadores e inteiramente equipadas.
outros; que. em virtude da grande demanda poderá Como solução imediata, ou seja, para pode,
sofrer atrasos ainda 11lÍo previstos.

..

começar a produzir já no próximo ano; o caminho II
.

-

CONCENTRADO pllUTO'SU ser tomado' pela ICe seria a importação de enxofre,
Constituiníio-se na questão mais dif(cil vara o <negando, 'desta' forma, um dos motivos de sua

funcionamento da Indústria Carboqutmic« Catãi1nen:: instalaçdo, a pirita catbonosa.

. Equiparnentos � já
I

'

começaram 'a

cheqar para Ice'
Imbituba Chegou anteontem, ao porto de Imbitu- ,

ba, o navio inglês Cunard Champion, trazendo 25%
do equipamento para a: instalação da' Indústria
Carboqutmicâ cqtarinense (fabficação, de ácido sulfú
rico); 'que de acordo com o cronogramaestabetectâo.>,
começará a operar em fins de' 1976. Apesar -das
previsões, jllguns 'fatores poderão impedir que'a ICC
tenha seu funcionamento' iniciado no prazo pré-fixã
do, fatores estes que dependeriam não apenat de sua

diretoria, más' sim de uma poltticdregional de apoio,
que ao que parece tem aumentado bastante nos

'últimos tempos. Condições portuárias, fornecimento
de matéria. prima principal (concentrado piritoso},
abastecimento de água e energia elétrica, e formação
dó seu Distrito Industrial seriam as condiçõ,es neces
sárias para o'pronto funcionomento da indústria.

PORTO,
'

. As alterações sofridas nô Plano Diretor do porto
de Imbituba, que;;não 'mais prevê a construçô» de um

cais acostável próximo às futuras instalaçõell da ICC
- mas junto ao intcta do molhe. de proteçõo; e em

seguimento ao cais atual de carvão e carga geral � é
um dos fatores que em muito dificultarâo o esquema
já traçado pela indústria, fazendo com que esta tenha
ques passar a buscar a rocha fosfática em djstânciti
bem' maior quesa prevista anteriormente: Esta mu

dança acarretará um aumento de despesas orçamentâ
rias; além do prinCipal preiutzo, que seria a incerteza'
de -que o novo cais entrará em funcionamento na,

época adequada ao inicio de sua atividade.
ÁGUA E ENERGIA

'

Ponto que não dever.á ser descuidado pelas autori
daâes responsáveis refere-se ao fornecimento d'água: .

Depois 'de inúmeras cogitações e previsões, acerca da

\

,I'
/

{'

... Pelos idos de,1870. HOE'PCKE DO COM't:RCIO S/A,
já oferecia 3 gente de Florianópolis, a melhor e maior
variedade de material de construção, máquinas e ferragens
em geral e, já naquele tempo, mantinha um bom serviço de

entrega a domicílio, utilizando veículos de �ração animal
ou barcos. para chegar ao .Estreito, Coqueiros e outros

pontos distantes da Ilha. Isso em plena épçca da
escravatura mas,' s,eguindo o espírito de seu fundador, sem
jamais utilizar o-trabalho escravo.

Hoje, a qualidade e variedade é ainda maior do que há cem '

anos, mas HOEPCKE DO COMJ:HCIO S/A continua .oterecendo
sempre o melhor em máquinas, motores, ferramentas é material
de construção, tudo entregue com presteza em seu domicílio .

HOEPCKE DO COME'RCIQ S/A uma tradição viva e forte. Para
servir você,

-

!

_Hoepcke ia
enfr�9ÇlYa ,a
domiciliO no

'�rnpp-'da
.

escravatura
r

HOEPCKE DO COMERe'lO S.A.

)

, "
(

-____,----------___:.__�--______;._'
( ---------I
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Preteitura não liberou
ainda verbas para as

escolas de Samba

Itaiai , (Sucursal) Muita
coisa por certo deixará de
ser feita e apresentada nos

festejos carnavalescos deste
ano por parte dos que tradi
cionalmente' são as maiores

· atrações da época, ou seja,
as escolas e blocos de sam- Cinco escolas de sam-

,

ba. Isto, porque, como em ba inscreveram-se para o car

Itajai, somente nesta sema- naval de rua de Lages mas.a

na será liberada a verba de
.

constatação da ausência da

50 mil cruzeiros por parte 'Escola de. Samba Unidos

da Prefeitura Municipal 00-' Castro Alves foi uma grande
mo ajuda às Escolas de Sa1]1- decepção pará o povo de La-

ba e 'Blocos 'Carnavalescos ges. A Escola é detentora de

da cidade. diversos troféus e sua não a-

Assim também a té :o presentação se daria por de

momento só 10 blocos car- terminações internas do'

navalescos fizeram. inscri-.
_ções para apresentação, po-'
rém espera o jornalista Se-
bastião Reis presidente do
Conselho Municipal de Tu

rismo, que.mais outro tanto
venha a se inscrever até

quinta-feira quando as ins-
_ ,

crições se encerrarão. Nesta

segunda-feira, afirma Sebas
tião Reis será iniciada a or

namentação da cidade 'com
motivos carnavalescos espe
rando-se após isto maior en

tusiasmo por parte" dos fo

liões conquanto que até o

momento a animação é con

sideradamuito fraca.
O fato é que o carnaval

em Itajaí é caracterizado pe
lo sucesso nós salões .e s,e
gundo o presidente do Con
selho Municipal de Turismo,
"não existe carnaval de rua.

A alegria nos salões domina
no Clube da Vila, Tiraden
tes, Fazenda, Grêmio, Atira
dores e Guarani ocasião, em
que cada um todos os anos

.. elege sua' rainha". Também
não são confeccionados car

ros de mutação e não existe
·

Rei Momo, explicando-se
que os carros estão saindo

:
dando lugar as escolas de

samba e aos blocos.
Diz Sebastião Reis que

"quanto. a escoiha do Rei
·

Momo este ano não abrimos

inscrições e não apareceu
nenhum candidato e além

" I

disto a Prefeitura não pos-
\

.

·

sue condições de arcar �om
mais recursos pois como to

dos sabem a vestimenta para
um Rei Momo sai muito ca

ta. Acredita entretanto que,
Itajaí este ano terá um bom.
carnaval mesmo qu� seja nos
clubes pois a praia está re

pleta de turistas dispostos a

se divertirem.

DESFILE POR· CAM
PANHA

Lages (Sucursal) Quando
·

a Princesa da Serra já perdia
as esperanças de ver e parti
cipar das emoções coloridas
do tríduo momesco deste a

no, motivada pela insufi
ciente ajuda, do Departa
mento de Turismo da, Prefei
tura, houve uma reviravolta

na cidade pela campanha
promovida pela irriprensa e

comércio locais que resolve

ram dar sua ajuda para que
o carnaval aparecesse com

sucesso.

Embora o prefeito Juarez

Furtado houvesse dito �ue .

1975 seria o ano do carnaval

em Lages, as escolas de sam

ba comentam que a verba li
berada pelo Departamento
de Turismo' é muito reduzi

da: foram destinados mil e

quinhentos cruzeiros para os

trajes e mais doismil cruzei
ros para carros alegóricos e

ainda feito o empréstimo
dos instrumentos. Porém

um trabalho digno de desta

que para o carnaval de rua

deste 'ano é Q que vem sendo

preparado pelo Departamen
to de Educação e Cultura

que .se compenetrou na rea-
)

.
.
\

d carnaval de haja r não repetirá o
sucesso do ano passado. E um dos

m�tivos é o atraso que se verifica

la liberação dos recursos finanCeiros
por parte da Prefeitura. As escolas

esperavam a I iberação da verba na

semana p,assa�a para comprar as
I

fantasias.

, [

Il

ugu, O suor,do rosto
e v Ia esta oferta.

lização de-uma pesquisá' pro
.

funda em tomo das tradi

ções lageanas e catarinenses

para que uma de. suas lendas

possa ser levada à represen-
.

tacão nas ruas.

Centro Cívico Cruz e Souza,
'não fosse uma iniciativa par
tida da Rádio Princesa e a

poiada pela IDldio Difusora

de. Lages para custeio das

despesas e que deverá rever

ter na mudança de decisão.

As demais escoÍas, segun
do observações, estão e:rppe

.

nhadas da melhor maneira

.possível para fazerem sua a

. presentação, sendo que é a-

guardada com expectativa a

apresentação da Escola de

Samba 2001 Que terá entre
suas atraçoes em carro ale
górico representando uma

"Odisséia no Espaço".

INSTITUTO NACIONAL DE
PREVIDENCIA SOCIAL
SUPERINTENDENC'IA REG.IONAl
lEM SANTA .CATARINA

n

�UBSECRETARJA' REGIONAL DE ARRECADACÃO
/'

\
E FISCALlZACÃO

.

\.
.' .

NOVAS GUIAS PARA RECOLHIMENTO

DE CONTRIBUlCOES
\

-,

·1

A partir do próximo mês de março entrarão em vigor as

novas Guias de Recolhimento GR-1, .GR-2 e GR-4, às.

quais deverão ser adquiridas no comércío,
Os antigos modelos de Gulas de Recolhimento GR,-1 e

GR-2, somente poderão ser utilizados para os recoltii�entos
efetuados atá o dia 28 de.fevereiro de 1975.

'

A nova GR-1 deverá ser utÚizada para recolhimento de

éontribuições devidas ao INP,S por empresa, com ou sem em

pregados, inclusive no caso de utilizar serviços de trabalhador
autônomo. Não poderá, no entanto, ser utilizada para quitar
contribulções arroladas em levantamento' de débito, exceto
em se tratando de "Comunicação para Recolhimento de Con

tribuiÇ'ões(CPRC)".
A nova GR-2 será utilizada para o recolhimento de con-

tribuições devidas por:
.

,

a) Trabalhador Autônomo (arto. 50., inciso III, letra "a"
ao RRPSI;

bl Empregado de Representação Estrangeira (arto. 50. pa-
rágrafó único do RRPSI;

.
.

cl Segurado Facultativo;
dI Contribuintes em Dobro;

.

el Trabalhador Autônomo que remunerar serviços a ele

prestados por outro Trabalhador Autônomol.
A GR-4 será utilizada pára quitação de débito, em fase de

cobrança administrativa ou judicial, relativo a: .

aI Notificação para Rêcolhimento de Débito 'verificado
(N RDVI" Notificação para Pagamento (NPPI e Auto de I nfra

I ,ção (AI).
b) Acordo de Parcelamento rescindido;
c) Parcelamento de Débito não inclufdo em sistema de

computação eletrônica, ,
,

.

Os Serviços de Arrecadação das Agências do I NPS poderão
prestar aos ir. teressados os esclarecimentos necessários. .

.

,
'
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·onado.
Não sofra mais com o calor. 'Ponha um ar

condicionado Admirai em' sua vida, que
ninguém é de ferro. As Lojas HM não
esquentam sua cabeça na hora do pagamento.
Planos especiais para você ter o verão mais
suave do mundo.
Consulte, sem compromisso, nosso
Departamento especializado.
Grátis: levantamento de carga térmica.

rCo

j

a partir de

UIm
flWlll1I1_%

, ,

70 LOJAS DO RIO GRANDE.À GUANABARA
,

., �

\
\ '

cruzeiros
mensais,
sem entrada,

/

fones 6002,4044e 4050
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Desenvolvendo um seno e dedica
do trabalho adminéstrativo, o Prefeito
AI gemiro Manique , Barreto, de Cricii'

ma, ao completar mais um anos de

administração, dirigiu-se à comunida
de cricjumense, relatando sua ativida

de, tendo, inicialmente, declarado:
"Ao atingirmos a metade da jornada
confiada ã nossa pessoa e a do sr.

Fidelis Back - djg'mssimo Vice-Prefei
to -, queremos, por um dever moral,

. apresentar de públié9, prestação de
contas das nossas atividades durante
esses dois anos de administração l\
frente dos destinos de Criciúma".

Desta forma, o Prefeito Algemiro
Manique Barreto, 'passou à apreciação
dos trabalhos .desenvolvidos;: dando
ênfase às atenções dispensadas às In
tendências Distritais.

,

AS INTENDÊNCIAS
Falando a respeito das Intendên

cias Distritais, disse o Prefeito de
Criciúma: "Foram intensos os traba
lhos das Intendências dos importantes
distritos de Forquilhinha (e Rio

Maina, às quais dedicamos muito da
nossa atenção, procurando sanar os

problemas surgidos e .quevpelos traba
lhos apresentados; foram sendo sana

dos; apresentando, assim, as Intendên-
-cias Distritais, um excelente rendi
.mento".

Em seguida, o Prefeito criciumense

passou a relatar as .obras executadas
nos referidos, distritos, como a cons

trução de pontes e pontilhões, servi
ços de terraplenagem, lastreamento de
'estradas, colocação de 1.200! drenos
.pluviais, execução .de 12.500 metros

de valos com utilização de máquina
!

retro-escavadeira.
A construção de duas escolas no

\ distrito de Forquilhinha - uma na

I localidade de Faxinai e outra na de

Taquara. - bem como a construção e

implantação de dois Centros Comuni

tários, situados nas localidades de
Santa Rosa e Santa Terezinha, são os

destaques da Administração Manique
Barreto no Distrito de Forquilhinha.

,

Já no Distrito de Rio Maina, fo
ram, da maior importância as obras
executadas- no sistema viário, abertu
ra de novas ruas, além do revestimen
tb das já existentes, construção de

pontes, obras de drenagem e melhora
mento do cemitério local.
'Re ferindo-se, ainda, às obras

executadas através das Intendê ncias
'�e Forquilhinha e Rio Maina, disse o,

Prefeito de Criciúma: "Analisando as

atividades desenvolvidas nas duas In

tendências, podemos afirmar que a

programação cumprida foi dirigida ao

bem-estar "dos' moradores das duas
'localidades, procurando dar-lhes cor

forto ao tempo em que integra, mais
e mais, Forquilhinha e Rio Maina ao

contexto e realidade criciumense'''.

....,i
,

,

SERViÇOS PÚBLICOS
, Grande' preocupação da atu�

aclministração criciumense, foi o ple- '

,

no satisfatório atendimento na área
dos serviços públicos, o que levou o

Prefeito Manique Barreto, inicialmen
té e para pode{dar andamento ao seu

propósito, a reequipar o parque ro

doviário municipal, ã época insufi
ciente para atender ãs necessidades do

município, já que se apresentava
totalmente superado.
, Assim� foram adquiridos de ime-

Inúmeras obras e decididas medidas administrativas marcam,

firmemente" a boa administração do Prefeito Algemiro
Manique Barreto, que ao completar o seu 20. ano â frente,
do município de Criciúma, aprese.ta um relato do que fez.

diato: três �minhõeS compactadores nistrativa, também mereceu os cuida- de Educação manteve os seus eleva

de lixo; uma piek-up para serviços dos da municipalidade, por ser, prin- .dos índices de trabalho, com 3.119
diversos; um macaco hidrãulico, para cipalmente, uma secretaria de meio. alunos distribuídos por 29 estabeleci-
melhor equipar o Posto de Serviço, de Daí OS bens resultados abtidos no mentos d� ensino, tendo :ido aplica-
conservação dos veículos municipais e setor, no qual merce dos na remuneração de professores o

cinco camiphões basculantes. '

.

destaque, a criação do Boletim Oficial total, de Cr$ 755.078,30, num custo-

. Reequipada a frota, a administra- Municipal, já com 32 edições, inte- -aluno da ordem de Cr$ 203,85.
ção municipal estabeleceu um progra- grando os vários setores da adminis- No último exercício foram implan-
ma prioritário de recuperação dos tração municipal e informando à tados, ainda, os serviços de orientação
veículos e equipamentos já existentes, comunidade dos principais fatos ocor- pedagógica e educacional, cujos resul-"
conseguindo, desta f orma, aumentar ridos na mesma e de interesse dos ,tados não se fizeram esperar; graças a

a capacidade operacional da Secreta- municípes. --: Um planejamento bem estruturado e

ria de Serviços Municipais, proporcio- O reequipamento da Secretaria de executado, com a introdução de mo

nando-lhes melhores condições para o -Admmístração, com a aquisição de dificações na, dinâmica educacional,
atendimento das necessidades do uma copiadora "Xerox", máquinas de com vistas ?t educação de base.

município. escrever e de calcular, deu-lhe melho-' Ainda no setor da educação, mere-
Ainda no setor da Secretaria de' res condições de trabalho e,' conse- ce destaque a implantação do Serviço

Serviços Municipais, foi celebrado um 'quentemente, um melhor atendimen- de Técnicas Agrícolas, projeto que
convênio com, o Departamento de to ao público, além de gerar conside-, despertou o interesse de todo o Esta

Estradas 'de. Rodagem .; DER, para a rãvel economia aos, cofres públicos, do, estando; agora, para ser implanta
pavimentação da estrada de acesso notadamente no que se refere ,?t re- do na Bahia.' O interesse provocado
,BR-I0l�Praia do Rincão, o que produção de documentos. pelo Serviço de "Técnicas Agrícolas, é

obrigou a municipalidade a adquirir ED\JCAÇÃO fruto dos resultados altamente positi-
uma fábrica de lajotas; constítufda

.

Ao abordar o setor da, educação
vos alcançados junto aos alunos, o

d a S b t
.

q t o mesas .que .confírma a utilidade e o acerto'
por u e one Iras e ua r "

pública, afirmou o Prefeito Algemiro
víbratôrias, o que permitiu o cumpri- Manique Barreto: "Nenhum .adminis-

de sua implantação. '

mento do compromisso assumido, en- trador consciente podem atingir as

tregando aos munícipes, em tempo metas de desenvolvimento a que Se
recorde, 'uIl)a. obra que lhes trouxe propôs, sem antes de mais nada,
maior conforto e segurança.

'

dedicar sua atenção aos seus muníci-
O reequipamento da fábrica de

pes em idade escolar, preparando-os,
drenos, com a aquisição de mais doi> adequadamente, para as tarefas que
conjuntos vibradores, dand-lhe a pr 0- lhes caberão no futuro, assegurando,
dutividade necessária ao atendimento, -sssim, o desenvolvimento desejado."das' necessidades de' Criciúma, foi Baseando-se nessa, realidade, a

outra das preocupações da municipali- atual 'administração criciumense, des
dade. de o seu início, estabeleceu e' vem

Estas medidas - aquisição da fá- executando um vasto programa edu
brica de lajotas e ampliação da de cacional, para o 10. grau, atendendo
drenos -. possibilitaram à Prefeitura no exercício de 1973, a 3.429 alunos,
de Criciúma, somente no ano de' distribuídos por 45 classes escolares,
1973, o fornecimento de 118 mil

o que representou um investimento
lajotas, correspondendo a 9.800 m2 e da 'ordem de Cr$ 593.191,91, resul-
6.640 metros de drenos- W1s 'mais tando num custo-aluno de
variadas bitolas., ,Cr$ 197,60.

Com início da execução das obras Este investimento foi altamente
de grande envergadura; postenormen- compensador, já que o quadro de
te, foi necessária a ampliação e o aprovação apreseritou o elevado fndi
melhor dimensionamento das fábric.s

ce .de 88% para o 10. grau e de 100%
de lajotas e de drenes, com a aqui si- para o pré-primário. ,

'

ção de novos equipamentos que possí- Neste investimento estão conside
bilitaram fornercer' 1.088.637-J.áf�' rados, somente, os 'gastos com o

tas,O meio-fios de concreto vibrado e pagamento- de professores, não estan-
9.998 drenos de dimensões diversas. do computados as, despesas adminis-

Equipada, em 1973, com uma bem' trativas da Secretaria Municipal de
instalada oficina mecânica, a Secreta- Educação e, igualmente, não estão
ria de Serviços Municipais, além da computados os gastos com material
manutenção da frota municipal e da escolar e didático, manutenção e

retificação de 24 motores, executou, equipamento da rede escolar, o que
ainda; serviços de recuperação de via- eleva o custo-aluno em cerca de
turas da Polícia Militar do Estado e 250%."

)
.'

que prestam' serviços h comunidade Em 1973, na área da Educação e

criciumense. Cultura, são consideráveis, também,
No setor da, 'Iluminação pública, as seguintes realizações: a âtuação do

que foi grandemente ampliado no ano Mobral, atendendo um grande núme
que passou, foram colocàdas '534 ro 'de pessoas até então analfabetas; a
luminárias em 55 ruas da 'cidade e educação de excepcionais, com a con

dos ,bairros; 157 lâmpadas incandes- tratação de cinc� professores, por
centes a vapor de mercúrio substituí- conta do município e colocados à
ram igual número de lâmpadas quei- disposição da APAE; a implantação
mada:s ou q�ebradas: f,! t.()tal�ente do ensino supletivo em convênio com

suh>tituída a rede de ilununaçao do a C.N.E.G." 'concessão de' Bolsas de
Cemitério Municipal; instalaÇão de I Estudo 'no valor total de

nov? sistema de ilumina5ã� da Praça I Cr$- 24.$.809,40; assinatura de con

do Congresso e confiuencla da A_v. 'vênio para a construção do çentro
Ruy Barbosa ,com Marcos Rovans, Inter-Escolar de 20. grau; rt!alização
�m �omo, a �st�ação. de 26 'novas de curso de- psicologia das relações
smaleuas, que mwto VIeram benefi- humanas' convênio com a Banda Cru
ciar o sistema de trân�ito da cidade. zeiro d� Sul; Associação Coral de

ADM I� ISTRAÇAO Criciúma; aquisição de livros para a ,

A Secretaria de Administração, imo Biblioteca Pública e auxl1ios divemos

portante ter a missão de desenvolver conr.edidos a Vária,s instituições cultu
sua ação com o objetivo de apoiar ra� do muriicípio.
a� demais seto,res da estrutura admi· No exercício de 1974, a Secretaria

FINANCAS
Tão logo assumiu à administração

municipal, o Prefeito Maníque Barre
to, 'procurou as -coridições necessárias
à execução do seu programa de gover
no, determinando, para tanto, através
do Setor de Planejamento e Coorde

nação Administrativa, um estudo pro
fundo da situação econômica-fmancei
ta da municipalidade, que constatou
um quadro definido como "estarrece
dor", com os impostos em atraso,
taxas por serem .recolhidas, funcioná-:
rios sem reajustes, contribuição devi
das' por melhorias sem serem levadas
em consideração pelos beneficiários e

um elevado/montante inscrito na dívi
da ativa, criando, esta situação; graves
problemas para o cumprimento dos

compromissos assumidos e àqueles
que o Prefeito pretendia assumir, em
função do programa estabelecido para,
o quadriênio de sua administração. !

"Para que se tenha uma idéia clara
.

da situação � revelou o sr. Algemiro
Manique

-

Barreto - ,quet:emos infor
mar que o montante assumia o total
de Cr$ 1.100.000,00, resultado da
inoperância dos anos anteriores. Em,
1974, procuramos sanar essa 'irregula
ridade, porem, fatores estranhos a

-nossa vontade, impediram-nos de atin

gir o intento desejado, pois muitos
contribuintes estavam por demais
viciados em não saldar suas obriga
ções com o erário.municipal, embora
já seja considerável o número daqieks
que são, -exceções a essa regra. O
montante de, 1974, somado ao do
ano anterior, deverá atingir cifras es

tr<tordinárias. Tal situação; está levan
d�nos a empreender ação mais enér

gica, no ,sentido de coibir,esse conde
nável procedimento:"

AssirÍl" para dar melhores condi

ções operacionais à Secretaria de Fi

nanças, foi a mesma reequipada, -com
a aquiskão ,de dois veículos para o

setor de fiscalização e máquinas ele
trônicas para o setor' de contabilida-.
de, destinadas ao ,preciso regi sti'o
dos fatos administri tivoS.

Por outro lado, a administração
municipal procedeu a um levantamen
to do movimento econômico do

município, objetivando, ',por todos os

meios possrveis, apurar o retomo do
, ICM, o que havia sído relegado pelaS

A realização de inúmeras obros, nos variados
setores da vida pública de Criciúma, assinala a

atual administração municipal. A implantação
do .Distrito Industrial, da Colônia Japonesa, a
pavimentação a la.iotas da estrada que liga a

cidade ao balneário do Rincão e a construção dos
acessos Centro-BR-10l e ao Rio !\faina, 'são marcos

da Administração Algemiro Barreto e que \(em

ao encontro das aspirações dos criciumenses.
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gestões anteriores, com Visíveis prejuí
zos para a comunidade.

Paralelamente, foi feito uni traba
lho de esclarecimento a todos os

empresários, no sentido de darem 'o
máximo apoio aos futuros levanta
mentos a serem feitos, já que à

municipalidade depende, unicamente,
da honestidade e precisão das infor

mações prestadas e que possibilitarão
o cumprimento dos programas estabe
lecidos, sem criar problemas para suas

empresas. _

OBRAS E VIAÇAO
Encontrada, pela atual administra

ção, sem as condições necessárias a

sua plena operaçâo., a Secretaria

Municipd de Obras e Viação; já 'no

primeiro ano da administração Mani

que Barreto, ganhou estas côndições,
graças a aquisição de tratores de
grande porte, máquinas retro-escava

deiras, caminhões e , outros equipa
mentos necessários à consumação de
seus objetivós. _

'

Desta' forma, tornaram-se possíveis,'
no ano' de 1973; a execução dos

serviços de conservação de estradas de

rodagem, retificação e alargamento de
diversas ruas e estradas, abertura e'

conservação de novas ruas e a execu

ção de várias obras de arte.

Igualmente, em 1974, foram man

tidos tais serviços que foram, ainda,
ampliados, destacando-se, no referido
exercido, a construção do trevo da

Próspera, .no acesso, Norte, com

1.800m2 de pavimentação asfálticaj
pavimentação' de várias ruas no perí
metro urbano; execução de obras de

drenagem; saneamento para o aprovei
tamento de terras situadas âs margens
dos rios Sangão e Mãe Luzia, em

convênio com o DNOS e a cQDS1ru,
ção do Kartódromo Munícípal.

Com a' implantação da Cia. de'
Urbanização e, Desenvolvimento de
Cricíúma - COl,JDECRl, foram redu-

, zidas as atribuições da Secretaria de
Obras. e Viação, que passou a ocup,ar
-se da conservação da infra-estrutura
viária é do apoio às atividades da

COUDECRI.
A .Secretaria de Obras e Viação,

atendendo os interesses domunicfpio,
realizou, ainda, inúmeras obras de

terraplanagem para
I

indústrias, pro
curando, deste modo, a participação
do esforço privado na diversificação
e desenvolvimento do parque indus
trial local.

'

Criada em 1974, a Cia. de Urbarâ

zação e Desenvolvimento de Criciú
ma, apesar de sua curta existência, já
'tealizou obras de grande envergadura,
das quais destacam-se: a construção
da la. fase da Vila Olímpica, constan-
,te dos pavilhões de bocha e bolão,
piscina, quadras de tênis e stand de
tiro; preparação do campo de atletis
mo do Comerciário; abrigos de ôni

bus; inicio dó pllÍno de arborização'
da cidade;' implantação do Núcleo

Agrícola Hélio Guerreiro, em For-qui
lhinha; ,Posto de Informações Turíst��
cas, na Praça Nereu Ramos; implanta
ção do acesso Criciúma-Cidade Mi
neira; implantação. do acesso centro

de Criciúma-BR-101; construção do
Centro Comunitário e Escola da Cida
de Mineira;- Centros Comunitári.Qs de
Brasilia e Nossa Senhõra da Salete
(Poço 9); Estação Rpdoviária; avenida
Axial e as Praças Sangão e Próspera.

'

EM RITMO DE DESENVOLVIMENTO, CRICIOMA COMEMORA
O 2º ANO DA ADMINISTRAÇÃO A[GEMIRO M.· BARRETO

.
' A

Neste se for, foram executadas

diversas obras, dentre elas imp lanta
ção de diversos centros comunitários;
'implantação de praças e arborização
de logradouros públicos; li implanta
ção 'da Vila Olímpica e realização dos'
Jogos Abertos de' Santa Catarina,
além de um maior apoio ?t Comssão
Municipai de Esportes e a celebração
de convênios com o Asilo São Vicen
te de Paula, Bairro da Juventude e

outros. I
,

Merecem destaque, também a'

atuação da Associação Feminina de
Assistência Social - AFASC e criação
da Secretaria de Desenvolvimento
Comunitário, que 'terá a responsabili
dade de nortear a política de assistên
cia social no município. .

A AFASC, desenvolvendo grande
atividade, além de estruturar uma

série de serviços necessários ao 'bom

.atendimento social, no período de
setembro de 73 a abril de 74, prestou
assistência a 1.372 pessoas, através de
seu Centro de Recepção, Triagem e

Encaminhamento.
No período que se seguiu - de

maio a outubro de 74, foram atendi
dos mais 993 casos, nas várias faixas
de benefícios, dos quais, só 847, na
área da alimentação.

A AFASC atuou, notavelmente,
também, na colaboração com entida
des diversas, procurando fundos e

promoções sociais para as obras de
senvolvidas pelas seguintes entidades:
Associação de Pais e Amigos dos

Excepcionais +

• APAE; Asilo São
Vi cente de Paula, Bairro' de Juventu

de; Lar Orfanato Ebnezer; Assistência
Social das Paróquias de Nossa Senho
ra das Graças e de Forquilhinha;
Seminário 'Rogacionista Pio XII e

Mosteiro Nazaré.
Colaborou, ainda, na execução do

'

Projeto de Proteção e Capacitação do
,

Menor Engraxate, visando criar condi

ções / e capacitar o menor para, sua ,

integração ativa e produtiva na comu

nidade.
Finalmente, implantou o Posto de '

Distribuição de Medicamentos, aten

dendo, desta forma, a faixa popula
cional menos, favorecida, objetivando,
diminuir-lhe os transtornos e melhor

.integrá-la junto ã comunidade produ
tiva.

'

,As obras em execução pela
COUDECRI são supervisionadas, dire
tamente, pelo Poder Executivo muni

cipal, que realiza grandes investimen
tos para a execução do programa
,estabelecido e conta, também, com

recursos oriundos de financiamento
do Fundo de Desenvolvimento Urba
no do Baqco do Brasil S.A., cabendo
à Prefeitura Municipal, a complemen
tação de t_ais reeumos.

ASSISTENCIA SOCIAL
"Tendo recebido, algumas vezes,

críticas daqueles que só pensam em

ação física - esclareceu 'o Prefeito de ::,11Criciúma queremos frisar os

a'ipectos humanos da cidade, que ne

cessitam, igualmente, de atenções e a

satisfação de suas necessidades básicas
e infra-estruturais. Nossa intenção é
dotar o nosso município destas condi"

ções, proporcionando-lhe um cresci
mento ordenado. No entanto, quere,
mos chamar a' atenção' para o outr(]

enfoque da questão:' o asPecto' huma- ,

no", I:

I

I'
I
I
I
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Filatelismo

NATAL/74 e SELQS AÉREo.S
- Neste Natal aconteceu na

Rússia um fenômeno teológico
curioso: ao invés do Deus - ho
mem descer à terra, os Correios
Soviéticos lançaram 'selos come

morando a subida de homens ao

céu. Trata-se da série "Constru
ção Aeronáutica Nacional ", Os
motivos dos 5 selos que constí
tuem a série, são os seguin·
tes: o. aeroplano de Mojaiski
(experimentado no campo rnili
tar de Krasnejo, em 1882); o bi
plano de Grisedoubov (de
1910); o Rossia - A, experi
mentado em 1910 - projeto de

Sikorski); o Rousski Vitiaz, de
1913 (o primeiro multimotor do
mundo, projetado também por'
Sikorski; e o Barco Voador, de
Grigorobitch, de: 1914 - um hi-.
droavião (utilizado pelas forças
aéreas russas até o anode 1921 I.
CARTEIRO. PADRÃO. - A ECT

. de Santa ·.Catarina fez recalr.em
.

um
.
de seus servidores a distin

ção honrosa de "CarteiroPadrão
do Estado", escolhendo Pedro
da Silva Mendes, de Araranguá,
como o melhor carteiro do ano.

Os demais destaques foram os

seguintes: alivio Ortiga Filha
(Florianópolis); Germentino Se
bastião Martins (Itaja (); José
Wilson Ramos (Lages); e Djalma
Alves (Canoinhas). Com nossos

cumprimentos a todos, nossa ado

rnlração,
GENTILEZA - O distinto ami

go Biaggio Mazzeo, que nos hon
ra com a sua amizade e cujos
trabalhos muito admiramos, dis
tlnquiu-nos com sua gene'rosa
amabilidade, no momento em

que um problema de saúde nos

atinge. Expressamos nossa grati
dão pela sensibilidade de seu

gesto, apresentada no envio de
seu mais recente trabalho para
os Correios.

'

EGAS Mo.NIZ EM 75 - "Neste
ano de 1975 deverá reunir-se um

Congresso a que acorrerão nu

merosos' cientistas de todo o

mundo, promovido pela Socie
dade Internacional da Cirurgia
Psiquiátrica, direta' consequência
dos trabalhos do sábio portu ..

guês - Egás Moniz."
"A Leocotomia Cerebral rnoti
vou a criação de qrupos cientffi
cos estrangeiros espe�s con

g re qados para a estudarem."
"Investigações científicas leva
ram Egas Moniz à descoberta da

Angiografia Cerebral, técnica de
investigação -cl ínico·fisiológica,
depois de alargada a outro terri
tório por Reinaldo dos Santos e

outros médicos portugueses,
unlversalmente conhecida pela
Escola Portuguesa de Angiogra·
fia, cuja aplicação ainda hoje sal-

o
va diariamente, em todos os paf
ses civilizados, milhares de vi
das."

\

reixeira da Rosa

l.

." Antonio Caetano de Abreu
Freire Egas Moniz foi professor
catedrático na Universidade de
Coimbra e na de Lisboa e PreSi·
dente da Academia de Ciências
em Lisboa. Foi eleito membro
das principais Academias e So°
ciedades Científicas da Europa e

das Américas e' em 1949 galar
doado.corn o prêmio Nobel de
Medicina e Fisiologia. Faleceu.

em 13-12-1955."
Os selos foram colocados em cir

culação no dia 17/12/74 e cons

tam de uma série de 3 selos rnul

ticoloridos, desenhados pelos
Serviços Artfstlcos do Correio

Português e impressos pelo siste
ma de talho doce, pela Imprensa,
Nacional - Casa da Moeda.
SELo.S DE ISRAEL - Além de
outras emissões, o Correio de ls
rael programou para o mês de
janeiro o lançamento dos sequin
tes selos: CINQUENTENÁRIO
ÓA UNIVERSIDADE HEBRAI·
CA: Selo comemorativo, dese
ilhado' por A: Kalderon, sistema
de, impressão em fotolitografia,
multicolorido, Tamanho, 61,6 x

26,5 mm; folhas di! 15 selos, pi
Cote, 14 - Valor LI 2,50. A ce

rimônia oficial de, inauguração
da Universidade Hebraica teve

lugar no dia 1'0. de abril de
1925; no monte Scopus, em' Je
rusalém. SEGURANÇA NO
�TRABALHO: Série de 3 selos,
com desenho de A. Berg, apr�'
sentando as seguintes caracte
rísticas: Tamanho 25,7 x 40ml'T1;
multicoloridos .. liIotivos: simbó
licos; fotogravado; folha de 15
selos; picote, 14. Valeres: LI
.0.30, LI 0.80 e LI 1.20.
S!:RIE FESTAS DE ISRAEL:
Constam de três selos comemo
rativos ao "Dia da Árvore", com
as séguintes caracteflsticas: Di-'
mensão, 25,7", 40mm, multíco
loridos; motivos, simból,icos. De
senhista, A. Kalderon, Sistema
de impressão, fotolitografia; fo-
'lhas de 15 selos; picote, 14.'Va·
lar LI 0.01,0.35 e 2.00. O culto
à árvore é intensamente incenti·
vado pois ela é qualquer coisa de
valor inestimável, ou mesmo im

prescind(vel à própria sobrevi
vência do povo israelensé.
SELO. ESPECIAL "ALBERTO.
SCHWEITZER" - C Correio
alemão lançou dia 15 de janeiro,
um selo especial do valor de Pf

70, com as seguintes caracterfs
ticas: . Maquete, Fritz Busse, de

Starhberg; gravura, Hans Jachim
Fuchs, de Berlim.' Impressão em

heliogravura a duas cores: azul e

preta. 'Formato : duplo I (25,5 x
43 mm), horizontal.. 50 unida
'des por folha; papel, fluerescen·
te. Sua emissão foi feita em co

memoração ao centenário d o

nascimento do grande médico,
filósofo e religioso - ALBERTO
SCHWEITZER ;.... laureado com

o Prêmio Nobel ja Paz, por seus
humanitários serviços profissio
nais prestados aos enfermos no'

Continente Africano. ALBER·
TO SCHWEITZER nasceu a 14
de janeiro de '1875, em Kaysees·
berg, na Alsacia e morreu a 4 de
setembro de 1965 em Lambere-
ne, onde trabalhou desde
1913, corno médico. J'

'

Além de médico famoso, tarn

bém era pintor, teólogo evanqé
ílco, organista, rnusicóloqo e fun

dou o Hospital de Lambarene,
no Gabão, para o tratamento da

lepra. Em 1953 recebeu o pré- '

mi o Nobel da Paz.
. ,

COR RESPOND!:NCIA: Oual
quer nota, comentárto ou suges
tão deverá ser encaminhada para
Teixeira da Rosa, Caixa Postal,
304 � 88000 Florianópolis
Santa Catarina.

o

VEN'DEDOR· TECNICO

Uma das maiores organizações importado-
I , .

ras Paulista com linhas exclusivas e estoques

permanentes em ferramentas de corte, acessó-
. , I. .. .

nos para maqumas. operatnzes e mstrumentos

de medição e,controle.
Procura elemento com relações comprova

das junto aos departamentos Técnicos das tn

dústrias deste Estado. Conhecimento de Inglês
pr�ferível" condução pMpria.· Oportunidade
excepcional para à pessoa certa. Cartas com

detalheS e posterior entrevistas para:'''TeCNI
CO" Cx. Postal 72�8 - São Paulo.

J

INSTITUTO NACIONAL. DE
PREVIDÊNCIA SOCIAL
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
EM SANTA CATARINA

SUBSECRETARIA REGIONAL DE ARRECADACÃO

E F!SCALlZACÃO

AVISO
AS CONTRIBUiÇÕES RELATIVAS AOS SERVIDORES

REGIDOS PELA LEGISLAÇÃO TRABALHISTA QUE

PRESTAM SERViÇO À ADMINISTRAÇÃO. PÚBLICA FE

DERAL, DI RETA E INDIRETA, BEM COMO AS DOS SER

VIDORES DO DISTRITO FEDERAL E DOS TERRITÓ
RIOS QUE VINHAM SENDO RECOLHIDAS AO IPASE"

PASSARÃO, A PARTIR DA COMPET�NCIA 01/75 ASER

RECOLHIDAS AO �NPS, EM Co.NFORMIDADE COM A

LEI No. 6.184, DE 11/12/74. \... 1

O RECOLHIMENTO SERÁ EFETUADO ATRAV�S DA

GR-1 INPS, DEVENDO SER UTILIZADA A MATRICULA
ANTERIORMENTE Fo.RNECIDA PELO INPS OU o No.

DE INSCRiÇÃO NO CGC, PROVISORIAMENTE, SEM

1__
PREJUI'ZO D,O RECADASTRAMENTO A QU,E ESTÃO SU
/JEITAS.

\
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'Horóscooo
Omar Cardoso

ÁRIES - o Sol governando este dia, e
a influência de sua Décima-Primeira Ca
sa Astral, estão lhe prometendo boas re
lações com pessoas que podem ser deci
didas em seu futuro. Muito bom ao

amor, diversões e para estudar novos ne-

gócios.
'

'. 'TOURO - Dia em que tudo de
xera' transcorrer na maior calma pôs- I
síveL Terá êxito com novas amizades,
em sua vida social e muita harmonia em

sua vida familiar. Contudo� verifique se

sua condição fmanceira comportará as

despesas programaddas. \

G�MEOS - Neste. dia, tudo dependerá
de seu comportamento psicológico. Evi

. te tensões, precipitações, e tudo que
possa prejudicá-lo de alguma forma, que
conseguirá chegar onde está pretenden
dq, Ótimo fluxo ãs diversões e ao amor.
CANCER - Influência astral .negativa a

você. Cuide de sua saúde, não cometa
excessos de modo algum e dê maior a

tenção os seus. familiares. Contudo, terá
bastante êxito na descoberta de segredos
e nl!S novas invenções.
LEAQ- Vida familiar um tanto quanto
confusa. Mas se agir com tato e inteli
gência e com simplicidade, tudo tende a

se arranjar da melhor maneira possível.,
Ótimo ao casamento, ao noivado e na-

moro. Excelentes amizades.
.

VIRGEM ., É um dia excepcional para
você, Virgem. Haverá muita disposição
física e mental para as diversões, conver
sações e a tudo que pretende realizar
neste dia maior da semana. Ótima in-

fluência ao amor e � vida familiar.
UBRA - A influência de sua Quint a
Casa Astral, trar-lhe-ã alegrias e muitas

satisfações ao lado das familiares do
cônjuge, filhos e das amizades de um

modo geral, neste dia. Aproveite para di
vertir-se e passear.
ESCORPIAO - Quanto a vida familiar,
é necessário que tome atitudes mais sé -

\

rias para suprir as necessidades desse sei'
toro Por outro lado, alguém poderá lhe

oferecer um excelente negócio. Aprovei
te. Otímo aos passeios e ãs diversões.
SAGITARIO - Excelente dia para tra-

.
tar dos assuntos caseiros e para solucio- .

nar os problemas do lar. Depois, pode
divertir-se, passear, trocar idéias com

pessoas inteligentes e amar que o fluxo
está lhe favorecendo.
CAPRlCÓRNIO - ko entrar em con

tato com pessoas de Aquário, Gêmeos e

Libra, tenha maior presença de espírito
para acatar para si idéias brilhantes para
aumento de sua condição financeira e

material. Bom ao amor.

AQUÁRIO - A continuada elevação de
sua personalidade nesta época do ano,
muito deverá contribuir para o aumento
de suas chances em' todos os setores de
sua vida. Novas e brilhantes idéias com

relação ao trabalho deverão surgir.
PEIXES - Dia em que exigirá de você
muita cautela, inteligência e prática; pa
ra não criar problemas familiares, que
são sempre 0S mais sérios em nossas vi
das. Cuide da saúde, da reputação e de
seu dinheiro, pois ...

AsNoites Quentes de Um SuperMacho, de Antonio RacioppL
São José 3,45-7,45-9,45

AS 'NOITES QUENTES
DE UM SUPER MACHO,
com Giuliano Gemma, Bar

bara Bach. Censura 18 anos ..

Ritz 4-7,45'-9,45 - CO-·
MO NOS LIVRAR DO SA�
CO, nacional de Cesar La

deira Jr, com Claudio Caval

canti, Sandra Barsottí. Cen
sura 18 anos.

Coral 4�8-10' horas

SUSAN JEREMY
-

-

O PRIMEIRO AMOR, de

Arthur Barron, colV Robby
Benson e Glynnis O'Connor.
'Censura 10 anos.

Roxy 2 e 8 horas - O

HOMEM DA MEIA NOITE,
com Burt Lancaster,

TARZAN E�·O:MENINO
DA SELVA, com Mike Hen·

ry. Censura 18 anos ..

Jalisco 4--'7,30-9,30 -

A CARTOMANTE, de Mar

CO,S Farias, com Maurício do
Vale e Itala Nandi. Censura
18 anos.

anos.

FILMES EM·MAT!NEE
'<São José 1,30 - Coral 2

horas - Tarzan e O Menino
da Selva.

Ritz 10 e 2 horas - No

Fantástico &eino da Fan

tasia - Censura 5 anos.
, ,.

Roxy 2 horas - O 'Ho-
mem da Meia Noite

Tarzan e O Menino da
Selva -:- Censura 18 anos.

Jalisco 8 horas � A Gang
dos' Dobérman - Censur a

10 anos.

Glória 2 horas - O Men

sageíro - Censura 10 anos.

Rajá 2 horas - Zorro A

taca de Novo - Censura 10

aI!0S.

Glória 4 e' 8 horas
GENTE QUE TRANSA,
com Adriano Reis.

A GANG DOS DOBER·

MAN, com Byron Babe e

Julie Parrísh. Censura 18

.anos,

Rajá 5 e 8 horas - ZAR-
.

DOZ, de John Boorman,
com Sean Connery e Charío
te Rampling, Censura 18

-',

LIBERTE A SUA IMAGIN�ÇÃO COM
.

ELEGANCIA E VERSATILIDADE.
armáriosembutidos/estantesmoduladas

Instale em sua residência armários embutidos e estantes moduladas da CIMO.
Um toque de classe num estilo de beleza sóbri� e.de bom gosto, reunidos para dar a
'. .

você uma nova concepção de beleza.
No livinq, na biblioteca, nos dormitórios, na sala de jantar, armários embutidos e

.
.

estantes moduladas de MOVEIS CIMO � a dimensão exata dabeleza!

,CRED IPESe
Descontos especiais.

Montamos armários ou

estantes em 24 horas e você

paga em 24 meses.

Entregue-nos o problema de
.sua resi�ência; escritório ou hotel

'e nós o resolveremos.
Orçamentos plantas !3 ,s!Jgestões

1/" Inteiramente gratls. '

MÓVEIS CIMO·
Rua Jerônimo Coelho n.« 5 - Telefones: 3478 - 2889 - Florianópolis - S C.

* Sol icite a visita do nosso decorador. Ele tem bel íssimas sugestões para compor a beleza de sua residência e você não paga nada por isto.
__.

------------------------------------_:
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Três mortos na q-ueda
de um ônibus 'que

chegava a Criciúma
Criciúma (Sucursal) - A queda de um ônibus da empresa Auto

'Viação São José, de Urussanga, .de uma ponte existente' em

localidade próxima a Criciúma, na tarde de ontem, provocou a

morte de três pessoas, deixando ferida a maioria dos �6 restantes
, passageiros do veículo. O acidente ocorreu por volta das 13 horas,
quando o �arro prefixo 35 da São José, que fazia a linha São

Joaquim - Criciúma, desgovernado entrou fora do vão da ponte'
existente na Estação Cocal, a, 10 quilômetros da cidade, precipi
tando-se sobre o leito' do fio.

O ônibus, dirigido -pelo motorista Luiz Fr�cisco Langer
dorffer, que saira as 8' horas de São Joaquim, trazia ainda lotação
quase completa. A queda do vefculo provocou a/morte de três

passageiros, sendo de um por -afogamento. As vúímas ainda não
foram identificadas. Os bombeiros de Criciúma compareceram ao

local para proceder a retirada dos corpos, bem como dos feridos,
de dentro do ônibus; tendo sido, para isto, necessário arrombar
uma das laterais do carro.

Assaltante' perseguido em,

SP interrompe casamentoI
I Um menino de 9 anos e um assaltante ainda não identificado,

aparentando 23 a 25 anos imorreram na tarde de sexta-feira
após intenso tiroteio travado com a polícia paulista no interior da

• casa paroquial da Igreja do Divino, a rua Frei Caneca; 998, 'por
onde o bandido tentava escapar dos policiais mantendo o garoto
como refém. O acontecimento teve início as 17h45m, 'quando o

marginal entrou, na paróquia' apontando, um revólver para a cabeça
de Marco Antônio Conceição, interrompendo a cerimônia matri-

ÀlI monial de Adelaide e Neri Martins celebrada pelo padre Mário
W Grinaldi. A polícia, que já o perseguia desde a rua, .entrou

! ,imediatamente, tendo o bandido escapado com o' refém pela
.

sacristia e subido aos aposentos do padre, onde ambos foram
baleados.

A perseguição ao marginal começou na rua Martins Aires, após,'
uma tentativa frustrada de, assalto a um pedestre. O bandido,

I
'tentou a princípio fugir no carro de uma mulher, que ali estava

parado. Mas esta foi rápida e escapou. Sentindo que perdia campo

, "
para os policiais, dirigiu-se para a igreja apanhando c orno refém
um dos três garotos que aguardavam � porta o término' da
cerimônia para assistirem l\ aula de catecismo. Agarrando o

menino pela camisa e com um revólver apontando para sua

cabeça, o bandido dirigiu-se ao altar; onde o padre Mário tentou
libertar a criança sem êxito. "Ele estava alucinado, dizendo-me
que mataria o menino,' pois queria fugir e a policia não deixava.
Ele era o próprio fruto da' civilização moderna, materialista". '

Depois de conseguir libertar os amigos e familiares dos noivos

que assistiam ao casamento, o, padre trancou a porta do salão de
, festa da igreja, enquanto o bandido levava a criança para a casa

paroquial. Imediatamente o sargento Odilon, da Polícia Militar
invadiu os aposentos, tentando diálogo'. Entretanto o marginal.

começou a atirar e "sentindo que seria a vida dele ou a nossa.

Infelizmente foi a dele e a da criança". O menino foi levado para'
a maternidade São 'Paulo, vindo a falecer na mesa de cirurgia. As
primeiras informações dão' conta que o menino foi baleado na

'axila direita, a bala transfixou a axila esquerda; e ainda um tiro de
raspão-na testa e outro no joelho. Com cerca de dez tiros no

corpo, o marginal foi transportado para o Hospital' das Clínicas,
mon;endo dentro da ambulância. Sua identificação deverá.ser feita
através das impressões digitais. Os corpos foram autopsiados ainda
na noite de sexta pelo médico Armando Rodrigues Ganjes. Marco
Antônio da Conceição era filho de Neusa e Durvalino Alves da

Conceição, e residi� :\ rua Peixoto Gomide, 210, a uns 20 metros

da' igreja" onde frequentava a escolinha gratuita.

Em menos de 24 horas do, assassinato' de Lúcio Flávio Vilar
. Lírio, morto a golpes de estoque na galeria D, da Penitenciária
Hélio Gomes, um outro preso,' Eudei' Luiz Prata, na mesma

galeria,' foi agredido .também a, golpes de estoque por seu

companheiro de cela' Pedro Cardoso dos Santos. Euder está
internado em estado grave no Hospital Souza Aguiar.
A tentativa de morte ocorreu durante a' madrugada e foi

presenciada por outros detentos' que no entanto hão foram jevados
a 8a. Delegacia Policial para prestar esclarecimentos. Tanto, a

vítima como o criminoso cumpriam pena por assalto e o crime
ocorreu depois de uma discussão por motivos que não foram
.apurados. '

Inundações na Argentina
matam nove e ferem-dez

Nove pessoas morreram e dez outras estão desaparecidas em

consequência das repentinas inundações que atingiram as 'serras da
Província de Córdoba, Argentina. As águas transbordadas há dois
dias dos rios e arroios das serras, situados a 85 O quilômetros ao

norte de Buenos Aires, cobriram ainda ontem estradas e campos
agrícolas.

4\s autoridades' provinciais, com a ajuda de Governo Federal,
procuravam levar ajuda aos flagelados pelo transbordamento do rio

Anitasacate, o que provocou a morte de uma quantidade não
determinada de animais, A repentina cheia tomou de surpresa as'
vítimas que foram arrastadas pela correnteza.' Os prejuízos
materiais são elevados. Por outro lado, na Província de Neuquen,
ao sul do país, também se produziram inundaçõ�,- mas não se'
informou o número de vítimas até o momento" Os prejuÍzos são

grandes principalmente na agricultura.

Presos se desentendem e,

um é ferido gravemente

Agência da ,CTB assaltada -,

por dupla universitária
A polícia. de Petrópolis prendeu, sexta-feira, o estudante

universitário Jomar Fonseca, que na véspera, após assaltar em

companhia de outro 'colega, também estudante de nível superior" a

agência local da CTB, conseguiu fugir ao cerco .policial num
tiroteio que deixou três, pessoas feridas; inclusive uma criança.
Jorrrar é aluno da Faculdade de Engenharia da Universidade
Católica de Petrópolis, tem 23 anos e mora na Praça Rui �bosa
no centro da cidade. Na noite) de quinta-feira assaltou a agência da
CTB em companhia de Valdir Viana Azevedo Filho, estudante de
agronomia na Universidade Rural, em Itaguaí, de 23 anos e

residente na avenida Atlântica 923, apartamento 901, na 'Guanaba
ra. O assalto rendeu Cr$ 4.580,00.

Quando tentavam fugir da agência da Companhia Telefônica
'Brasileira, por volta das 21h30m, os dois assaltantes foram

\1
Cercados pela polícia na rua 16 .de Março, de grande' movimento,

I com vários bares sofisticados e, boates. Travou-se, então intenso
, �.roteio, saindo feridos o arquiteto, Helmuplr Sehweigerd, de 52

J - anos, morador na cidade, que levou dois tiros na perna e um na

I coxa; sua filha Vera, de quatro ..nos, com um tiro nas' nádegas; e
I José Sales Navega, tesoureiro da Empresa de Transportes Ú-nica, de

I 32 anos, também morador da cidade, com dois tiros no calcanhar
e na perna.

O ASSALTO
� assaltantes utilizaram no assalto um revólver calibre 38 e

uma mini-metralhadora "2". Renderam todos os funcio�ários e

pessoas que aguardavam ligações, fazendo com que deitassem no

chão. Uma moradora de um prédio vizinho, pressentindo o assalto,
telefonou para a 'Polícia, que cercou a rua 16 de Março, onde está
a agência da CTB. Valdir correu em direção a rua Alencar Lima e

foi preso momentos depois após rápida troca de tiros, provocando
tumulto nos bares e boates da rua. Jomar fugiu em díreção
contrária, tentando alcançar a rua Irmão D'Angelo, também
trocando tiros com policiais, de onde, sairam feridos os três
moradores da cidade. Conseguiu' parar um' ônibus da Empresa
Fácil, linha Kio-Petfópolis, rendeu o motorista Avanir Gonçalves e

20' passageiros, fazendo que o levasse até as proximidades do
'bairro Vila Hípica, onde' desceu, prosseguindo a perseguição
policial, até ,que o assaltante desaparecesse nas matas da região.

Na manhã de sexta-feira Jomar voltou ao seu apartamento.
logo cercado pela polícia. EI'e tentou fugir pulando da janela no

"
.

quarto and�e caindo .na calçada da Praça Rui Barbosa. Com a

queda fratur� o' braço .esquerdo e sofreu escoriações generaliza

I, das, principal \nte no rosto, sendo então preso.

Casa� �e florianppol!s morre em colisão na Jorge· Lacerda
o ESTADO - 02 de fevereiro de 1975 - Pá 'na 13

I

Itaja( (Sucursal) - Dois acidentes
automobilístios foram registrados ontem

'pela Delegacia de Polícia de Itajaí, viti
mando um casal de Florianópolis - Elmo
Francisco Koerich e Zilma Campos
Koerich - e deixando uma mulher grave
mente ferida,- que se' encontra internada
no Hospital Marieta Konder Bornhausen.

O acidente fatal ocorreu na.madrugada de
ontem, na rodovia Jorge Lacerda, no

trecho denominado "Curva da Morte",
prôxímo ao município de Ilhota, quando

Koerich, sendo que o motorista do outro
carro - Geraldo Passont - sofreu feri
mentos leves, tendo sido medicado e já
'prestado depoimento na Delegacia de Ita

jaí. Segundo as autoridades, a colisão foi
provocada pela forte neblina que fazia no
trecho na. madrugada de ontem,

CAÇAMBA SAI DA PISTA
.

O segundo acidente grave registrado
ontem pela Delegacia de Polícia de I tajaí,
ocorreu âs 8 horas da manhã, no morro

Cortado, na ligação asfáltica entre Itajaí e

Balneário Camboriú. O caminhão caçamba

de placas VO-251O, de Joinville, descia o

morro Cortado, procedente do Balneário
Camboriú com destino: a Itajaí, quando o

motorista Samuel Hqepers perdeu seu

controle. O pesado veículo, desgovernado,
saiu da pista asfáltica e colheu defronte
sua residência a doméstica Maria Muria-

casa. Com ferimentos graves pelo corpo, a

vítima foi levada ao Hospital Marieta
Konder Bornhausen onde foi medicada e

permanece internada sob intensos cuida
dos médicos.

oVolks-Passat de placas - FI orianópoli
� AA-1930, dirigido pelo comerciante

'\.,_ El mo Francisco Koerích, colidiu frontal
mente com o automóvel Mercedes-Benz
de placas - Blumenau - BL-1898, perten
cente � firma Companhia Têxtil Karsten,
que era conduzido pelo motorista Geraldo
Passont e que trafegava em sentido con

trário. O Passat, que fazia o 'Percurso
Itajaí-Blumenau, ficou bastante- danificado
bem como o outro veículo. Do acidente,
resultaram mortos o comerciante Elmo
Francisco e sua 'mulher Zílma Campos

'-�----------_ .. _�-�---
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HOEPCKE MAGAZiNE tem tudo para tornar o
verão mais agradável e tranquilo. Conheça os

nossos artigos, tudo da mais alta qualidade, e os

nossos preços, os mais camaradas da praça.
Viva o verão com mais conforto e alegria com _

os artigos de HOEPCKE MAGAZINE.,
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ATIVO PASSIVO

GRUPO FINANCEIRO
BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A

BALANCO CONSOLIDADO EM 31.12.74,
,. .

.

COMPREENDENDO TODAS AS EMPRESAS DO SISTEMA
B E S C )

Ç>ISPONIVEL
Caixa e Bancos
Trtulos Federais a C/Prazo

69.258.314,10
28.Õ87.643,81 , 97.345.957,91

'

REA'LIZÃVEL
Aplicações '.. .. " .....

Letras de Câmbio em Carteira
'OUTROS CRÉD'ITOS '

/

I ,

Banco Central - Rêcolhimento
Outras Contas . . .'. . . . . . ','

VALORES' E BENS

.Participações em Outras Empresas
Outros Valores e Bens
IMOBILIZADO .

RESULTADO PENDENTE

Despesasde Exercícios Futuros
CONTASÓECOMPENSAÇAO

, f '

1.244.856.640,21
· 1,5/.872.103,21

58.803.222,55
7,34.527.596,68

38.246.586,59
4.440.708,29 2.096.746.857,53

" 39:472.869,94

.

' 8.237.355,35
1.937.047.417,49

NÃO EXIGfVEL
Capital .....
Aumento de Capital
ReservaslFundos

. .

-,
97.860.00Q,OO
1.QQO.000,00'

62.704.305,64 ,161.564.305,64. /.

EXIGIVEL
Depósitos, Aceites Cambiais e Obrigo por Refinan
ciamento e Repasses Oficiais
Outras Contas .

OBRIGAÇÕES ESPECIAIS
Redesconto no Banco Central

Obrigações em Moedas Estrangeiras
Outras Contas . . . . . • . . .

RESULTADO PENDENTE
, Rendas déq Exercrcios Futuros
A Disposição da Ass, Geral .

�
/

.

CONTASDECOMPENSAÇAO

1.227.399.3.53,78
750.295.882,79

29.650.000;00.
16.554.097,12

.

47.572.390,à9

3.026.725,25
5.740.286,06

2.071.471.723,78

8,767.p11,31 .

1.937.047.417,49 .

TOTAL . �. 4.178.850.458,22 .
-

.. 4.178.850.458,22TOTAL

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS

\ .

DÉBITO

. 'I

DESPESAS OPERACIONAIS
, Ju rol; e Co;;;1ss5es-":', . . , . . .'. . I .

Despesas de Rf.!{.:lesconto e Correção Monetária

Despesas de Câmbio .

"

· .12.6Q7.941,l}
7.054.725,94

1.595;31 19.664.262,42

DESPESAS ApíVdNiSTRATIVAS
Honor.Diretores é�De�;pesa Pessoal

Encargos Sociais J.

Impostos e Taxas . , ...

r

•••••

Outras Despesas . . . . . . . . . . .

Amórt.do At.Fixoe Perdas Diversas,

.23.122.431,84
· 6.526.317,63
· 1.950.606,42
; 14.452.511,85.
4.975.576,96 51.027.444,70

DESTINAÇAO DO LUCRO LfQUIDO
;"Reserva Lega�---
Reserva Especial
Provisões ..

Dividendos .

Gratificações

,

. 1.075.509,08
3.000.000,00
5.403.917,55
5.797.953,21
:4.489.580,15

/

) 19.766.959,99

À DISPOSiÇÃO DA !l.��:����:::�BLÉIA GERAL
Saldo do Exercício ...
Reversão de Provisões, _", ,

Saldo Exercrcio Anterior ..

\ .

1.655.665,95
--:� 1.275.853,50

2.808.766,61 5.740.286,06

96.198.953, 17�96.198.953, '17TOTAL
------_...__ .__. __

. -----------'------�--�,

r
,

RENDAS OPERACIONAIS
'

Juros e Comissões .' ...

CorreçãoMonetá ria . ,. . . .

Tarifas s/Serviços .

I Rendas de Aceites Cambiais

! CorretagE'm·... .

, Rendas de Valores Mobiliários
l . R ita d C

� J,
biI ecerta e am 10 ••••••

'.

.

'/
. 49.461.128,90
.10.417.501,27

'

637.995,3'1
.14.182.433,34

817.42�,70
37.806,63
59.529,30 '

., . ,.

,75.6"3.817,45 ,

/\

\ ,

!

I'
I '

I
�

Outras Rendas . 14.534.090,70'
1.966.424,91
2.808.766,61
1.275.853,50

Lucres Diversos .;. ::-- ..

Saldo não distribufdo no semestre anterior

Reversão de Provisões' .,

I

I

FLORIANOPOLlS ('SC) 31 DE DEZEMBRO DE 1974. I

l

BANCO DO ESTADO DE SÀNTA CATARINA S/A•

,.

Lauro Luiz Unhares
-, Presidente

,

{

/ '\ '

BESC FINANCEi,RA S/A - CRÉDITOS FINANCIAMENTOS E INVESTIMENTOS
João Baptista Bonassis

Presidente, /

BESC EMPREENDIMENTOSÉ TURISMOS/A
Cyro Gevaerd '

. Presidente

/
'

BESC S/A --CORRETORA DE SEGUROS E ADMINISTRAOd'RA DE BENS

Marco Antônio Motta d� Luz
Presidente

r

BESC DISTRIBUIDORA/DE TfTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS S/A'
João Baptista Bonassis

Presidente
{

--"

BESC S/A - SERViÇOS TÉCN ICOS DE COMUN ICAÇÃO
Álvaro Tomasell i

Presidente
, I

'\

'_ , I
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Quase todas as lojas es-

tavam com meio metro d '

água e. não podiam retirá-la,
porque não havia escoa-,

.mento. Alguém lembrou o

temporal de Tubarão face '0

"chuvisco de apenas uns 10
minutos que provocou as

inundações da Tolentino.
O maior problema de

todos relacionava-se com
sacos de açúcar, trigo, sal,
que praticamente foram
perdidos. Só em uma loja
havia cerca de 20 sacos de
cimento sob as águas. .

Na esquina da rua Fran
cisco Tolentino com Álvãro
de Carvalho, uma Iumináría
com .defeito, segundo as

balconistas da Loja de Oli
veira e 'Companhia, durante
uma semana está provocan
do choques nós transeuntes
distraídos.

'

Na Praça XV de Novem
bro, ponto final do coletivo
Taner, também houve inun

dações,
.

congestionando o

trânsito e obrigando que os
coletivos fossem estaciona
dos em outro local.

Rua Francisco Tolentino: não há sistema de escoamento adequado e as ...

Preju ízos de grande afirmam ql:le "não é a pri
monta, baterias estragadas: meira vez que isto aconte
sal, açúcar e trigo perdidos: ce, Já é qu�se rotina. En
sementes e adubo molha- .tretanto as providências
dos, alguns motores quei- não surgem e um empurra
mados,

.

as oficinas de "À. o problema para o outro,
Gazeta" submersas n'água, pois já fizemos reclama
materiais

.

elétricos, tintas, ções, mas de nada isto adi
gêneros alimentícios inutili- antaram",
,zados, feirantes surpreendi- Ressaltam os pacientes
dos, alguns automóveis in- reclamantes que "entre to
vadidos pelas águas, trânsi-' das as enxurradas que já

, to, congestionado" tudo invadiram nossas lojas, esta
aconteceu na Rua Francis-

. foi a maior. e a mais repen
co. Tolentino, próximo à tina, pois bastaram 10 mi

Associação Rural de Floria- nutos de chuva para não
nópolis, por volta das 9 'dar tempo de retirar nada".
horas de ontem .em decor- OPII\IIÕES'
rência- das fortes chuvas Enquanto alguns pro-
que se abateram sobre 'a prietários aceitavam a situa
Capital.' I ção que, nunca é resolvida,
'Diversas casas comerciais outros aborrecidos reclama

como o Bar e Restaurante vam dizendo que "isto é o

do Motorista, Baterias Del-
r resultado da alta engenharia

co, Associação Rural, Secos que constrói a. ponte, pois
e Molhados de João Corfu, ainda 'não fizeràrn a canali
Peixaria do "seu" Arlindo zação e, os poucos boeiros
PolIi, a Casa do Queijo, que existem estão entupi
Casa do Abel; Comercial dos pela sujeira e lixo, por
Savio e outras, foram toma- quanto a tempo ninguém
das de surpresa, segundo mais procede a limpeza nes

seus proprietários os quais ta área."

I
I

Aschuvas
causaram"

novas

.surorésas. E
prejuízos .

- I

.'

'O "seu gaúcho", da pei
xaria, alegando que "os
meus peixes e camarões re

tornaram hoje ao antigo ha
bitat e foram perdidos -

18 quilos de camarão e

alguns de peixe -, disse

que o atetro é mais alto do

que a Francisco. Tolentino ,

a Tolentino mais que as

nossas casas, esgoto é pia-
.

'da, pois o que existe é

precário ou está congestio
nado pelos detritos e o

resultado é água del;>aixo'
das casas!'.

Outros .reclamavam da
"indiferença daqueles que
dirigem e que nunca tive

, ram -sas casas molhadas por
dentro ou suas vultosas
economias abaladas por um
fenômeno natural".

- O nosso final de se

rnaná vai ser molhado' "re
clamava um balconista, en

quanto outros 'lembravam
que "nem eis .bornbeiros,

_' -

nem ninguém dos que cui-
dam das' coisas, públicas

I 'aparece nessas horas difí
ceis". águas facilmente inundam as lojas.

Os prejuizos aumentam a cada tempestade e qualquer ...

prenúncio de chuva é motivo suficiente para aflições.

'pequeno burguês com sua espingarda de ar comprimido,
/

'

desde o orgulhoso membro dos clubes .de caça e tiro que
tanto ornamentam nossas cidades até a simples doméstica

que, indiretamente,
-

despeja no interior das casas' massa
considerável de venenos com o fim 'de exterminar insetos.

Enfim; tudo. indica que sofremos de várias doenças e

angústias, .Llma delas, o temor mórbido .aos insetos.

Incrivelmente, há até o temor de que o futuro do planeta
será dos insetos. É provável que isto seja verdadeiro, pois\ ,

. "

estamos trabalhando íngeriuamente neste sentido". "

PREOCUPAÇÃO
'

Diz o professor que atualmente o governo vem se

. preocupando com o abuso.. da utilização de pesticidas,
sobretudo pqrque já foram comprovadas várias .ocorrências'
de produtos agrícolas envenenados, Disse ele que "vários
produtos exterminadores de insetos, fungos e bactérias já

I
foram proibidos. Mas' os efeitos residuais de muitos

�4 Acentuou o professor que o primeiró grande alerta inseticidas .ao alcance do consumidor comum ainda não

contra o abuso de inseticidas, de fungicidas e pesticidas foram suficientemente examinados' quanto aos cornponen
foi dado n?s, Estados Unidos pela escritora Rachel) tes tóxicos que possuem, alguns dos quais são altamente
Carlson, cuja obra "Primavera Silenciosa" despertou o. nocivos/às:, espécies, não só de insetos mas às insetívoras e

, mais' vivo interesse e a mais cruel reação por parte d01 às que de Um ou outro modo constituem elos de cadeias

robustos fabricantes de venenos contra insetos. A impor, alimentares, incluindo o homem". '

táncia desta obra foi tal que alguns biólogos a compara, Acrescentou que "muito desse temor que temos aos

ram ao "Capital", de Marx, à "Origem das Espécies", de insetos é ,produto de preconceitos fortemente arraigados,
Darwin, enfim aos maiores documentos legados à, humani no fundo oriundos da' posição incabível à luz da ecologia,
'dade. Hoje, muitos estudiosos estão debruçados em de que o \ mundo feito somente para o' homem. Esta

questões ecológicas, e cada vez majs comprovam o temor posição não passa de uma cegueira que nos poderá ser

<daquela autora, face. à � constatação de que quando 11131S- cruel-em futuro bem próximo, do que .todo o mal

.tentamos eliminar insetos indiscriminadamente, estamos que alguns mise!ãveis insetos nos causam". ,

nos comportando como bíoeídas, envenenando ecôssíste-
-

Quanto a' impossibilidade de dormir, em virtude da
mas dos quais somos parte. quantidade de pernilongos, '0 'professor argumenta que
, Explica o professor Paulo que considera normal a "dormir' é Um fato muito importante, tanto quanto o

ocorrência\... de quantidades de insetos, principalmente legítimo direito de nos defendermos contra as causas- que'
,

pernilongos, em varias partes do Estado, I porque "em nos dificultam o repouso. Se o pernilongo é realmente a

primeiro, a estação do ano sempre é mais propícia ao
'

causa, o problema: consistirá em evitá-lo. O extermínio
aumento do estoqllce de insetos. Em' segundo, mudanças .com base em inseticidas tem sido um método demasiado

profundas' e desconheéidas em sua extensão, há muito aplicado, e sem muita eficácia além de causar outros tipos
vem se manifestando na superfície geográfica do Estado. de problemas, inclusive prejudicand.o diretamente a saúde.

O surgimento brusco de determinadas espécies passam 'a Pergur .m, por exemplo, aos mais entendidos químicos, e

ser' acontecimento inevitável e normal, pois provavelmente em especial aos bioquímicas, o que acham dos inseticidas
'

foram criadas condições excepcionais 'paia elas', como a que são utilizados' sem qualquer conhecimento quanto às

eliminação de adversários naturais. A quantidade de' reàis características de toxidez. Creio' que' responderão
pássaros em todo o Estado vem.díminuindo incrivelmente, concordantemente com o que afirmamos.' Sugir� mesmo

seja pela mortandade improcedente feita pelo homem, seja que tais profissionais sejam mais constantemente consulta
pelo fato de que talvez já encontrem dificuldades para .a dos a opinar .sobre �SSl;l tendência eufórica, de tentar

proliferação, por excessivo envenenamento de SeJ,lS alimen-, dizimar espécies de insetos indiscriminadamente .por meio

tos habituais, os insetos. Nossa cultura apenas nos permite de venenos que podem agravar .aínda mais' do que

institucíonalizar, departamentos de caça e pesca, q�e têm solucionar problemas".
'�,

àlgum efeito controlador sobre a velocidade de extermínio O professor acrescentou, em tom patético, que atual

de espéçies integrantes da ávifauna. Mas, de modo, algum mente outros pr�blemas são mais 1mportal1:tes 40 que os

podem controlar o extermínio gradativo, pois não 'poso pernilongos, "as vespas e motocas estão acarretando males

suem instrumentos para vigiar todos os indivfduos, Nós piores do que simples picadas.
-

Falo destes veículos

todos temos contribuído para o extermínio dos pássaros. abertos que já, constituem uma pr,a, das maís aterrado

Desde o garoto com sua atiradeira; desde,.o filho do ras",

"Parece que a .ocorrência de quantidades de insetos, em
várias cidades de Santa Catarina, nada tem de anor�a1';,
Pelo menos, é o que o ecologista Paulo- Fernando Lago

"

declara, 'ao mesmo tempo em que faz algumas advertêri

_

'cias .contra o abuso na utilização de inseticidas. Afirma

qu� o' homem, praticamente em todas as culturas, "enten-
deu erroneamente que os insetos são. seus inimigos, Em

virtude dessa posição, de hostilidade' ostensiva aos insetos,
tudo. temos feito para os exterminar. Conquanto milhares

.. \ ,

de espécies de insetos sejam, efetivamente, nocivas, a,

-esmagadora maioria é benéfica ou inócua. Alguma�. 'são
mesmo indispensáveis. No entanto, nossos inseticidas não
selecionam aquelas que precisamos dentre as i que nos

,
incomodam; qUe nos prejudicam ou qu� são consideradas
"inimigas" à saúde do homem".

"

A"lERTA

.

I

NO'-M,ELHOR LOCAL
I)A BA'IA NORIE\.ENTRE

I

O SOL E, O MAR

ULTIMAS UMIDADES NO
EDIFiclO REMBRANDT

,ESPECIFICAÇQ'ES 'EXTRAS E EXCLUSIVAS
• ,3 quartos • Armários embutidos

181 m2
,

Telefone interno• " '.

• Garage individual • Telefone individual
.. Veneziana de PVC • .Exaustor e filtro,
• Esquadrias de alumínio • Màssa corrida\
• Gás Central .. Porteiro eletrônico
• Cozinha fórmica • Aquecedor a g'ás
e Ar refrigerado • Box dealumínio

Carpet • Mármore nos banheiros r

, \

\

.

i

T_,

-I

· ,DEmEDAUX,
""- Rua Deodoro, 13, � Fo�es 4368/��40

-, "
��
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va
Hoje, dia 2 de fevereiro, a Nova agosto de 19.72 e um prazo de, execu-

Ponte ganha, com maior nitidez, os ção de 610 dias (21 meses) para a

ângulos de sua existência real, concre- primeira ponte e 910 dias (31 meses),
ta e indelével. Tal feito teve na visita ,para a segunda ponte. Posteriormente

que o Governador Colombo Salles fez a assinatura do contrato, como é de

sexta-feira, um destaque' especial, sem conhecimento dó público, o projetá I

contudo dar ao evento conotações de foi -modiflcado em atenção à reco

inauguração, Quinta-feira à tarde cir- rnendação do Ministério dos Trans
cularam nos meios oficiais as listas de portes, at;avés do Departamento Na

presenças por parte das autoridades. cional de Estradas de Rodagem,.por
Com pneus calibrados cuidadosarnen- que a obra interessaría à BR-282".

te, o reluzente VW Brasília levou a Adiantou que estas modificações
bordo o Governador, iniciando a his-, consistiram na ampliação da. largura
tórica e primeira passagem oficial na do tabuleiro, que, passou de 12,80
ponte que tem seu nome. No lado da ,metros para 17,7 metros de dimensão

Ilha, nas proximidades do 160. Distri- transversal. Também em consequência
to

_

Rodoviário Federal, -estiveram as disso, a capacidade foi ampliada de

autoridades e imprensa. três para quatro faixas de tráfego.,
Preocupado com os possíveis ares Decorrência' direta do fato, houve

formais da homenagem de sexta-feira então a mudança da programação
o Presidente da Comissão Executiva inicial, que previa a construção de

da Ponte, Coronel Gilberto Meirelles I duas pontes_ simultaneamente. A re

de Miranda, havia advertido o Secre-' formulação permitiu que em uma

tário dos Transportes sobre este as- primeira etapa fosse executada uma

pecto, para que todos' assumissem o das, duas pontes. No futuro, quando
ar mais discreto possível porque, caso esta não suportar li vazão e capacida
contrário, poderia dar ao- aconteci- de de atendiplento, será concluído o

menta um caráter que não deveria projeto inicial.
merecer agora. E o "script" foi cum
prido.

Acentuou que, para li 'construção
desta primeira ponte, de acordo com

o projeto modificado, foi então-pre
visto o prazo de 28 meses, "perfeita
mente coerente com os prazos iniciais

.de 2 i e 31 meses, tendo em vista

tratar-se de estrutura mais ampla".
As condições' adversas de tempo

.ocorrídas durante a' execução, entre'
as quais algumas de grande influência,
como a irregularidade do vento sul,
acarretaram alguns impecílhos aos tra

balhos normais. Em julho de 1973,
esse mesmo v.enio sul foi responsabili
zado pela'perda de vários equipamen
tos que submergiram, entreos quais a

princip� plataforma -de serviço, com

toda sua equipagem.
"Essas causas fortuitas plenamente

justificadas, foram' as razões q)le leva
ram -o Estado, através de aditivo
'contratual de setembro' de 1974, a

prorrogar o prazo de execução por
apenas dois meses. Assim, a conclusão

prevista inicialmente para o .dia 20 de
dezembro de 1974 passou para 28 de
fevereiro de 1975. É importante no

tar que a prorrogação de apenas dois
meses é substancialmente inferior ao

,

atraso justificado e causado 'por fato-
retdiversos". (

O coronel explica que a .amplíação
dos meios de produção permitiu sen

sível redução dó tempo de execução,

"O que pretendemos, foi homena
gear o Governador, pelo émpenho e

carinho dado.. Um carinho este que
mereceu seu nome não como uma

hoenagern fraciosa, mas pelo trabalho

dedicado", comentou Meirelles.
Colombo Salles realizou a primeira

travessia, depois que os trabalhadores
encerraram a'concretagem da última

sessão que restava da viga do grande
vão central. Como numa obra de arte,

especial a estrutura é a parte essen

cial, a conclusão da concretagem mar

ca o fim da etapa mais importante.
Os serviços ainda inacabados são

apenas os complementares e de acaba

mento, que estão em fase de-adianta-
-

!
da execuçao.

No papel de-primeira ordem em

todos os setores envolvidos nos traba
lhos, o Presidente da CEP, Coronel
Gilberto Meirelles abriu mão de seu

precioso expediente e concedeu uma

entrevista. .Em suas três horas de

exposição a' OE Meirelles penetrou
até nos mínimos detalhes "no sentido

de pôr .Ioà onda de distorções de

informações e dados".
NO PRINCfplO

.

Meirelles especificou as fases desde,
os projetos. "O contrato inicial previa
o início das obras no dia 20 de

, -

e registrou que estas datas de conclu- da Ponte Hercílio Luz, só poderão ser

são citadas acima são dados de con- iniciadas com o funcionamento da

trate e nunca promessas que foram Ponte Governador Colombo Salles.

ou deixaram de ser cumpridas. Uma interrupção ./da Hercílio Luz,
MEDJDAS com seu tráfego, restrito e sofrido,

.A Ponte, Governador-Colombo Ma- agravaria ainda maís .a situação pre-
chado Salles tem um comprimento sente, de total saturação.
total de 1.226,9 metros, sendo 9,15m (Admitindo o comprimento médio

de' ponte e 311,9 de viadutos e de seis metros para cada veículo e

acessos.' Estes, têm um vão no lado do supondo' um caso de congestíonamen
Continente e seis no lado da Ilha. A , to total na nova ponte, 80 veículos,

"

ponte tem oito vãos de 75 metros, 5 simultaneamente, estariam sobre suas
deles na parte continental e três na l800 veículos, -\ )-
insular. Além disso, possui mais três pistas de rolamento).
vãos centrais, dois de 77,5 metros, Embora sem querer e, sem terdados

enquadrando o grande vão central de ,ou previsões futuras e a longo prazo,
160 metros.

-,'"
-

-

Meirelles apenas se restringiu a, dizer,

Duas passarelas para pedestres com quanto ao' tempo de atendimento às

três. metros de largura estão em fase exigências da cidade, que a importân

de acabamento em cada um dos lados cia da obra não fornece p�l� menos

da estrutura, na parte inferior das por enquanto, argumentos para pré

chapas metálicas de proteção. As pas-
estabelecer seu tempo de vida útil e

sarelas são do mesmo comprimento prática.
da ponte: 915 metros, As escadas de Questionado sobre o' número de

acidentes entre o estável número de
acesso 'a estas p assarelas se situam

junto aos pilares de número um e 11, mil trabalhadores (número este sem-

respectivamente no continente e so- pre flutuante e com relativa rotativi-
dade), fez, questão de esclarecerbre a antiga Ilha do Carvão.

... Com dimensão transversal de 17 algumas dúvidas, que ainda pairavam
no ar,' extravasando desconfianças. "Ametros (largura), tem três proteções

de um metro de largura cada ...uma indagação com relação a acidentes na

situada no centro e extremidades do- obra é muito frequente. Achamos que

tabuleiro. Este, que é a parte plana
nunca é próprio considerar excelente

da ponte, está dividido 3;0 meio em
o índice de acidentes. No caso da

Ponte, o número 'de' acidentes fatais,duas pistas com duas faixas de tráfe-

go cada. Cada pista, com sete metros comparados com o de outras obras

de largura, portanto, corresponde -exa-
similares e a proporção de acidentes,

tamente ao leito asfáltico das rodo- l.foí excessivamente baixo. Houve, co
vias federais de primeira classe (Rodo- mo é inerente, alguns, corriqueiros,

como outros quatro fatais, ocorridosvia Castelo Branco, ou BR-IOl, por
diretamente na ,obra".' \

exemplo).
VAZÃO__,MOTORIZADA

).

neste local está a maior profundidade
dos alicerces a partir" do nível da

.água: 57 metros.
-

\

Os 260 mil sacos de cimento

empilhados.na formal usual, atingiriam
36 quílôrntros, ,ou' seja 125 vezes a

altura do Morro da Cruz. Cruz.
-r-' Os mesmos 260 mil sacos, esto

cados lado .a lado no Estádio Adolfo
Konder (da FCF) e totalmente limpo
e sem arquibancada e plantas, o to

mariam completamente até a altura

de 1,5 metros em relação a que
possui.

- O' volume total de concreto

empregado daria para construir estru-
.

- \"
turas de 50 edifícios de 10 andares

cada, com dois apartamentos de 140'
metros quadrados por andar.

- As 3.700 toneladas de armadu-

-ras metálicas, se fossem apenas de

vergalhão (barra de ferro) de meia

polegada, teriam um comprimento
equivalente ao percurso rodoviário

Florianópolis x Curitiba x São, Paulo
x Rio de Janeiro x Recife, ininterrup-

'

, tamente.
'

- As, 1.044 tonel�das; de, chapas
metálicas de 3/8" de espessura, utili
zadas como revestimento de cerca de

três mil metros de tubulões, dariam

para cobrir dois quilômetros de pista
rodoviária de sete metros de largura,
e o transporte das mesmas exigiu 35

carretas de 30 toneladas.
- Nos 4.300 metros de estacas

cravadas no interior dos tubulões,'
foram empregadas 860 toneladas de

chapas metálicas de uma polegada' 'e
um quarto de espessura" onde foram

utilizadas 29 carretas de 30 toneladas.
- Os trilhos utilizados nas funções

dos viadutos' de acesso, .dariam pára
cobrir 14 quilômetros de via férrea e

seu transporte ocupou 30 carretas de
30 tJneladas.
"OBRA SfNTESE

Como definir esta obra? "Ela é a

obra síntese e mais importante do

Governo Colombo Salles. Nós não

estamos em condições de avaliar a

profunda influência social e econômi

ca que ela representará para o'Estado

e, 'em particular, para a Região' da
Grande Florianópolis. Situada no'
meio da Capital e num dos .extrernos
da rodovia que ligará o .lítoral com o

Extremo-Oeste, ela, simboliza a defini

tiva consolidação de Florianópolis co

mo Capital e a própria integração do

Estado de' Santa Catarina", diz o

coronel Gilberto Meirelles.

das da área (residências), o Governo
do Estado pagou Cr$ 6,5 milhões de

indenização, compromisso já saldado.
Os gastos vultosos, poderiam desper
tar uma preóêupação junto ao públi-.
co: pagamento de pedágio. Meirelles

(garante que, não será cobrado por
várias' razões, principalmente de espa
ço. O assunto foh�iscutido no proje

, to, ,posteriormente abandonado por
ser impraticável.
A cidade está- prepll{ada, com suas

ruelas, para receber todo fluxo da
nova travessia? "O próprio projeto
levou em consideração as característi
cas da cidade. O aterro visou dar uma
área que a cidade não possuía. En

'quanto' este sistema: de vias não for
totahnente implantado, o conjunto
não terá a eficiência prevista, O fato
pode (acontecer na fase inicial, já que
,uma série de vias serão construídas
posteriormente. Entre essas projeções,
está à ligação com-a BR-I01 e, na

llha, a interligação da Avenida Ru
bens de Arruda Ramos - Rodovia
Jorge Lacerda e o prolongamento de
ambas.

ILUMINAÇÃO'
A iluminação tem certos destaques

importantes. Ela, compreende quatro
'ítens bãsicos: iluminação das pistas de'

veículos, iluminação das passarelas,
.iluminação de efeito e balizamento
para a navegação. ��s pistas, será'

feita por luminárias a vapor de sódio,
alta pressão, montadas em postes de
14 metros de altura, espaçados de 23

metros e dispostos bilateralmente ao

longo dos guarda-corpos.
Nas .passarelas para pedestres serão

FINANCIAMENTOS E GASTOS utilizadas luminárias com quatro lâm-

A última. previsão contratual revela padas fluorescentes' de 40 w cada,
que serão gastos Cr$ 130 milhões, espaçadas de 4,50 'metros. O balíza-.

"uma estimativa correta e sujeita a menta obédecerá' as exigências da
mínimas alterações". Diretoria de Hidrografia e Navegação

Desde a, fase inicial, os custos da Marinhae constará de três refle-"
foram pagos com dois importantes tores, luz vennellta,. fixados no vão

empréstimos contraídos. o primeiro, central. Na iluminação de efeito dos
,

no valor de 12 milhões de dólares, pilares do vão' central, serão usados

assinado entre o Governo do Estado e refletores coII1 lâmpadas a vapor mer

o Western Pensilvânia Bánl< (Pitts- cúrio de grande potência (400 vh
burg, USA): O outro foi contraído O sistema será acionado por meio

junto ao Banco do Brasil, no valor de de .

relés fotoelétricos e terá dísposi
Cr$ 50 milhões. O pagamento do tivo de segurança que acusará qual
financiamento externo se fará através quer defeito mediante, alarme autornã

de um prazo de três anos de carência ' tico em todo o conjunto.
e sete de amortização. O do Banco 260 MIL SACOS DE CIMENTO

do Brasil será pago' em 36 prestações Todas as grandes facetas desse mó

trimestrais com um ano de carência. numento, criaram uma série de analo-
,INDENIZAÇÃO E PEDÁGIO

'

I
gias, bastante interessantes. �o vão

De todas as propriedades evacua- central, a -altura é de 17 metros e

j

_

A capacidade 'máxima depois do

final de todas as obras de apoio, foi
prevista para ,1.800 veículos por hora,
em cada faixa, Este número, multipli
cado por quatro (quatro pistas) resul-

. ta n.um fluxo normal de' 7 ,200 ve ícu

los. "Note-se que o projeto é um'

conjunto no qual a ponte é um elo

essencial, 'mas sua capacidade é condi
cionada, ao pleno funcionamento de

todo o' complexo. De início, quando
forem inaugurados os sistemas de

acesso; .não estarão inteiramente im

plantados, e mesmo não poderiam
estar, porque �á obras' que serão

feitas pelo Governo Federal, como a

ligação com a BR-'101. Esta união

está em vias .de ser iniciada, conforme
noticiado ultimamente. Outras obras

que terão que ser feitas nos acessos

------------------------------------------------------------------------------���---------
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TELEVISOR "DE' MESa
"

SEMP - 23"
,

(

,
De 1.880,00 por l.190,OQ ,

ou apenas99,00
,

\� mensais I' \
'.

�__ 1� PAGAMENTO 2 MESES APÓS!
J .

,

, )

, "

',' ""�,"i�;t.
MULIIPISO '

,

� ,I'" Qualidade comprovada"em" 'Y�""
milhares de resldências,
escritórios hotéis:" igre]oa's' ,",,<\,�'�f����iík';""

:

,

' ',' ,',
." '" ','

.

' ,

'
,

"

hospitais, atémesmo em pisciriàs�, ,"i':"·:;,
.' J, ">. _/��p

')
. , ,; ;;."

. "

,

I
•

REFRIGERAO'OR CONSUl
. Com 350 litros de capacidade I·
De 2.780,00 por,1..890,OO "

ou apenas139,00
, mensalsl

., '1º PAGAMENTO 2 MESES APÓS!'

t
, Apenas>59 90

, ... '-'
I

,

'

"

'. .,' o' metro qyadradQ!
'

,", '",�,< COLOCIÇIO, GRI'IS!

"

.

'I, ...
,

,
,,-

\ -,
.:

TAPETES.E FORRaçÕES,,)
,

,

Das mais afamadas marcas \

" ',pelos menores preços, Peça /'
/
,-

,,'

'orçamento sem compromissol

�'
.,";lI> / '"

, I

,:_' � I' .'

)
,

" '

'"
"

\
"

,

.

,I..'
I

.� . �
-

,

,I

\

fique' com o d'inh�iro'pará curti; umas férias '

'

.:;.
.'

. \ "

\

'", 'muito legais! �(."
'

.•\ ":, ;", .'" _a
HM- facilita o seu verão!

'

'(C,. \.",-
",

:�"' -..,; .. ,?;� ��.
Ór

\ .

,\

CONlUNTO DE ALUMíNIO MIRMICOC,
Com 8 peças!

1�

Apê�às 229,0.0
a vista!

.

/ FOGio WllUG 'NORDESTE '

be 660�OO'por 4,39,00 ,,\\,'

?� apenas.3'5.00 I

,
,. ,.;"ii!€f:'-'" "I .

"

\ ':i!i
.

j,.\,-:� _i.-;.if��·
•

.

;,- ,�,"_1'"
" ". """

, -menseisl ""
..,.

\
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1º PAGAMENTO 2� MESES APOS!'
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REVENDEDOR

AUTORIZADO'
\ ,

ESTOQUE DE VEICULOS
FUSCAO BRANCO .•

'

FUSCÃO AMARELO., .

FUSCÃO VERMELHO
FUSCÃO VEMELHO
1300 VERDE
CORCEL BEGE ...
VARIANT BRANCA ••........

,

POOSUIMQS TODA LlN,HA VW A DtSPOSIÇÃO�
,

'

)
,

1973 �1973 '

_1972 !
1972

W7.2,
,,1971 ..
�1971

.

, I, \

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 E� EXPOSIÇÃO
VEiCULOS USADOS lJE QUALQUER MARCA.

,

,R.-GÃS'PÀR pUTR1A - 90 ESTREITO,
FONES -'- 631'2 - 6628,- p�32,

,Florianópolis.
'

c, RAMOS S:A. ENTtND� DE VOLKSWAGEN"
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

, DE VOI.T<SWAGEN OK "

VEICUWS USAlJOS
TrPO: 'COR: ANO:
1500 "Amarelo Safar i •••..••....• :.. 1974
1500

.

Azul f'jiágara •...............•.... , .1973

1300 Bege Alabastro •...•.. '�, : ...•..•.••1974;
1300 Branco Lotus . • . . . • • . • . • . .. . .. � •.••1973
1300 Azul, Diamante •.•.

'

•.... '.: .. ,., 1970
SP 2 Verde Hlppie .. , •.....

'
....•....... ; 1973

Variant Verde Hippie •. : •.... '

•.•.•.• " •..••1,973
TL 2 Portas Azul Niágara ..... , ...•••.....•1973

Dispomps de motores 1300, 1500 p 1600
IOVOS ou recóndiciouados i. base dp " (2J

'_'
,

I
1

CARJONI' COM. AUTOMOVEIS, .lTDA.
Av. Rio Branco. 53 - Fone 3966

1 - Volks' 13009.lerde .1968
1- Vai ks 1300 azul ,.1974
11- Variant marrom metálico 1973
1 .; Varian.t vermelha ,1972
1- Volks 1300amarelo . . . .1973
CARIONI -.Tradiçãoe Conceito no ramo de Automóveis

•

JENDIROBA
AUTOMÓVEIS .LTOA;

R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 4613 - 2952 '

,

.CHEVROLET CARAVAN VÁRIAS CORES

'CHEVROLET PIC-UP ,

,OPALA VÁRIAS CORES .••

OPALA CUPt LUXO •....

CHEVETTE VÁRIAS CORES .

DODGE l800'VÁRIAS CORES •

DODGE 1800 "SE" VÁI'IIAS CORES
CORCELSTANDARD

,

CORCEL LUXO
-,

GALAXIE ..•...
VOLKS 1300 I.

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, QARCOS

.{\ -

"""_..... III!IIII�F!II!inli!lalll!n.cilll!a!l!lm.e.nt.o.s.a.te.·.36.'.m.ese_s.,.' '

" ....'""�.

• 1975
• 1975
• 19:.75
.1973
• 1975
• 1975

./1975'
· 1973,

••• 1972
· 1970
• 1971

(�-lB:ElI;RA �lAIR]
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlas E REP.RESENTAÇ0ES �TDA
aw

�__ " __ .. :_,
'

Av.. Rubens de Arruda Ramos (Qeira Mar, Norte), 210"
Fone- 4377

SRAS(LlA ZERO VÁR'IAS CORES •

BRAS(LlA'AZULAPÓLO METÁLICO.
'BRAS(LlA OCRE MARAJÓ •... - - '

VOLI<SWAGEN 1500 � OCRE MARAJÓ
.

VOLK$WAGEN 1300 MARI'lON CARAVÉLA
VOLKSWAGEN 1300 BEGE ALABASTRO
VOLKSWAGEN 1!;00 VERDE GUARUJÁ ','

VOLKS,WAGE'N 1500 BEGE CLARO .•.

OPALA AMARELO C/TETO VINIL •••

1975
1974
1973
1974

197\4
1974,

, 1973'
1970�.
1973

-ÀTENDEMOS IN!I'.I'TERRUPTAMENTE- DAS S;®j
P.S 19,00 HORAS. , ,

'

,
,

'

, }
I

1\

nUA: GAt.:.' GASPAR OUTRA - ESQ
PiNt\, tQru:! ,65,97' ,\

,
,

B:ST�EITn "- I=POI.IS: "

VI:ICU'LV;:, 1..6vu::;
DODGE 1800 _:_ AMARELO CITRICO

"

OPALA C(JPÊ - AMARELO TRIGO'
, CHEVETTE :_ AZUL PROFUNDO '.

CHEVETTE - AMARELO tRIGO ),

CHEVETTE - VERMELHO MÀRTE
Ç;ARAVAN - BRANCO EVEREST .

"

',OK
.- • OK-

'OK
OK
OK
OI<-. \'

VE(CULOS USADOS
OPALA éUPt - VIOLETA METÁLICO

'

1973
OPALA CUPt '- VIOLETA C/BRANCO 1913
OPALA 4 PORTAs - SUPER VERDE

,

1973

Veículos OK e usados de qualquer marca
,aa linha Nacional.

\
.I

, ':GATÃifAUTÕMOVEIS:'
lló'r.lné••,;{}, ,_ol('ntmó, 13 :_ Fone� J

VoikS1i'Jagen 130- Verde Mar(timo. •

"-

Volkswagen 1500':' Ocre Marajó ••

VolkSwagen 1300 - Amarelo Colonial
Volkswagen 1300 - Azul Pavão
Kombi Luxo - Branca . . . . . .

Compramos a vista o seu carro:

197.4
)

1973
71/72
1971
1973

;.-

Atende dlariamente.
·End.Av.Othon Gama D'Eça, 153 - 30. andar - fones
2208 e 3995;

.
"

QR.PAULQ MOTTA
UROLOGIA

" \

Ora. MOEMA I DESJARDINS

Ginecologista e Obstetra
Consultas das 15 às 19 horas, no EdiHcio CEISA, rua
Jerônimo Coelho; 14, esquina. Felipe Schrnidt, 80.

andar, Conjuntos 8.01 e,8Q2 - fone 3683 - Florianô-
polis

I DERMATOLOGISTA
'Ora. Maria Carmem de S. Santos Berber

Dpenças né!. pele, couro cabeludo e unhas

Limpeza de pele, depilação
Consultas no período da tarde

. Consultório: Rua Deodoro, 15 - s/202 - Fone

t__

4138 - Florianópolis.
'

,_'_I,
MEDICOS

Dr. FELIPE FElICIO
PROCTOLOGIA

Dr. OTHMAR BAUER
PNEUMOLOGIA'

ConsultÓrio: Rua Felipe Schmidt, 27
Ed. Dias \telho - 70. andar"T sala 714.

Hora marcada no local das 14;30 às 18,311 horas
,

\
.1
'\'
;;

A VENDEDORA DE APARTAMENTOS,
EM 'FLORIANOPOLl S

VENDEMOS
- COQUEIROS - dois Aptos. no Edif(cio Kokeiros na

praia da saudade com 110m2. c/garagem sendo que um'
Apto. �odo mobiliado e acarpetado e outro com armários
embutidos e acarpetádo. I '

- COQ,UEI ROS - Aptos. com l85,00m2. - 3 quartos (1
suite), WC social, copa-cozinha, sala estar e jantar, dep. de
empregada, garagem para 2 ve(culos (Todas peças grandes).
'- AV. BEl "A MAR NORTE x., Apto. no Edi,trcio'

Rembrandt no t � o. andar - fi nanciado.
- AV. BEIRA MAR NORTE - Apto. ,com 3,quartos (1

. suite), WC social. cozinha, .s/estar e jantar, dep. empregada,
lavabo, telefone. carpet, financiados.
- AV. BEIRA MAR NORTE - Excelente Apto. no

Edif rcio CA'MARUS - todas as dependências necessárias -

negócio urgente.
- CENTRO - uma Kitinete no Edifício Arthur. I

- C,ENTRO' - um Apto. _np Editrcio Bahia c/2 quartos,
sala. cozinha. WC social. área de.serviço - financiado.
- CENTRO - salas p/escritório c/ 2:?Om2. do -Ediffcio

Comàsa e Dias Velho.
.:,. ESTREITO - Altos do SESC - Apto. todo mobiliado,
armários embutidos, aparelhos de som. TV a cores.

I
•

� APTOS EM CONSTRUÇÃO .:' o melhor investimento cf
, maior lucro: Edif. Mártinho Cal}afo Jr. e Desemb. Medeiros

Filho. É hora dá escolha de sua unidade. '

_:_WERRENÓ':-Stodieck c/1.0àom2.

/

PREOIBENS IMOBILlÁRIALTOA.
Ediflcio APLUB··Sala 85 Fones 4141·3950· 2481

FLORIANOPOLlS
'

\

.i 'VENDE-!SE
CREcI-31 - Fones 25-48 e·20-82
;8�a Marechal Guilherme. no, 5

.-,�
-

�

x ,

,(horário come ...êiaH,

CENTRO, � Zona' Comercial - Casa antiga. Duas frentes:
Co,nsel heiro M afra- Fi ra ncisco' �oJentino. Preço: Cr$
150.000,00

'
,

CENTRO - Ótima Area para graodes empreendimentos. Ar
bo�izado c/praia particular. Área 7.000m2
COQUEI ROS - Rua Pascoal Simone - Terreno 360m2 �

Pronto para Construir. Preço: Cr$ ,60.000,00
C'oQUEIROS - ·Praia da Saudade. Frente, para o Asfalto.
'Zona Comerci�1 - 'Parte Constru(da. Área 420m2 - Preço:
Cr$ 230.000,00

'

CDQUEI ROS � Edifrcio Praia da Saudade. Apto. de 100m2

c/garage. PrE!çó: Cr$ 3!?ooo,ào entrada,
SALDO FINANCIADO,

'

TRI NDADE - (na entrada do Córrego Grande) - Bom t�rre- ,

no - preçq:,Cr$ 32�OOO,OO. Com 720m2 - Preço Cr$
32:00000

'

-

LOTES: Vendemos lotes próximo Balneário Camboriú. Fren

te p/ o mar Financiados em 20 meses (BOM EMPREGO DE

,CAPitAL) �

",
\

"
'

'

.. DESPACHANTE SONAGLIO -

HERMINIO SONAGlIO & CIA. LTDA.
R._CEl. PEDRO DEMORO, 2157 - ESTREITO

AO, LADO DO DETRAN

encaminhamos' carteir,a de motorista, identidade,
��saporte, regs. no DNER impOsto sindical, atestados,

ceriiç:tões, foto�6piàs, fotografias. seguros tqtal, incêmç:tio e

,obrigatório, rrlastificações, instruções teóricas;,
EMPLACAMENTOS, etc.
RAPIDEZ E EFICIÊNCIA

,

\

,

.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
/, 'A sra. Iria Damiani Amaral declara que e1<traviou os documentos
de seu 've{culo marca yolkswagen, ano 1972,corazul,chassisno.1
BS-�99718. placas PM.o403. , _

,

'CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade \db ve{culo marca

Ford, ano 1'929, cor, Azul-Amarelo, motor A-1359460, placas'
CR-2743, pertencente ao sr. Dario G?rbeloto.

'� DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
, ,Fol.ex,tra�iado a cart. nacional de Habilitaçãõ categoria amador" e

o certificado de propriedade do ve{culo Volks - 1968 azul r.eal,
'placa AA7�53, rnotot BF181.87� chassis BB507390 pertencentes
,ao sr. Ivo Pauli'no Leite - São José.

,

:.
CERTI FICADO 'EXTRAVIADO '

, Foi extraviado o Certificado, de ,propriedade110 carro Volks,
1912, verde iguaçu - AB-1583 pertencen.do ao Sr. Mur�lo Pereira -

,Fpolis.

COMPRO VOlKS ANO 72
Procuro para compra' imediata um VOLKS-72 em

perfeitas condições e que já tenha sido todo pago.
Os interessados devem procurar o Sr. BORDIN na Rua

Felipe Schmidt, no. 39-A em frenteo Bco. 'Bamerindus.
�

ALUGAM�SE
Apartamentos de dois e três quartos 'com de

pendência de empregada, nq Edifício "A.
COELHO" à rua Felipe Schmidt, 85 nesta ca

pital. Tratar com Dr. -Simões - fones 2777 e '

2765.
"

, ,

PRAIA E RUA MADRE VILAC - CANASVIEIRAS

VENDE-SE, TODO ou METADE, DE TERRENO COM
DUAS FRENTES DE 84,00 X 142.00 rnts. PREÇO
840.000,00 - 50% À ViSTA E Ó REST. EM 15 MESES.
'INF.TEL.47;35 "

-t.

Vendo apartamento 'no ediffcio Solar Dona Martha So.,
andar c/ três quartos c/ armários embutidos, carpet,
cortlnas, etc. Ótimo preço. Venda direta. Tratar pelo'
telefone 2232 ramal 52 - horário comercial.

APARTAMENro NO C'ENTRQ

VENDE-SE OU TROCA-SE'
,

'

Uma Kombi ano 19.70, modelo Luxo, motor novo,
pintura original, tratar à rua Bernardino Vaz 154 -

Estreito, no Horário Comercial.

"

.

Vende�se OU Troca-se
,

Um lote em Bal. CambC)riú, por um lote em Fpolis -.
Tratar Rua Crispin Mira, 48, Fpolis.

'

,CASA ALUGA-SE
Aluga-s,e ótima casa na Trindade - com 2 '

quartos. Tratarâ rua Rui Barbosa, 27.

���-.-��--��----------�-----------------

APTO. PEQUENO
I

NO SOLAR- ONA. TEREZA COM 1 QUARTO, SALA, BA
NHEIRO, COZINHA, ÁREA DE SERViÇO E SANIT�RIO
DE EMPREGADA, L,OCALlZAÇÃO FRONTAL, COM A

SACADA €:ONTÉM 2 ARMÁRIOS EMBUTIDOS, ARMÁ·
I

RIOS NA COZINHA E NAUTILUS.
PflEÇO � Cr$ 90.000,00
TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALA':! 16 e 17 OU

'FONE 3537 - R�GIS IMÓVEIS CRECI142.

,VENDE-SE
TRATOR - CBT modelo 1105 (novo],
TRAl'OR - CATERPILLAR modelo D4D (perfeito esta-'

do de conservação. Tratar pelo fone2183.

V.Sa. deseja construir, vender ou, comprar seu imóvel?
Procure-nos para uma visita sem compromisso, e teremos o

máximo prazer em ajudá-lo a realizar-seu sonho. Possuímos
planos de financiamento para pagam,llnto em até 240 meses.

Para melhor servi-lo, mantemos em nosso quadrode funclonáe

, fios uma equipe de técnicos especlatlzados para qualquer tipo,
� projeto em construção civil.

- '

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA :JOWl LTDA.
,Av. IVO SILVEIRA No. 4.501 - FONE 6453

CREU 17.,

'PINTURA A PJSTOlA'
Todo e qualquer tipo.

,

Tratar com Luiz Garlos de Almeida na rua Q!audin,a.
da' Luz, 374 - Ca�iras ou no DASP (Oficina

'

Mecânica). /
.

\

OPORTUNIDADE,

Para moças maiores" preferência com cursa secun

dário, serviço de con�cto público em alto n(vel so- '

cial.
"

,

Boa aparência e apresentação, para ganhos superio-
'

res a Cr$ 1 :500,00. Apresentar-se das 8 � 11 horas l
rua Deodoro no. 22 - 10. andar sala 13 (encima da

Loja Aki-Calçl[ls).
'

lERRENO NO CENTRO
\ \ .

VendHe Conjunta ou separádamente três 10téÍ; de
.

. 1. J

terreno com área total de 1.255 m2, situados no 10-,
teame�to da Mitra.Metropolitana, ao lado do ,Conjun
to Portinari.

Tratar l rUa Trajano 'no. 4 -' fone_3774.
.\

APARTAMENTO CENTRO
NO EDF. BRIGADEIRO FAGUNDES - 2 QUARTOS,

COM dORTlNAS E PERSIANAS, SENDO O QUARTO DE

CASAL COM ARMÁRIO E CAI'lPET, SALA COM ARMÁ
RIO E CARPET, CORTINAS E PERSIANA, COZINHA
GOMPLETA COM FOGÃO, GELADEIRA E ARMÁRIOS.
PREÇO -:- Cr$ 140.000,00_ '

'

TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SAl.AS 16 e 17 OU
FONE 3537'- REGIS IMÓVEIS -,CRECI No. 142.

TELEFONE
VendlHie em P. Alegre Linha 22-23, ou Troca'6e por Fpolis.'
- Tratár Rua,Vereador Batista Pereira, 86 - Estreito.

\
'

í®I. "'!lM-�,,_��-�j�����;ç�\��.�rEI�j
Rua Deodoro, 11 - Fone 3795�

CRECI-252-

íMQ.V:trs'pARA,A'tuGÁ11,
APTOS
ED VISCONDE DE OU'RO PRETO

APTO: 804 - 1004 '- 504 - Com 2 qtos, sala, cozinha,
banheiro, área de serviço.
ED. VISCONDE DE OURO PRETO
APTO: 207 - ;307 - Com 2, qtos, Sala, cozinha, banheiro,
área de serviço.

'

ED VISCONOE DE OURO PRETO
,

APTO: 206 - 606 � Com 2 qtos, sala, cozinha, banheiro,
área de serviço, dependência 'de empregada.
ED. FPOL!S /APTO 503'

'

Apto com 3 qtos, sala, cozinha, banheiro. área de serviços,
aepim ê, cia de empregada.
dependência de empregada.
ED. ITAGUAÇU / APTO 306

Apto com 2"qtos: sala, cozinha, banheiro, área deserviço ,

dependência de empregada.'
' ,

ED. CONDESSA rApTO 30�
Apto com 3 qtos, sala, 1 banheiro, privativo, .cozihha,
banheiro social, copa, área de

Ó
serviço, dependência de

'

empregacla e garagem. \ ,

ED. BAMERCIO
Apto com 2 qtos, sala, cozinha, banheiro, dependência de

empregada, mobiliado.
ED DA VINCI

Apto por andar. 20 salários mínimos

ED. DANIELA / APTO 1205 '

Apto com 2 qtos, 1 quato com armário embutido, sala,
cozinha com armários embutidos, banheiro com armano

embutido, .área de ,sgrviço) dependência de empregada e

garagem .

• ED. A COELHO I AP-íO 6Q3.' Apto com 3..quartos. sala,'
cozinha, dependência de empregada, área de serviço, gara-
'gem.' ,

. ALAMEDA ADOLFO KONDE'R INo. 11
Co I': " 2 qtos; sala, cozinha, copa conjugada, banheiro; área
de serviço, entrada para o carro e telefone.
ED. PRE'SIDENTE / �PT'0,403 I
Apto com 2 qtos, sala, cozlnha, banheiro, dependência de

empregada; área de serviço, telefone,
ED. BERENICE / APTO 801 ,

Apto com 2 qtos, sala, cozinha, 'banheiro; área -de serviços,'
dependência de empregada e sinteco,

'

CASAS
I LUXUOSA.R_ESIDÊNCIA - COQUEIROS

MARQUES DE CARVALHO.! 157
'Casa com, 2 'qtos,'jardim dê inverno, sacada, 2 sultes- ! sala

, (,J
social, 1 sala (ntlrna, 1 banheiro social, 1 sala interna, '

lavabo, dependência de empregada, 3 gáragens ..
RUA,ALMIRANTE LAMEGO /30 "I,Ótima' residência com 3 qtos, sal, cozinha, 2 banheiros

sociais, dependência de emp.regada, área de servíçç.
'

RUA: ADAO SCHMI DT / 51
- Com 3 qtós, sala, cozinha, banheiro social, dependência-dê'
empregada e garagem.

j

RUA: BELlZÁRIO SILVEIRA /05
'Ótima residência, com 2 salas amplas, 3 qtos, 2 armários

embutidos, .cozlnha, banheiro, área de serviço, garagem e

quintal,
CASA EM BARREIROS
RUA, HERIBERTO HUI..SE / No. 364
Casa com ,3 qtos, sala, cozinha, banheiro.

/

TERRENO STODlECK (420m?)
NA MELHOR LOCALIZAÇÃO DO LOTEAMENTO. DE I(
FREf\lTE PAR_A, RI,JA ALAN KAcRDECK (12 X 35 I"rl')--
TERR'ENO PLANO. '

,
'

PREÇO: Cr$ 180.000,00
'

, TRATAR NO EDF': piAS VELHO SALAS 1'6 e 17 OU
FONE 3537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI142.

ALUGAM-S:E
APARTAM,ÉNTOS \ '

1. ED. ILHABELA . Av. Rubens A. Ramos - Apto 702, três qts.,
um c/ba nh. cornpl., livihg",copa, ooz., banh, social, dep. ei\1preg.
área serv., garagem.

'

2. ED. JOS� VEIGA· R.ua Alm. Alvim· Apto 304, três qts., sala,
co�., banh., dep. empreg., garagem.

\ '

,

3. AV. OSMAR CUNHA, 22 - Apto 202, dois qts., livinq, sala,
banh., coz., dep, empregada.

-

"

4. ED. DIAS VELHO - Rua Felipe Schmidt· Apto 1.301, três qts.;' ,(
sala, coz., banh., área serviço,

'

"

,5 ED. BEREN·ICE - Rua Pedro Soares > 'Apto 703', quarto, sala, ,

copa, coz., banh.. área serviço. '

6. EID. visco OURO PRETO· Rua Visco OUro Pret�. Apto 805,
. três qts., living, COZo, banh., depl•. ernpreq., área serviço, garagem .

Apto c/ armo ernbut., lustres e telefone a ser instalado. '

7. RUA GENERAL BIT-rENCOURT, 91 . Apto 2, dois qts., sala,
FOZ., banheiro.

'

,
,

8. RUA SILVA JARDIM, 77 - Apto 10. andar, quatro qts., �ala,
copa, coz., banhl, dep. empreg., área serviço': , ,

'

'

9. ED. FLORt:NCIO COSTA - RUa Felipe Schmidt . Aptos 1204 .

1206 (conjugados),\ dois qts., c/armo embut., sala, banh., coz.; ,

�-�' ,

10. RUA JOÃO PINTO, 21, 3�. andar, apto. no. 1,2, dois qts.,
'

sala, coz;, banheiró.
11. ED. �ANTA CATARINA· Rua Felipe Schmidt - Apto 93;,',
dois qts., duas salas, caz", banh.,'dep. empregada, área serviço.

CASAS,
1. RUA ANTENOR MESQUITA,25 . três qts.,'duas salas, COZ.,

banh., dep. empreg.; garagem'.
"

2. RUA ANTENOR MOBAIS, 240 - COQ\JEIROS . três quartos,
,

duas salas, cozinha, 'banheiro.
3. RUA RAUL rylACHADO; S/N (defronte ao "9. 29), quatro �

qts., duas 'salas, escritório, coz., banh., dep. empreg., área serviço.
; 4". AV. RIO BRANCO, 142 - quattQ qua�tos, sala, coz., banh., dep.
, empreg., garage�. / '\.

, '\
'SALAS E CONJUNTOS

1. RUA SETE SETEMBRO, 16 - sala 6 - 35m2,
2. RUA TRAJANO, 16 - sala 503 - ampla sala c/40m2, insto Sanit.
3. HUJt TRAJANO,,16 • sala 504 - àmpla sala c/4Qm2, insto '!8riit.

4. ED. -JOÃO MORITZ . Pça.XV oe Nov�mbro . sala 803,
c/60m2, insto sanit.

'

5. I=D. TIRADENTES· Rua Nunes Machado" sala 34, r,/ ,35m2, \

insto sanit: ,

.

. "

6. ED. FLORt:NCIO COSTA· Rua Felipe Schmidt . conj. 906, cf
\40m2, divisórias, duas persianas. _

'

LOJAS
1. GALERIA JACQUELlNE - Rua Felipe Schmidt -loja 5, ampla'

loja em pleno centro comercial.
2. RUA CEL. PEDRO DEMORO, 1416 - ESTREITO - casa,ampla

'

p/comércio
,

Tratar à RUA FEL'!PE SCHMIDT, 42-A, 10. ANDAR, FONE
4056/ " "

-

VOCÊ PRECISA DE MIM?

.
,

",

Sou Motorista. Profissional, Detetive Profissional e Funcio
nário Público em licença especi,al; Sou catarinense, tendo vivi,
do há 32 anos no Rio de Janeiro; Sou moreho, simpático e

desquitado. Procuro serviços para trabalhar dentro das mi·
nhas profissões"de preferência para senhoras solteiras, desqui
tadas"ou viúvas, com idades entre 35 e 40 anos, que necessi- -

tém de companhia, proteção, etc. Pretendo residir em Flo'ria·
,

nópolil' ou adjacências. Forneço referências pessoal e f.uncio
nal. Correspondências marcando entrevistas no endereço ,da
interessada,'para: H. D. Cruz, Rua Hoepcke no. 5, Floríanó-

pOlls, SC. "

,
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NOSSA CAPA:

SCHEILA CRISTINA DA ROSA

Hoje, Scheila está festejando seu 10.
aniversário. t· filha de Berta Elisabet e

Luis Carlos da Rosa, residentes no

bairro Abrâo.

o ESTADINHO\QUER
HOMENAGEAR VOCÊ,
Vlande sua fotografia' com o

torne completo, endereço e

data de nascimento, com uma

semana de antecedência ..

o ESTADINHO .

Suplemento Infantil de O ESTADO
Rua FeHpe Schmidt. 116
RedatG!'l's,:Mirnp Bianchini é l(rio Comin
PliI,nejllménta.Gráfico: A ldécio
'Colaboradores: Vetmo. Luiz l3�ullQ,l\.,

M. de Lourdes R. Krieger
Wilson L. de Medeiros

Ibl»rto R da Silva
.M'II'ia· C ..-C. 'SUSt.amantl':'

, ImprdSsão: H. Sa�i. Wanderle�

ê

HóRJ(C/O
ESTiXATRÃ- .

PAL.HANDO
A/�MEAÇA'
DENAM�"

� © I. "/IlUA ' .

.
' 1J"j

,POIS NÃO
VA\GOSTAR
MUITO QUAN
DO ROLAR
LA'PRA BAI-
·xo E,..

),'
,t

/
/

'\

ô,Ô! TÃO DESAS
TRADO O
CHIQUINHO!

,

qp'�fL____.j.:;, '"�� O! ...ELE VAI
ARREBENTAR-SE
LA" EMBAIXO!
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GIÁCOMO BIOLLO JÚNIOR
Soprou1 velinha em 31/12.

, São Joaquim

SANCLER OSVANI,R C: DA SILVA,.)
ornem, soprou) velinha.

Estreito

CLAuDIA MARIA ESCHENBACH

SOprou 1 velinha, ontem.
'Prainha

ANA CRISTINA RAULlNO

Soprou:l. velinhas, ontem
Barrelros

,,-

LlLIANA CARVALHO FARACO
Nodia 21, soprou 3 velinhas.

Saco dos Limões

DANIELA TARANTO
Festejou 3 aninhos no dia 28.

Centro

�((�_ .. ,

çç
..t

é3

f' ���

, FABfOLA NUNES GOMES
No d ia 26 soprou 1 velinha.

Capoeiras

ANA PAU.LA DOS SANTOS
Vai sOprar 3 vel inhas no dia 4.

centro

GEORGE WILBEÁSTALDT
Hoie, festéja 3 aninhas.

- Trindade,

,
'
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Sempre o vejo, quando há feira;
Roupa velha, já surrada,
Fisionomia bondosa,-
No meio da criançada
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5EAA' QUE 0_ MAfA:A.O &, OONo DO 801;>,
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-

M-AMAO
?OE,I � Bolas dá todas.as cores

'I Sequra, nas m�os cansadas;
São azuis, são amarelas,

-I Vermelhas, verdes, rosadas ...

-,

.'

,

"

Formam um ramo colorido

Lá no alto, a balançar;
E, ao vê-ias, assim r tão leves,
Fico, às vezes, a pensar

,

Como seria bonito
E divertido de olhar.'

, Se' todas elas fugissem
E fossem o céu enfeitar

'"

, PRAIA� ..

�
->.

Ao amanhecer

"Vamos � praia? Hoje vai dar um "O solzinho está gostoso. Vai dar À tardinha:" "Maldita praía.rPor causa de algu-
sol bonito, um dia quentíssimo. 014em para -se queimar bastante, Nossa pele As três amiguinhas resolvem voltar. mas horas temos de sófrer tanto.
lá: o dia vai amanhecendo. Sem nuvens "ficará um troço. �pessoal da reparti- Depoísde um dia inteiro.lambidas pelo Olhem aí só, Ai, aí; não posso dormir
no horizonte. A brisa matinal tálegal. ção é que irá gostar". Ora viradas de sol. Um cansaço estranho começa a to- direito", grita uma � meia-noite. "Ui,
Dá pra curtir umaboa. Tirar nosso a- um lado, Ora de outro" as três amíguí- mar conta de seus corpos. Falam pou- ui, não posso encostar-me em nada,
traso.-É, domingo passado choveu; no nhas desfrutam de bom banho de sol 'co. Apenas o necessário. A pele, apesar que horror!" grita uma segunda, en-

outro domingo não deli, porque havia na praia. E não é para menos. Depois d, o S b ron z ead o-res; está fervendo quanto a terceira, se lambuzá de poma-
vento sul e fazia frio". Saíramda jane- de uma semana de serviço merecem Quente como brasa. da'contra queimaduras.
la e começaram a preparar a trouxa. um contato mais íntimo com o sol e as BIP casa: - As -três amiguinhas, ou colegas-de

Meiahorá depois: águas do mar. Depois do banhode chuveiro, o ar- quarto, sofreram os três.dias seguintes
"Vai ser legal" Vamos embora. S6 DUal; horas mais tarde:

,
dume no corpo todo. Começa omartí- ao da praia... .

-

_

voltaremos à tardinha. O dia todo na
-

As três teimando 'ficar expostas ao rio. CONCLUSÃO o exagero é' sempje , I
praia de Jurerê". sol.Um lanche rápido serviu 'como al- Na' plimeira noite e nas duas ,seguin- prejudidal.

IQuatro horas mais tarde: moço. � tes:"

�

, J

�
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/

troo Todo sorridente fui pra casa.

Dei-lhe alpíste, paim, verdura fresca
,

(alface) e a metade de um ovo bem
cozido n'água, além de água.

Não imaginara poder !erum canari

nho no meu quarto, Amarelinho, bem
amarelinho, esperto, e por que não di

zer, inteligente. A princípio meu novo'

amigo ,estranhava um p0UCO: Não co

mia quandó Olhava para ele -:- até pare
cia que estava com vCJ;gonha- e muito
menos, cantava. Agora as coisas muda
ram. Já me conhece direitinho, talvez
por causa disso é que não é mais aris
co. Come alpiste, à vontade, paim, pini
ca a gema do ovo, a clara, até a casca,
bem' "nas minhas barbas", como se

diz. Quando sente calor, rodeia a vasi

lha de água na gaiola, dá' uma olhadi
nha pra dentro e ... toma aquele banho.
Claro; com esse calor, não 'ê? Já que

,\

r

,

,

"A companhia domeucanarinha'-._. '_.
•

;" I. .

• •

. ."

0&5
Há anos vinha sonhando em ter UIQ

canarinho. Finalmente consegui reali
zar meu desejo. Passei, semanas atrás,
no mercado público e adquiri UJII, cana
rinho. Comprei em seguida uma gaiola
nova, bem feitinha, � o coloquei den-

•

nãó pode tomar banho na-praia�tonia
na piscina (banheirínha). .

,

.

Quando começa a clarear .pela ma

nhã, o canarinho põe-se a pular na gai
ola. Mais alguns minutos e então 0- a-

'marelinho principia o seu canto. Não
há coisa mais linda do que acordar'
com o canto dos passarinhos. É mara-
vilhosô. Acordamos mais alegres, pu
lamos da cama rápido, e em poucos
minutos estamos prontos para o traba-
.lho. A cantiga dos pássaros é. conta

giante. Ainda mais se for ouvida no al

v�rec.er de um dia que será cheio de
sol...

'

taminas (verduras e ovôs), mantenho a.

gaiola sempre limpa, coloco no -assoa

lho um pouco _de areia juntada em

praias de rios, enfim, não deixo faltar

�ada. A__r puro e sol' também não .lhe
_

faltam.
No começo fiquei um pouco preo

cupado. Pensava estartirando a liber
dade de um ser, colocando-o em uma

gaiola. Pobre bichinho! Nasceupatavo
ar e agora esta preso... Mas depois' me

_ lembrei gue o homem é o rei da cria

ção;' Todo o universo foi feito em fun

ção do, homem, foi criado para o bem
do homem. Ora, 'O canarinho estabem,
MO lhe falta nada, apenas a liberdade
para voar .. Em compensação ele alegra
o homem, enfeita os jardins e' outras

coisas mais. Então estou contente e

tranquilo com o meu canarinho amare-
lo. E ele também, eu acho.

) ,M�u canarinho é isso aí. Uma �vezj-.....,
-nha que alegra minha vida, que canta o

dia inteiro, desde os primeiros instan-
) ,

tes do dia. Tenho muitó orgulho do' '

passarinho. Trato-o com muito carí-
_ .nho, Não. deixo (altar comída, água, vi-

'-
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, Que o Alcorão fi (i livro sa

grado' do Islamismo, religião
maometana.

àue os músculos eonsti
tuem cerca de 40 por,cento do

peso do corpo humano, ao

passo que o esqueleto apenas 5-
por cento.,
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Que a .circulaçâo do sangue
foi descoberta em. 1628','-"por \

�. Harvey, médico inglês.

Que o coaxar do sapo é fel
.

to sem que o pequeno animal

abra a boca;' ele impulsiona o

ar dos pulmões para frente- e

para tras, aci9nando as cordas
vocajs!! !
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Bom, apartamento de frente err-
'

�ditrc'io bem�TocalizàdO, c�m- liVing,
dormitório, banheiro, cozinha 'com

azulejos e área de serviço. ,

,Cr,$ 90.000,00 ,REF.:CEN-'{)53

CENTRO

"

,ITAGUÀÇÚ I

.Casa espetacular na zona mais alta do Jardim Haguaçu
com ampla visão para o mar com liVing, terraço de
50m2, sala de jantar, 3 dormitórios' o do casal com

'banho privativo + banheiro social, cozinha, dependência
de empregada, lavanderia, garagem para 2 carros.

/"
,

REF:;_ITAG-266 c-s 430.000;00

Excelente Apartamento em ótima zona residencial pos
suindo livinq, escritório, sala de jantar, sacada de frente;
lavabo social, suite casai e/banho privativo + dois dormitó
rios; banheiro, 'cozinha, área' de serviço, dependência com

pleta de empregada, 'dispensa, garagem. Excelente salão de
festas, churrasqueira, play-ground, massa corrida em todas'
as dependências,' atulejos decorados, piso de mármore

carpet em todo apartamento. EdiHcio com somente 3 uni
dades.
REF-CEN-081 c-s 600.QOO,00

Apartamento central possuindo living decorado a gesso,
3 dormitórios sendo 2 com armários embutidos 'cozinha
americana completa oom fogão Brasternp e exaustor, ba
nheiro decorado, dependência completa de empregada,
área de serviço e.Z garagens.
.REF-:-CEN-091

-,

CENTRO

\ Cr$ 270.000;60
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CENTRO

APARTAMENTOS,

Apartamento em andar térreo possuin
'do livil1g, 3,dormitóríos, sendo um com

armárióS embutidos, copa, cozinha
americana; área de serviço, dependência
completa de empregada, garagem'. Apar
tamento com móVeis, cortinas, lustres
etc.

REF-CEN-085 Cr$ 230.000,00

Apar.ta�ento central, de frente pos
suindo Hall, living, sala de [antar-conju-

,
gada, 4 dormitórios, cozinha; 'lavabo so-

'

ciál, banheiro, corredor, área de serviço,
dependência complet<t_de empregada.
REF-CEN-077

.

,Cr$ aoo.ooo,OO

Apartamento de frente possuindo
living, i dormitórios, 2 banheiros com

'azulejos e piso cerâmica, cozinha, área de-

serviço e corredor, ' I

R6F-CEN-Q76 Cr$ 90.000,QO

Excelente apartamento na Baia norte

sob pilotis com salão de festas, play
gróund e I parque infantil, possuindo 2

Apto por andar com vestrbulo, lavabo, '

, livihg amplo em forma de L, 3 dormit6-
'

rios sendo, o do casal com banheiro

,privativo - B.W.C.' social, copa,. cozi-. ,

nh�, área' de serviço, dep. completa de

emp�gada, garagem.
'

,

RE'E�CEN-089
'

,

Cr$ 445.000,00

-Apartamento em ediffcÍó central

possuindo living,' 1 dormitório, Pánhei
'ro, cozinha, área.de se·rviço. Apto. todo
acarpetado.

"

,

REF-CEN-090 fr$ 100.000,00

Apartamento mobiliado com geladei
ra, fogão, etc. Possuindo 2 dormitórios
cOm armários embutidos, cozinha, ba
nhe.iro, depel')dêri'ci� compléta ,de' em-

yprsgad8l, área de serviço. Apto. todo
':,1Carpetado.,

'

REF-CEN-093 Cr$ 270.000,00 /

,

Àpartamente êentral, bem iluminado
possuindo living; com ,estante decorati
"va, ,2 dormitórios sendo o do casal com
àrmários embutidos, cozinha com armá
'rios' em fórmic�, banheiro com azul,ejos
decorados até 1..60m, área de serviço.
REF-CEN�094 Cr$ 160.Ó';)(),OO

Apartamento em anllar térreo possu
indo 3 dormitqrios sendo 1 com armá
,rios embutidos; copa, cozinha america
na, �rea de serviço, dependênci� com

pleta de empregada, garagem.
Apto. com móvei�, cortinas, lustres, etc.
REF-CEN-085 Cr$ 230.000,00,

Apartamento com boa localizaçãó
em edifício recentemente' construído
possuindo living, 2 dopTlitórios, banhei
ro com azulejos coforidos, cozinha, área
de serviço.
REF�CEN-051 Cr$ 160.000,00

CASAS,

'Excelente casa no centro em zona

estritamente residencial com 200m2 em

ótimo acabamento possuindo living, sala
de jantar, gabinete, 3 dormitórios com

sacada,'2 banheiros, cozinha, dependên
da completa de'empregada e garagem.
REF-CEN'-:'247' ,', Cr$ 400:000,00

Casa de' Alv�na�ia de esquina com

.dots pisos 10. possuindo Hall, living, sala
de, jantar'co,m carpet, dependência com-,

. pleta de empregada, banheiro com armá

.rios, 'ab�igo para dois carros, mais uma

garagem, copa, 'cozinha com armários,
área de serviço com dois tanques, corre

dor, escritório com armários; jardim,
quintal, área coberta. 20. piso - Sa Ia,
corredor, 4 dormitórios com armários,
banheiro, área de serviço.
REF-CEN-246 Cr$ 800;000,00

Casa de Alvenaria bem localizada oom

living, sala de jantar conjugado, 4 dormi
tórios, 2 salas, 2 banheiros,cozirlha, área
de serviço e"pequena construção de alve-
naria com 2 peças nos fundos.

'

REF-CEN-197 CR$ 265.000,00

Casa de Alvenaria, com boa localiza- ,

ção possuindo living, sala de iantar, copa,
4 dorm.itórios, banheiro, cozinha, área de

serviço. \_'

REF-ceN-\187 CR-$-350.000,OO

,CASA DE ALVENARIA com living,
sala de jantar conjugado, 4 dormltórlos,
2 salas, 2' banheiros, cozinha, área de
serviço. Pequena construção de alvena-

,

, ria com 2 peças' nos fundos. �

REF-CEN-197 Cr$ 265;000,00

Excelente casa no centro e'm zona resi:'
denciaf com 2Ol-n2, dei ótimo a:ai:Bnento,

�indo,livirg, sala de iant:r", gabinere, 3dor-,
tórios com sacada, 2 banheiros, cozi-

nha, dep. çompleta de empregada 'e

garagem:
REF�CEN-:-247 Cr$ 400.000,00

, Casa de. alvenaria em' zona privilegia
da possuindo living; 4 dormitórios, co

pa, cozinha, banheiro" dependência

�Em:������;tegada_'�;$a2������

Casa de Alvenaria bem localizada, em "
ótima zona residencial'possuindo: c�rre-
dor, 2 ,dorIDitórios, copa' e cozinha

conjugados, dispeQsa, sala ,de costura,
área de serviço, quintal e garagem ..

REF-GEN-253 Cr$ 250.000,00

'Casa de alvenaria, com dois pisos
pOSSUindo living; correc::lor, 2 escritórios,
copa, cozinha, banheiro, dep. cQmpleta
de· empregada, área de serviço, lávande

ria, 2 garagens, jardim e quintal, Hall,'
livit,g, 4 dormitórios todos com armá
rios embUtidos, 2 banheiros, sendo ,um

privativo do casal, salão.
.'

REF-CEN.,-251 Cr$ 7pO.0100,OO

LOJA

Loja Térrea toda acarpetada com 2:
banheiros,. servindo' para pOrito comer

ciai. Localização privilegiada bem cen-
trai.

' ,

REF-CEN...,.Q09 I Cr�300.oo0,OO

TERRENOS

Terreno plano com área de, 364m2,
servindo para construção de residência
de Gabarito, em zona estritam�nte' resi-
dencial.

,

REF-CEN-'146 ' Cr$ 265.00Q,OO

,\.

CASAS

Casa de Madeira em bom estado de,
'

conservação com living, .2 dormitórios,
cozinha, banheiro e quintaL,
REF-TRIN-259', '. Cr$ 40.000,00

TERRENO

Terreno plano com área de '.00.om2
em zona residencial, rua calçada, sentin'
do para construção de boa Residência.
REF-TRIN-149 Cr$ 95.000,00

)

Terreno com área de 17.850m2 em

rua pavimentada, possuindo '3' casas de
Madeira em bom estado de, conserva- '

cão,
I REF-TRIN-154, .c-s 360.000,00

I
'

ITAGUAÇÚ
\APARTAMENTO

"
I

Apar tamento de frente possuindo
living, 3 dormitórios, copa, cozinha ,com I

azulejos decorados até o teto e piso de t

mármore, dependência' completa de em
pregada com piso de rnérrnore, garagem.
Apartamento todo decorado a gesso, 'tõ
do acarpetado, armários embutidos em

todas as.dependênólas.
REF-ITAG-?70 Cr$ 270.000,00

CASAS'

Ca�a de Alvenaria com 600m2 pos
suindo: Jardim de inverno, sala de TV,
amplo Living, sala de estar 3 dormitórios
com armários embutidos, copa com ar-

•
, mários embutidos, dispensá com armá"
ri�s, 2 banheiros sociais com azulejos de- ,

corados até o tetQ, dependência comple
.ta de empregada, lavanderia, garagem pa
ra.4 carros. Ampla construção sob pil'o-

, tis, ao fundo'd? casa 276m2 servindo pa·
ra várias opções. Terreno com' árvo�es
frutíferas com duas frentes. Uma para

praia de Itaguaçu, outra para a rua Dona
Antonina.
REF�ITAG-258 Cr$ 1.200.000,00'

Casa d e, Alvenaria, bem localizada

Possuindo, Hall com carpet, living, sala
de jantar, 3 dormitórios, 2 banheiros seo

do 1 privativo do casal, c0pa; cozinha
com aiulejos dec;orados até o teto, de
pendência completá de empregada, área
de serviço', churrasqueira, jardim e gara

gem.
REF-ITAG-264 Cr$ 260.000,00

BARREIROS -<

,CASAS

Casa de Alvenaria com área de 88m2
possuindo living, copa, 3 'dormitórios,
cozinha, banheiro e jardim. 1 casa de Ma
deira no quintal com área de 45m2 pos,
suindo 2 dormitórios, cozinha e banhei
ro.

REF. BARR-238 \. CR$ 140.000,00

TERRENO

Terreno plano com duas frentes 'para
BR-101 e para o trevo serVindo' para

construção dr indústria, cqm área d�
6.948m2. .

,'REF-BARR-148 Cr$ 400.000,00
\

I

RIBEIRÃO DA ILHA

TERRENO,
,

.
'

I

Terreno com área de 56.000m2 com

Íli�ta para omar: incluindo casa mista

com' garagem para dois carros. [media
ções da Pedritá. '

REF-RILHA-150 Cr$ 80.000,00

'SACO DOS LIMÕES

CASAS

Casa de Alvenaria com vista panorâ
mica possuindot living,,2 dormitórios,' ba
.nheiro com' azulejos coloridos, copa, co
zinha, área de serviço e entrada para car

ros.

REF. SLlM-211
, CR$ 10fi,.oOO,00

Casa de Alvenaria, bem localizada,'
boa zorra residencial possuindo 3 dormi-
tórios, copa, sala de jantar, sala -de

esta�, COzinha com azulejos decorados
até o teto, 2 banheiros com azulejos
decorados, dep, completa de emprega
da, lavanderia, terraço, garagem. Todas
as dependências acarpetadas.
R,EF-SLlM-252 Cr$ 250.000,00

AGRONOMICA
.\

ÇASAS

"-

Casa' de Alvenaria bem localizada e

com boas residências possuindo, livitlg,
copa, '3 dormitórios, cozinha, banheiro,
área' de serviço coberta e garagem para
dois carros.

"

RE'F-AGR-234 Cr$ 140.000,00·

TERRENO

,

Ótimo terreno com 1.316m2 e'e ár�a;
com sua localização em rua ,geral calçada..
próprio para comércio .'

-c-s 180.000,00 REF.: AGR-117

-COQUEIROS "

APARTAMENTO,

Excelente apartamento com 131m2,
comwlsta pãnorr'nica possuindo: living,
3 dormitórios, copa-cozinha com azule
jos c�lorjjes até o teto, com piso de
cerâmica vitrificado e C\lba Inox banl:1ei-

-

ro com ':azulejos 'até o teto, dependência'
completa de empregàda e garagem.
REF-cdo-Q88 Cr$ 220.00.0,00

C/\SAS

Casa de' alvenaria em construção pos
suindo living" 3 dormitórios, 2 banhei·
ros sendo 1 privativo do casal, ,copa,
cozinha, despensa, área de serviço, ,de
pendência completa de empregada,
churrasqueira; garagem.
REF-COQ-263' Cr$ 30.0.000,00

I
Casa de Alvenaria recém construída',

em zona residencial possuindO varanda,
living, sala de -jantar, 3· ,dormitórios,
copa, cozinha ,com azulejos decorados
até o teto�piso vitrificado, banheiro cqm,
azulejos. decorados, área dE! serviço, quin
tal e garagem. Toda com sinteko.
REF"-COO-:,J.48 Cr$ 195.000,00

.,

-

SALA

�ala d� 62.421\12 ê'm ótima zona

residencial, servindo servindo para ponto
com!lrcial.

"
,

,

REF-COQ-010 Cr$ 110.000,00

HOdE'
É DO.INGO'

,P.egue sua família e saia por ai para
fazer o melhor ne'gócio dR sua'vida:

ESCOLHER UM BOM IIv1ÓVEL

Um bom imóvel

maguefa�RCI4; p �ee���ro
\

Branco, esq. Esteves Jr.
• Fones 3946 e 3028

\
.

\.

BOM ABRIGO
CASAS

,.
, Moradia de luxo em zona estritamente'

residericial, sendo que a entrada tem piso
de mármore, possuindo ainda Living, sala
Ide jantar, 3 dormitórios, sendo urnafluite
'de casal, banheiro social com azulejos
coloridos até o teto' pisa vitrificado, box
de acrflico, coZinha com azulejos colori
dos até o teto e piso vltriflçado, balcão
,de fórmica e tampo em mármore" depen- ,

dência de, empregada, garagem '.para' 2

carros, armários embutidos nos dormitó
rios e banhei ros.

REF,.: �ABR-124 Cr$ 400.000,00

Casa de alvenaria em ótima zona resi
dencial possuindo living, sala de Jantar, 2
dormitórios, cozinha', banheiro e quintal.
REF. BABR-237 CR$ 105.000,09

Casa de Alvenaria com t ano de

construção, de Esquina possuindo: living,
saia de jantar, 3 dormitórios sendo 1

suite, copa, cózinha, 2 banheiros com

azulejos decorados até o teto, área Ide
, serviço, churrasqueira, dependência com
pleta de empregada, jardim e garagem.
REF-BÀBH-261 Cr$ 420.000,00

Casa' de Madeira em b6m estado de

conservação, com terreno todo murado,'
possuindo living, 2 dormitórios, escritó
rio, cozinha e 'banheiro de alvenaria,
jardim, quintal e entrada paracarro,
REF-;BABR-257 Cr$ 80.000,00

ITACOROBI'
TERRENOS

-...

Terreno com área de 4.103m2., em
boa zona residencial servindo para cons

trução de uma bela residência.
HEF-ITACO-1'53

'

Cr$ 90.000,00

J.SANTA MONICA
CASAS

Casa' em estilo colonial possuindo
living, sala de iantar, 3 dormitórios, 1

suite, escritório, copa, cozinha, lavande
ria, 2 banheiros, jardim de 'inverno,

- lavabo, churrasqueira, dep. completa de
'

empregada, garagem.' Casa toda evaran
-íada e acarpetada, piso de lajotão colo

nial.
'

,

REF-JSMON,-255 Cr$ 450.000.00

Casa de alvenaria co.m· área de
100m2 possuindo living, sala, de jantar,
2 dormitórios, despensa" copa, cozinha,'
banheiro, ,area' de serviço, garagem. Casa
toda com sinteko.
REF-JSMON-265 Cr$ 157.000,00

TERRENOS

Excelente área localizada ao lado do

Jard'm Santa Mônica 2.206m2 todo
arborizado.

, REF - JSr.lON - 136 Cr$ 120.000,00

"I, CAMBORI-Ú
-.APARTAMENTO

'.\partamento de frente para Av. Brasil'

'possuindo 2 dormitór,ios, sala de jantar e
cozi.nha conjugados, banheiro, dependên
cia completa de empregada e lavanderia"
REF-CAMB-086 Cr$ 130.000,00

.. )

ESTR.EITO
APARTAMENTO'

Apartamento de frente bem ilumina
do possuindo I,iving,4 dormitórios sendo
2 com 'armários ernbutidosvcozinha com

armários, banheiro, área de servico,'
REF.,..ESTR-Q92

�

c-s 20Ó,000,00
,

\

CASAS

Casa de Madeira be.m localizada pos
suindo 3 dormitórios, banheiro, cozinha
e garagem. Residência com bom estado
de 'conservação.
REF: ESTR-233 CR$ 80.00.0,00

Casa de .Atvenarla possuindo living, ::;

dormitórios, banheiro com azulejos de

corados até 'o teto, copa, 'cozinha com

azulejos decorados até o teto, área' de

serviço, garagem, jardim e quintal.
REF - ESTR, - 245 Cr$ 190.000,00

Casa de Alvenaria em final de acaba

Jmerito-,possuindo: varanda', living, copa,
3 dorrnltórios, cozinha com azulejos de

corados até o teto e piso vitriflcado, ba
nheiro, área de serviço, garagem, quintal
e jardim.
REF. ESTR-239 Cr$ 145.000,00

Casa de alvenaria, com dois pisos, pos- "

suindo, no primeiro pavimento, todo

decorado a gesso varanda, livinq, sal'!
de jantar, copa com armário embutido,
3 dormitórios amplos, Sendo dois com

�rmários embutidos, cozinha com armá
rios, cubas inox, banheiro com box e

azulejos decorados até o teto, e, no

segundo piso, .corn redes de luz e água
independentes, dois dormitórios, saleta,
dependência de empregada, copa, cozi
nha, banheiro enorme lavanderia, gara
gem r

: e mais, churrasqueira, área depósi-
_1q, quintal e jardim.
REF - ESTR - 256 Cr$ 3{O.O-OÕ,OO

.

,\"

BALNEÁRIO
" C�SAS

Casa de Alvenaria bem locali

zada, perto da praia possuindo varanda,
,

! living, sala de' jantar, copa, 3 dormitó
rios, cozinha, banheiro com azulejos .de
corados até o teto e piso vitrificado, de
pendência completa de ernpreqada.qara-
'gem, jardim e quintal.

'

REF. BALN-241
'.

Cr$ 170.000,00.

CANASVIEIRAS
r

TERRENOS

Terreno arborizado com área de

277,80m2, em zona residencial, servindo
para constr!Jção de casa praiana.
REF-CANAS-151 Cr$ 30.000,00

,

2 lotes no Ipteamento Parque Santa
Mônica em Canasvieiras com área de
300m2 cada um.

REI" - CANAS - 110 Cr$ 50.000,00

Terreno pla�o com área de 451i)m2
serlli ndo ,para construção de casa praiana,
perto '<;Ia Avenida, bem próximo ao Mar.
REF-CANAS-133 Cr$ 45.000,00

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 02 de fevereiro de 1975 - Página 20
\ .

AUTO VIAÇÃO SÃO CRISTÓVÃO SIA CICLO PRECISA
FLORIANÓPOLIS '- Estação Rodoviária - Fone 3476
E�TREITO - Rua Santos Saraiva 300 - Fone 6245

..H O R Á R Ias:
P/Laguna - 7 - 19,00 ! 21,00 horas,
P/Tubarão - 7,15 -'9,00 - 11,00 - 13,30 - 16.00
19,00 - 20,30 - 21,00 - Carro Leito 22,45 horas.
P/Criciúma - 7,15 - 9,00 _; 11,00 - 13,30 -16,00-
19,00 - 20,30 - 21,00 horas.

P/Araranguá - 7,15 - 9,00 - 11,00 - 13,30 - 16,00 -

19,00 - 20,30 - 21,00 horas.
PIPo Alegre - 7,15 - 9,00 - 11,00 - 16,00 - 19,00 -

21,00 - 22,45 Carro Leito' e 23,15 horas Direto.
CONFORTO - SEGURANÇA':"" PONTUALIDADE'

De urna ESCRITURÁRIA com, prática e

autorizadores de crediários. Falar com sr. Brognoli Imôvels Itda .

MÓVEIS SILVA' - IND. & COM. Osvaldo - seção pessoal - sala 21.
VENDE E ALUGA EM QUALQUER PONTO DA

.

Rua Gal. Gaspar Dut�a. 650 - Estreito - Florianópolls-Sf;
FONE 6421

VENDENDO -TUDO
A PREÇO DE FÁBRIC,A

• () u

i 'CIDADE

-. - tI �

, CENT}'lO ':

Rua Nunes Machado, f2':" con], 03 :... 10. andar
r ' CHEC.I·� 029"�r
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José Àciújo, BarreiroS. ":<C 00,00•. o." '''''',' .,�. "

l02 ,:,:,ALVENAJUÁ:�í� a; coz., baiiJ).eiro;s{iJa estu-
.

.dos, lavanderia, dep; pIei{. ; garagefu·pf2.i:�pf::;- Rua'...
'Euclides Machado ",'Est} s·26O'.doo,�.' :,?i
07Q.,tli�LVENArut ", bá{a;n�it�j �/3 qtos:; sala,
hall; 'é&iÍlbll banh serviço - 'Rua Rodolfo Sul-

, 1iv:Jt Sstrelto - Cr$,; ,00.
" ,

101 ;' "LVENAIU&it .

sala, coz., banheiro, garagem
....: Rú to AntÕl'ÜÓf: S' - CrS 140.000,00.
100

.:
dêncià aêjüx I� vista p/baía sul, c/S qtos.,

sala,
-

;'cozinbjl/,2 _b'alili íros, 'área de serviço, garagem e

depê .. r - 'RuaYI�, de" Alencar.' - Coqueiross - CrS,

��·�&�Il(1�;��qt�., sala, cozinha, banheiro - Rua

Thiago d*i;1,onseça';:.;:iers- 60.000,00.'
OIU -r- MADEIRA (;13.. qtos., sala, copa, cozinha, banheiro.e
varandão - Rua Thiago dá Fonseca - Cis 50.000,00.
061 - ALVENARIA c/3 qtos., sala, coz., banh., garagem -

Rua Raimundo Corrêa - Estreito - CrS 120.000,00.
.

043 - ALVENARIA c/2 qtos., sala.icoz., banheiro, garagem,
área de serviço - Lot. Cidade Jardim Fpolis....:' Barreiros -

CrS 70.000,00. .

.

,

076 - MADEIRA c/3 qtos., s/estar, s/jantar, copa, cozinha,
banheiro, dispensa, .porão e garagem - Rua Moura - Barrei-
ros - CrS 60.000,00.

.

010 - MADEIRA c/2 qtos, sala, cozinha, terreno c/área de

803,25m2., Loteamento Schneider - Barreiros - CrS
40.000,00.· .

098 - SALA c/60m2.; em excelente ponto _comerial - Rua

Fúlvio Aducci, Estr�to � CrS 60.000,00. , ,

.:.... Diversos·LOTES em Barreiros, Estreito, Coqueiros, Canas
vieiras, Palhoça.

.

- Áreas c/maís de 800,00m2., Estreito, Coqueiros, Lagoa e

PauloLopes., '"
- Lotes li partir de Cr.S 6.0ÓO,OQ no loteamento Vila Cêlia, .

situado no Roçado, próximo a BR-I01.
ALUGA

'

CASAS
.

238 - Rua Gonçalves Dias, 1M - 3 qtos., sala, copa, coz.,.
banheiro garagem, dep, de empregada, anexo e quintal - CrS
1.500,00.
26.2 - Rua José Cândido da Silva, 693 - 3 qtos, sala, copa,
coz., banh., e garagem - Cr$ 1.200,00.
678 -. Rua Antonieta de Barros, '157 - 2, qtos., sala, coz.,
banheiro, garagem - CrS 850,00. '

Restaurante Churrascaria Bambu
APÓS A PONTE NA LAGOA DA CONCEiÇÃO

Frutos do meu· e da terra. A qualquer hora.

,OISA D'E PRAIA MOBltIADA ... ,

'. I \

Aluga-58 casa de alvena�ia, na Praia de Canasviei·
ras, frente ·para o mar.. '3 quartos, 2 banheiros,
durante o mês dá fevareiro e março. Tratar com Dr.
Mario �,rua dos �rhéUS, 6, 10. andar - Fpolis.

\ )

.':4. P A'RT A M E NTO
, APARTAMENTO DE FINO ACÁBAMENTO - Com 3 .

quattos, sala, cozinha, banhei-ro, deperdêncladeernpreqada,
área de serviço, garagem, Ed .. SOLAR DONA MARTHA -

apto. 104. �.
.

APARTAME'NTO na Rua Souza França com 3 quartos,
s"la;,cozinha, banheiro, área de serviço. Estacionamento pró
Prf� Cr$ 119.000,00:

.

vASAS .,
.:

, Com 3 quartos, sala, cozinha, 2 banheiros, pátio, urna casa

de alvenaria, sito a RU<I Franzoni, Agronômica.
'

-Ó,

Em' Ótima Zona Balneária estamos Vendendo um Imóvel
ótimo para instalação de HOTEL, BAR, PENSÃO, CHUR
RASCARIA - próximo da praia a - Rua ASSIS ,BRASIL,
)500, Ponta de Baixo - Cr$ 120.000,00.

.

.

1.
Casa de Alvenaria com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro,

área coberta com 70m2 - Rua Prof. Elpldlo Barbosa, 31 :

TrindadeCr$ 130.000,00.
-c,

,

Casa de alvenaria com 4 quartos, sala, cozinha, copa,":i
banheiros, escritório, Varandão, área de luz coberta, GARA
GEM pátio e pomar localizada na Rua Prof. Elpidio Barbosa,
28 - Trindade - Cr$ 230.000,00.

'

TER,ENOS
'

.

Localizado na Trindade com 360 m2 - em ótima Zona
Residencial,- Rua LUIZ PASTUER - Cr$ 50.000,00 - a

Vista:
ALUGA

.

'

"
.

Em ótima zona residencial estamos alugando aptos c/ 2 e 3

.quartos.rsala, cozinha, banheiro, dep. de empregada, tendo.
ótima vista da cidade:

Apto 1102. - 10 andar.- Ed. Vlscordede Ouro Preto.
Apto 905 � 9 andar - Ed. Visconde de Ouro Preto - com

telefone.

Apto 703 - 7 andar - Ed. Visconde de Ouro Preto.
..

Estamos alugando' na Rua Dr. Dib Mussi, 04 - Uma Casa
'de alvenaria c/3 quartos, cozinha, banheiro, dep. de emprega
da, garagem e pátio -'- Cr$ 3.000,00.

Casa de alvenaria c/ 2 quartos, sala, cozinha, banheiro,
dep. de empregada, pátio, área de serviço, sito a Rua Conse
lheiro Mafra, 11.5 por Cr$ 1.500,00.

Sala comercial com 111 m2 'na Rua Conselheiro Mafra,
115 próximo a .Igreja N. S. do Parto por Cr$ 2.500,00.

CASA NA PRAIA
Em Canasvieiras, com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro,

pátio e garagem, distância da praia 200m - Diária a Cr$
140,00.

,

- Casa de Alvenaria no Rlbeirâo da Ilha - c/ 2 qtos - na

beira da praia - com canoa e material de pesca - diária à Cr$'
55,00.

,.

LAVADOR DE- CAPIV·ARí S/AEstação Rodoviária de Florianópolis
Fones: 21·72 e 36-82

De Florianôpolis para Porto Alegre:
Passando por Laguna,' Tubarão, Criciúma, Araranguá,
Sombrio, Sta. Rosa e Osório.
6:00 - 8:00 - 10:00 - 12:00 - 14:15 - 18:00 - 20:00-
24:00 horas.
De Florianópolis para Tubarão:
6:00 - 7:00 - 8:00 - 8:30 - 10:00 - 12:00 - 13:00 -

14:1'5 - 14:30 - 15:00 - 15:30 - 16:15 - 17:30 - 18:00
- 20:00 e 24:00 horas.
De Florianópolis para Criciúma:

.

6:00 - 7:00 - 8:30 .' -10:30-,12:00-13:00-14:15--
15:00 - 20:00 - 22:30 - e 24:00
De Florianópolis a Laguna: ,

6:00 - 6:30 - 10:00 - 12:00 - 14:00 - H:15·- 18:00 e

20:00 horas.
.

De Florianópolis para Imbituba:
6:30 - 9:40 -'10:00 - 14:00 - 17:00 e.e 18:30 horas.
De Florianópolis para ImarilÍ: \

Rs 16:45 horas.
De Florianópolis para Lauro Müller:
ás 14:30 horas via Tubarão.

.

Carro Leito para Porto AIe!Jre e Tubarão lls 22:15 horas.
DIRETO Florianópolis - Porto, Alegre, Sem Escala 22:00
horas.

/'
CGC No. 86.440.443 "

AVISO
I

...
' .

, Comunicamos queoilténcontram à disposição dos
senhores acionistas, ni'-te'de da empresa, em Capivari,
munic(pio de Tubarão, os documentos a que se refere
o artigo 99 do Decreto lei no. 2627 de 29/0971940,

Capivari, Tubarão, 30 de Janeiro de 1975
.

"

Aloysio d.� Silva Moura
Presidente

TÉCNICO EM CONTABILIDADE
. ,

(FORMADO)
.PRECISA-SE

EXIGIMOS:
- capacidade comprovada'
- horário integral.
- conhecimentos de Prev. Social
OFERECEMOS:
- semana de cinco dias
- ótimo ambiente de .trabalho :

- salário conforme aptidões
Cartas do próprio punho; com eurrfculum vítae e

pretensões salariais, pará � núncio Técnico em

Contabilidade, para a 'caJxa;. '�al deste Jornal. (no.
139)"

, .: ;.

VENDE-SE
,

Casa de alvenaria no EstreitO, próxima a Escola de Aprendi-:
zes de Marinheiros, em rua asfaltada, a poucos metros da
praia, com 163m2 de área constrúfda, contendo 3 quartos,
ampla sala, ampla cozinha 'com azulejos até o teto, dois
banheiros com azulejos decorados até o teto' e piso vitrifica
do, sendo um privativo do casal, área de serviço azulejada,
dependências completas de empregada, garagem e churras
queira.

Preço: Cr$ 260.000,00 sendo Cr$ 100.000,00 financiados
pela Provincia Crédito Imobiliário. Tratar diariamente com o

proprietário, após as 16 horasvno local, à Rua Vicentina.
Goulart, 52.

------------��--�--------------�"

A�GONZAGA S.A.
MBRCIDO· ·IMDBILI4IUD

"

�

VENDE-SE
" ,NO

/

CON·TINENTE
� f

�·5;. --

VENDE-SE NA· ILHA·
RESIDENCIAS E APARTAMENTOS

.

" ,

l :

, ,

BOACASADE ALVENARIA .Situada APARTAMENTO NO CENTRO DA CI·· SACO DOS LIMÕES
�

....JGASA DE AL·
nas proximidades da-Penltenclárla, tendo . DADE TEN DO

.

Á R EA DE VENARIA COM 115,OOm2,:. EDIF-ICA·
área de 76,00m2, com as seguintes ci.,. 105,00m2., COM 3 QUABTÓS, LI·" DA EM TERRENO D!= 360,ÓOm2, COM
pendências; Sala, 3 quartos, banheiro e, VING, COZINHA, BANHEIRO, .ÁREA 3 DORMITÓRIOS; LlVING., COZINHA
cozinha, .', shuaaa em terreno 2_e, DE SERViÇO, DEPENDÊNCIA, DE COM AZULEJOS COLOR'IDOS, ,BA·
219,60rn2. ,"C.r$ 130,.000,00. Pode ser EMPREGADA E GARAGEM, NHEIRO COM AZULE_JO,.D6'CORADO
financiada. oi'

-

( , DEPENDÊNCIA DE EMPRFGADA. E
. ;< GARAGEM...

, I

'BOA CASA DE ALVENARIA COM CASA DE ALVENARIA SITUADA
ÁREA DE 132,00m2.� SITUADA EM NAS PROXIMIDADES DO CLUB 6 DE
RUA ALFALTADA, TEND04 DORMI- JANEIRO, ESTREITO, contendo os
TÓ R IaS, .LIVING, COZINHA, BÀ- .

seguintes compartimentos: 4 quartos, 2'
NHEIRO'.E 'DEPENDÊNCIA DE EM-" salas, 2 banheiros, copa, hail' e

I PREGADA; PORÃO 'E GARAGEM. dependência 'de emprega'da.
Cr$ 14'5.000,OQ Cr$ 160.000,00 .

SOLAR 00 FLAMBOYANT RUA
ESTEVES JUNIOR - LlNpO APARTA
MENTO SITUADO NO-,80. ANDARt
-':OM 3 DORMITÓRIO, LlVING, ES·

CRITó'RIO, 2 BÁNHEIROS COM AZU
LEJOS DECORADOS AT� O TETO,
DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA E

GARAGEM. ÁREA: 209�OOm2. DESO

CUPADO. ·-·C·
ESTREITO - BALNEÁRIO - BOA
CASA DE ALVENARIA COM ÁREA
DE 12l,60m2., SITUADA EM TER
RENO DE 247,00m2., CONTENDO :3

DORMITÓRIOS, SALA DE ESTAR,
SALA DE JANTAR, COPA....:cOZINHA,
BANHEIRO SOCIAL E G�RAGEM.-

EDIFÍCIO VI1&ONDE DE OURO PRE

TO - CENTRO';'ATRÁS DO TEATRO
- AMPLA SALA DESOCUPADA, DE
FRENTE PARA A PRAÇA PEREIR.A
OLIVEIRA, NA SOBRE LOJA. ÓTIMO
PREÇO.

--CASA MISTA SITUADA NA AGRO- .

NÔMICA, ÁREA DE 71,00m2., COM 2
QUARTOS, SALA, COPA....:cOZINHA,
BANHEI RO COM AZULEJOS DECO
RADOS AT� O TETO. Cr$ 75.000,00.

APARTAMENTO COM LIVING, 2

DORMITÓRIOS, BANHEIRO, COZI
NHA SITUADO EM EDIFfCIO CEN·
TRAL COM ÁREA DE 79,00m2. ÓTI·
MO PREÇO, NEGÓCIO URGENTE.-

.

- ii-

CASA DE ALVENARIA À RUA SAN.'
TO AMARO, ESTREITO, COM
147,00m2. DE ÁREA CONSTRUIDJ:I;;
,CONTENDO OS SEGUINTES COM
PARTIMErNTÓS: 4 QUARTOS, 2 SA·
LAS, 2 BANHEIROS 'COLORIDOS,
COPA, HALL E DEPENDÊNCIA DE
EMPREGADA. UMA DAS SALAS
C-QM AZULEJOS' DECORADOS..
Cr$ 160.000,00

, JOSÉ MENDES - Boa casa de alvenaria
situada perto dá l'iábrica d� Coca:Cola,

APARTAMENTO COM LINDA VISTA -' LINDO APARTAMENTO COM GA· Itendo uma áreã de 298;OOm2, com as

PANORÂMICA - ÁREA: .86,OOm2.,
I RAGEM, 2' DO'RMITÓRIOS, LlVING, seguintes depel1dências: na parte de

com 2 OUARTOS, LlVING, BANHEI-
. ÁREA DE SERylÇO E DEPENDÊN· cima livin'g, 2' dormitórios, banheiro,

RO . COPA-COZINHA E DEPENDÊN- CIA COMPLETA DE EMPREGADA.. copa, cozinha, hall de entrada; em

CIÁ DE EMPREGADA, CENTRO.,r . :-baixo: 3 salas e churrasqueira. Garag�m.

.,

ESTREITO - RUA ARACY VAZ CA·
LADO - CASA DE ALVENARIA TEN
DO 85,OOm2.-DE.ÁREA, COM SALA, 2
DORMITÓRIOS, COZINHA, BANHEI
RO, 'QUARTO DE EMPREGADA E GA
RAGEM. PODE SER FINANCIADA.

TRINDADE � CASA_ DE ALVENARI�
CONTENDO 3 QUARTOS, LlVING, 2

\
BANHEIROS, SALA DE JANTAR, COo'
ZINHA E GARAGEM. ÁREA.:
153,00m2. TERRENO' DE 360,00m2.
PODE SER FINANCIADA.

Ú' _

VENDE-SE, TERRENOS
.

. :' I' . .

.

DA CONCEiÇÃO LINDO PRAIA DE JURERÊ' LINDO TER· RUA "FRANZONI" - AGRONÔMICA
TERRENO PERTO DA PRAIA, SITUÀ- RENO DE FRE'N:rE PARA A ESTRA- ME��g� ci:�����EM�g�N3�����
uO 'PERTO DA AG�NCIA DO COR- DA ASFALTADA, TENDO 15,OOME·

TROS DE FUNDOS. PREÇO: .

MEDINDO 18 OOx24,00m., PLA·, TROS DE FRENTE POR 30,00 ME-, Cr$ 30.000,00
TROS DE FUNDOS. PREÇO: 29.000,00
NEGÓCIO URGENTE.

.
PROCURA-SE

CA�AS
Na Ilha - Nas médiações da Avenida
Mauro Ramos, Herc(ljo Luz, ruas Bo· '

caiúva, Almirante Lamego, Duarte Schu
lei e adjácências.
Com 3 quartos, dependência empregada
e garagem, até Cr$ 300.000,00
Com 2 quartos, dep. empregada e gara
gem até Cr$ 200.000,00
Cbm 2 quartos, dep. empregada ,até

.

Cr$ toO.OOO,OO,

OFERTA
"

LAGOA DA CONCEIÇÃO
RENO DE FRENTE PARA O MAR;,.

. MEDINDO' 12,OOm� DE FRENTE POR,
30,DOm. DE FUNDOS. PLf\'NO. ÓTI·
MO PREÇO. NEGÓCIO URGENT'1'..

,

-ESPECIALTERRENO SITUADO NESTA CAPI
-

TAL, BEM LOCAL:lZADO, TENDO
UMA ÁREA DE 1.497,00m2:,PRE.ÇO:.
370:00,O,00� PARA VENDER LOGO. ,

. .

LagQà da']'oneeição ...:... Lo'teb-'
mento Zeroi Lins -/2 lindos

�()ie,s' Coln área totaÍ <;te ' •.

.505,40rn2. por apenas , ', ..

bt$ 2q'. 000,00 ..

Nos Bairros - Agronômica, Trindade e'
S. dos Limões.
Com 2 e 3 quartos, dep. empregada e de

.preferê r\cia com garagem.

'No �entro; nos Bairros 'de Trindade,.
'Agronômica, imeqiações da Av, Mauro

Ramos, com 2 e 3 quártos, de 'preferên-
I:ia c/ garagem.

.

'1 _ ,

APARTAMENTO' EM CONSTRUÇAO, PAR.l\ SER

ENTREGUE EM JUNH9, COM 'ÁREA D� 142,27m2.,
CONTENDO LlVING, 3 QUARTOS, BANHEIRO DECO

RADO ATÉ O TETO, COZINHA, ÁREA DE SERViÇO,
DEPENDÊNCIA COMPLETA DE EMPREGADA E GA�

RAGEM.

CANASVIEIRAS-- lIN D,O�TE R RENÓ
.MEDINDO' 12,00m. DE FRENTE POR

30:00m. o'E FUNDOS, PERTO DA

·PRAIA, SITUADO NA RUA DOS EU-

-; CALlPTOS. ÓTIMO P8EÇO.

RUA ANTENOR MORAE� - COQUEI
ROS - BOM ABRIGO - Terreno plano
medindo 12,OOm·. de frente por 18,70m.
de fundos. Cr$ 50.000,00.

.

- COQUEIROS - RUA DES. TAVA- CAPOEIRAS - Terreno situado à rua

RES SOBRINHO - LiNDO TERRENO Dib Che'rem esquina com Pedro II, com
OE ESQUINA, TENDO 13,OOm. 'DE' área de 508.,75m2, murado.
FRENTE POR 29,80m DE FUNDOS .. Cr$ 45.000,00. 'Negócio Urgente,

- TRINDADE .1. TRAVESSA BELAR
MINO CORRÊA - 2 LINDOS LOTES
SITUADOS NO ALTO DA RUA. ÓTI
MO RoREÇO.

lfAIRROS C09UEiRos E TRINDADE:
·:Casas de alvenaria com 3 e 4, quartos,
-Com garagem.

.

:. Apartament�s com 2,3 e.4 quartos, com
garagem.
Terrenos tendo no m(nimo 12 metros de
f.rente.

\

PLANTÃQ PERMANENTE
DE 2a. A SÀBADO, DAS 8:00 ÀS 22:00 HORAS.

{ I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



/

o ESTADO - florian�,
02 de fevereiro de 1975

� "

I

(
'.Boi Mamão

Quase caído no esquecimento da população,
o Boi de-Mamão foi ressuscitado
neste ciclo das festas populares,

tradicionalmente compreendido entre

24 de dezembro e as comemorações
.

(
.

carnavalescas, por alguns mecenas do folclore.

'1

I '.

Janeiro de 1975 mar- em Camboriú..Eino prQxi-'
cou o . reinício de uma mo dia 6 es tará em Curiti

tradição ilhoa, calcada na
.

ba, abrindo as festividades
influência de sua coloniza- de carnaval da capital pa
çõa açoriana, que já esta- ranaense.

va quase caindo no esque-
cimento total, ou virando

.J
Os responsáveis pela

apenas material para estu� Brincadeira de Boí Mamão
diosos e folcloristas O que mais tem movimenta
BQi' de Mamão. Isto por- do a cidade são Érico,
que um grupo de jovens, Alan Cardoso e Beta Sto
sob o comando de Érico dieck e Luiz Paula Peixo
Verissimo (não tem nada 'to, do Stúdio A2. Mas a

novas figuras, 'como o Ma
rimbondo, Jaraguá I e II,
Xandoca (que faz a coleta
da "féria"), os ursos e a

Ema. Todas estas "inova
ções" foram aproveitadas
do "Boi doJ aqueta". J á a

Maricota foi uma "inven

ção" do professor Frank
lin Cascaes, segundo, al

guns "experts".

dado", continua ele, "e

prá nós
-

também 'é um

barato. Só que é preciso
um tremendo preparo físi
co." O boi, aliás, fica ex

posto à visitação- pública
todos os dias no .Stúdio
A2, sendo muito procura
do.

Mas há um detalhe que
pouca gente.observa: éne
cessdrio que os bichos se

jam reformados depois de
cada apresentação, porque
eles sofrem um "desgaste'
muito grande.

.

E uma

"brincadeira", portanto,
que dá um contínuo e

.

exaustivo trabalho.
- É 'is so aí que o

pessoal não vêr diz Éri
co. E tem 'gente que acha

que as nossas apresenta
ções são .caras. Mas o fato
é que temos muitas despe
sas. E. se 0- pessoal que
participa não tiver tam

bém uma compensaçãozi
nha acaba desistindo.

Mas, de' qualquer for
ma, o Boi -Mamão tem
sido um sucesso e está
justificando o empenho e

o esforço de seus idealiza..

dores e realizadores. E só
o fato de ter revivido uma

tradição que j á estava
.
quase esquecida já se

constitui num grande mé-
I

rito.

Jâ outros estudiosos
acham que estas modifica
ções deturpam o verdadei
ro .espinto das danças de

"boi" (ver depoimentos
de folcloristas na pg. }
deste caderno), e que se

.

essas não forem espontâ
neas, nãO são válidas. O·

pessoal do "boi" atual ar.

gumenta, entretanto, que
"se deixar por conta da

espontane idade a tradição
acaba morrendo ". Essas

quetelas, porém, não inva
lidam a realização da
"brincadeira", pois o fato
é que as danças são muito
apteciadas, não só pelos
moradores dá capital; mas

por todos os turistas que
têm a oportunidade de

�sistt-las. ,Érico' acentua
ainda que o boi mamão é
uma brincadeira pa ra �
das as idades e "não há

quem não curta': O pu
blico' l1Í prestigiando adoi-

a ver com o escritor gaú
cho), e estimulado �pelJ
artista plástico Max Mou
ra e pelo Stúdio A/2, que
se encarregou da promo
ção e divulgação, resolveu'
reviver a chamada brinca
deira do boi de mamão,
ou Boi Mamão, que se

gundo eles é a designaçiiif
mais acertada. Durante
quase um mês foram reali
zados os trabalhos de con

fecção dos bichos e perso
nagens boimamescos, no

estúdio de Max 'Moura e,

finalmente, no último dia
, 11 o grupo estreou com

- ...... � .. ,_ .... ,� .,,; �- ....

uma apresentação no Ve-
leiros Iate Clube. Depois
disso eles .têm se apresen
tado por toda a cidade e.

arredores, leva.do a todas
as classes a alegria e es

pontaneidade da festa po
pular.. Na última sexta-fei
ra p "boi" apresentouee

maioria dos seus. compo
rtentes �em do chamado

·

Boi do Jaqueta, que tam

bém fez muito sucesso há
mais de dez anos. Na ver

dade, segundo eles mes

mo esclarecem, o'Jaque-
/

ta, popular figura da cida-

de, principalmente na

época de carnaval, e que
morreu' em, 1969, era ape
nas o Vaqueiro, no antigo

·

agrupamento. Os princi
pais elementos daquele
"boi" estão todos presen
tes no atual. São eles AI-

·

do, o chamador, Zé Fo

quete, Vadico, que faz o

''Mànbondo'', e 'Gentil,
tocador de orocongo, ins
trumento feito .por ele
mesmo. Ao todo 'são 33

componentes, que se divi
dem na interpretação dos
"bichos" e na "cantoria".
Além dos personagens ha
bituais foram introduzidas

Uma tradição açoriana
• J.

o Boi de Mamão, já incorporado ao

folclore ilhéu, é o inocente substituto·
criado pelo misticismo da colonização

açoriana para o sangrento ritual
das' touradas, ainda em uso

• I ;

. nos países neo-latinos,
,

direitinho! pra mostrar educação.". ei, cabra, ei cabra.r E a cabrinha e

O boi cai de cansado e' o canto vem pulando, ei cabra, ei cabr_á./
cessa. Em seguida, entra em cena .QUI�r ver 'minha cabrinha,/ -ei

·

uma figura bizarra, toda de n.fgro, � cabra, ei ca1N.�;f Vir _danç�!e!l�i-
representando o pássaro dos mor-' nho ao chão,l ei cabra, ei cabra.f
tos: o urubu, que se aproxima do Ó vaqueiro da cabrinha,/ ei cabra,
boi para lhe dar uma bicada. Mas, eí cabra./ .Dã uma volta bem feiti-
o feiticeiro, chamado por Mateus, ntm,/ ei cabra, ei cabra.j. A cabri-

chega de repente e afugenta o nha dá um berro,! ei .cabra, ei
urubu. Coberto de folhas e com cabra./ Que assusta o vaqueíro.j ei

·
um galho de alecrim, o' feiticeiro cabra, ei cabra./ Ei cabrinha lá na

começa a benzer o boi, pronun- hora,/ ei cabra, ei cabrà./ Dá um

ciando a segujnte quadra: "Eu pulo e vai embora,/ ei cabra, ei
benzo o meu boi! com um galho cabra."
de alecrim;! senhor dono da casa! A cabrinha sai aos pinotes em

não se esqueça de mim". Mateus meio à alga zarrados cantores.

entra novamente em cena, desta' A cena-aguardada com especta-
vez para recolher dinheiro junto às tiva começa-em seguida: � bemún-

_

pessoas' que formam o círculo de cia, -umasfígura disforme e grotesca
assistência. Em seguida, o feiticeiro confeccionada com fazenda preta
dá o sinal e o boi levanta-se meio que cobre dois hábeis dançarinos.
tonto, enquanto o coro volta a Ao entrar em cenà, o coro, come-

'

cantar: "Vaqueiro, arretira o' boi,! ça: "Olé, olé, olé, olé,' olé./ Va-'

·

não me faça demo�ar.! Vem cá, queíro
_

da bemúnçia,/ traz a ber-
meu boi, vem cá". núncía pra-pá". A bemúncia 'sara-

Nisso, entra na arena improvisa- coteia, espalhando gente e causan..

da O cavalinho e surge um novo do correrías.rrisos e gritos. Depois,
.

canto: "O meu cavalinho,/ ele já -baíxa-se 'e um garoto é "engolido", .

chegou,/- o dono da casal não (A criança entra facilmente pela
cumprimentou/ (bis) O meu cavali- boca e sai por baixo' da armação de

nho/ com 'laço de fita,/ o ginete .pano),"
. dele/ é moça banita./ O meu cava- . Depois ue alguns Jrninitos, � os

I inh<},/ cavalo picaço,J. o ginete vaqueiros' carregam a bernúncia

dele/ é o que traz no laço./ O meu .. ' para fora do círculo, e o coro

cavalinho,/ ele já chegou;/ vai sem- inicia novo canto, sob o acompa-

pre dançando/ pra perto do Boi"; nhamento de todos os presentes:
O ginete laça o boi para tirá-lo "Olé, olé, olé, olé. olá/ arreda do

do círculo," ao som dos versos caminho/ que a bernuncía querpassar".
finais: "O meu cavalinho/ não tem A festa termina o os festeiros

.

mais domoraj dá a
.

meía-volta.r retíran-se aos poucos ao encontro

laça e vai embora".
I

_. de novo público, carregando, seus
O cavalinho, sai de cena e a instrumentos e cantando: "Vamos

"cabrinha" entra na roda ao
\
som .. embora, minha gente,/ bananeira

de nova' música: "Vem vaqueiro, chorá, chorá,/ para lugar díferen-
traz à cabra,/- ei cabra, ei cabra./ te,r bananeira chorá,chorá./ O dia
Não me queira demorar, ei cabra, vem raíandoj bananeira chorá,
ei cabra./ Oi que bicho que vem,/ chorá":

Uma das maiores expressões
culturais do povo catarinense, fru
to da principal corrente imigratória
que caldeou a civilização na Ilha

.

de- Santã" Catarina, denomina-se
-BOI DE MAMÃO, cujas danças
percorrem' as ruas da Capital
somente durante o' -tradícional
ciclo das festas populares, entre as

noites de 24
.
de dezembro e às

vésperas das festividades carnava

lescas.
As danças de boi reúnem

aspectos dramáticos e conservam o

misticismo' açoriano, um tanto di
ferente da brincadeira dó boi vivo

.

que ainda se vê nos 'países neo-latí
nos, na Europa.

Enquanto no Nordeste a dança
Jolclórica que envolve a figura
do boi é conhecida por "Bumba
meu Boi", reunindo. poucos perso
nagens, em Florianópolis a festa é
caracterizada pela participação de
vários elementos que formam um

elenco típico teatral, repetindo
sempre as mesmas cenas e com O'

colóquio em forma de versos.

Confeccionado à base de pano e

com urna armação de filetes de

madeira, o boi é, manejado por um

dançarino, que pula, volteía e

saracoteia diante de, Mateus, a fi-
I

'gura principal que representa o

vaqueiro, dó solista e de um couro

que começa a cantar: "Vaqueiro,
traz o boi,! não me queira demo-

.

rár.! Vem cá, meti boi, vem cá

(estr_).! Quero ver Mateus .dançan
do! para fazer o boi cansar,!
Quero ver o boi de mamão! vir

dançar rentinho no chãO.! Atraves-'
sar no caminho! e não deixar '

, ninguém passar.! Atravessar numa
.

lagoa! onde nunca ninguém pas
'SOu.! Sete 'correntes que tinha)
todas sete arrebentou.! Dança boi

. ,

I
J "

..

•
,

OBoi de' M';;;llão foi revivido este ano

devido, princiP.ahne�te, ao grupo criado
por diversos Jovens florianopolitanos, '

com o aproveitamento de componentes de'
antigos "bois"; O Studio A2 colaborou.'Ilustração de Meyer Filho
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As primeiras informações
sobre hotéis, restaurantes e'
pontos a visitar na Capital e -no
interior, o turista que chega a

Florianópolis pode obter no

Diretur; órgão da Prefeitura
Municipal, localizado na Praça
XV. Para conhecer' 'esta Ilha,
suas praias, a Lagoa da Concei
ção,_ o Forte de São José, ruas
e casas antigas, a Catedral, po
derão ser con tratados os servi
ços de uma empresa especializa
da em turismo receptivo.
BESCTUR - Rua Jerônímo .

Coelho, 14 - sobreloja -

Fones; 2841, 3334 e 2187.
Venda de passagens, reserva de'
hotéis, informações, excursões
e passeios com guia, em ônibus
com .a r condicionado ou 'em
ca II o privativo. Passeio a

Canasvieiras - Jurerê - Ingle
/ses, duração de meio dia, em

grupo Cr$ 40,00 por pessoa;
passeio' âs praias da Armação -

Pântano do Sul - Lagoa da

Concecíção, com almoço incluí
do � Canasvieiras -' Jurerê -

!Ingleses, duração de um 'dia,
Cr s 60,00 por pessoa. A
Besc'tur oferece também o pla
nó "Conheça Santa Catarina
com o Dinheiro .dos Catarinen-

·
ses" com 6 roteiros de viagens
pelo Estado, duração de 2 a 10
.dias. .Maiores irtfonnações na

·

própria agência.
"

ILHATUR - Rua Trajano, 23
- 10. andar' - Fone.. 235.
Serviços de recepção e transla

do, reservas .de hotéis, informa
çõ es, venda' de passagens,'
excurções e passeios. Passeios
em condução da empresa, com
um mínimo de duas pessoas,
acompanhadas por guia, com

saídas diárias - preços por pes-,
soa: pela cidade, saídas �s 9h e

15h, duração de 3 horas,
Cr$ 30,00; Lagoa da Conceí-

· ção � Barra da Lagoa - Praia
da Joaquina, saídas lls 9h e

15h, duração de 4 horas,
c-s 40;00; praias do Morro das
Pedras, .saidas as 9h e 15h,
duração de 3 horas, c-s 50,00;
praias do Norte da Ilha' com
saídas âs 8h30mirt e 14h30min,
duração de 4 horas, Cr$ 50,00; /

visita ao Vale do Itajaí (Balneá
rio de Camboriú - Itajaí -

Bl umenau), saída l\s 8h, retor..
no ao entardecer, Cr$ 130,00;
roteiro anterior com visita a

Joinville, retorno após o jantar,
Cr� 160,00.

.
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Como Nos Livrar do Saco, de Cesar Ladeira Jr.

Os
\

filmes na praça
Darci Costa

SUSAN e JEREMY - O PRIMEIRO
AMOR - 'Totalmente filmado em New
York, é o filme que lança o diretor
Arthur Barron.. também autor do rotei
ró Narra uma história de amor entre

d;is adolescentes: um rapaz de 15 anos,

que mora com os pais, tem uma vida

pacata' e cursa um conservatório de
música e 'uma garota de 16 anos que
vive com o pai e cursa uma Academia
de Dança; o casal é vivido' pelosJovens ,

Robby Benson (visto em Jory) e i:

Glynnis O'Connor. Em Festival.' de
. Cannes, o filme ganhou "Palma de
Prata ", concedida ao Diretor de Primei
ra Obra.
TARZAN E O MENINO DA SELVA

(Tarzan and the Jungle Boy] em reapre
sentação, um 'cios úftimos' da .

série
baseada no personagem criado por
Edgar Rice Burroughs, aqui interpreta
do por Mike Henry; seus companheiros.
de elenco são Rafer Johnson, Alizia
Gur Steve Bond. O filme,' produzido
em 'cores e Panavison, foi. dirigido por
Robert Gordon. As indicações dizem
tratar-se de uma refilmagem de O Filho
de Tarzan, da série interpretada por
Johnny Weissmuler.

.

COMO NOS' LIVRAR oo SACO - Se
o esptrito do filme corresponder às
sutilezas do título, estamos diante de
um espetáculo de sombrias perspectivas:
É um filme nacional, dirigido por Cesar

'

Ladeira Jr, (filhó do veterano Cesar

Ladeira). Pretende ser uma comédia
descontratda, com situações em torno'
de um triângulo, dentro dos atuais
padrões cômicos do cinema, brasileiro. I

Sandra Bartotti, Claudio Cavalcanti, II,Orlandivo, Amandío, Cecil Thire, Mara
Rubia e Marcia Gastaldí integram o'

elenco. .
;

AS NOITESQUENTES DE UM SUPER I,MACHO (U .Maschio Ruspante), o
super macho do titulo é Giuliano IIGemma, d pseudo westerner de tantos

.

subwesterns italianos.' Provavelmente i
cansou de sua- fantasia de cowboy e ,,'.passou a faturar dentro do que está em

moda na"faixa do sub cinema italiano;
que o diga Lando Buzzanca, Algumas'
das mulheres: Barbara. Bach é Marisa
Merlini, Se a psicologia do super l1(lacho
é a mesma dê D. -Juan, podem desde já-, .

chegar a conclusões. Quem conhece o

diretor Antonio Racioppi?
MELODIA DE ARRABAL - Nostalgia
em ritmo de tango, especialmente pará
os apreciadores de Carlos Gardel, o.

cantor portenho de fama internacional.
Gardel, ufn' autêntico' idolo da música
popular, .tinha uma forma pessoal de
cantar o tango; entre. outros, Silêncio,
� Barrio, este fato' já se constitui em
motivo bastante forte para se ver ou

rever o filme. O cinema, naturalmente,
era bem mais simplista do que nos dias
atuais.

. ,
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Supermercados A Soberana - uma das. quarenta màiçJres empresas do "!,mo no_B!,!siZr'.A . indicàç�o � d�
revista SUPER VAREJO, da Editora Abril, qUi! ainda aponta a redeA Soberana em OItavo'lugar no zndlce d� lIquidez.

O destaque dos Supermercados ;A. Soberana entre as quarenta maiores empresas do ramo no Pais; vem pro

var que a qualidade dos bons serviçás prestados em Frol da coletividade, através

da rede de lojas A Soberana, alcança pl�nos objetivos, levando de encontro

necessidades de cada um, as melhores � as mais econômicas opções de compra.
;1 posiçã� ocupada pelos Supermercados A Soberana entre .as qu({rentâ

maiores empresas brasileiras do ramo, devemos a �ocê, florianopolitano; sua

preferêl]Cia nos incentiva, nos permite crescer.

Crescer para servi-lo cada vez melhor.

Obrigado, florianopolitano, pela sua preferência�' a posição que hoje
galgamOS é 'Sua; de nossa cidade eEstado.

Enfim, o trabalho de toda uma coletividade..
:supermercados

R
quarenta matares empresàs

A Criança e o seu mundo;' D.W.
Winnicott; Zahar; 270 páginas - Ti mi-

'dez; educação sexual nas escolas, as

raízes da agressão, a delinquência juve
nil são, alguns dos temas 'abordados
nesta obra. O livro não se destina

.

apenas �s mães interessadas em propor
cionar uma educação sadia a seus filhos.
É importante a todos quanto se preocu
pam com a educação infantil.

A Psicologia da Criança; J.' Piaget e B,

lnhelder; Difusão Européia do Livro;
137 páginas .; Trata-se de um estudo

pormenorizado sobre' o' crescimento.
mental ou, o que vem a par no mesmo,
o desenvolvimento das condutas' (isto é,
dos 'comportamentos, incluindo a

consciência) até -a fase' de .transíção
,

(adolescência) que marca a inserção do
indivíduo ria fase adulta.

O Pomo da Discórdia; Nicholas Gage;
Record; 189 páginas; Cr$ 25,00 - Tan
to o mundo do crime quanto o I:BI são
apresentados com. um realismo que
demonstra o profundo conhecimento
do autor, acumulado durante anos de
experiências. Por estas razões, ninguém
é.oompletamente herói ou bandido. O
livro' se- baseia em fatos reais' jamais
revelados. Ação, máfi;- e FBI.

.

/

'. Níveis de Significação no Romance;
Yara' Frateschi Vieira; Âtica; 110 pági
nas �. Um importante estudo que trata
da oiganizaçâo de discurso romanesco.

° es'tudo das . operações responsáveis
'pela relação de equivalência entre os

temas e o discurso leva à descrição da
obra - uma espécie de inventário dos

procedimentos: preferidos pelo romance.

As 7 Idades do Homem; Robert R.
Sears e S. Scirley Feldman; Zah<\r; 161

páginas - Mais do que' urna simples
coletânea de ensaios, trata-se de um

sólido livro de psicossociologia, embora

escrito para ser lido -pelo leigo. O fato
.de ser escrito com a colaboração de '

vários escritores decorre da aita especia
lização requepda'no trato do problema.

Os Sistemas' Econômicos; Joseph
Lajugie; Difusão Européia do Livro;
133 pãginas - O estudo dos sistemas
contemporâneos - capitaíista e socialis
ta . - é precedid o- de um amplo retros

pecto histórico' que permite uma visão
completa das origens e do futuro.

Distribuição, Editora e Livraria
Lunardelli - ruas Deodoro e Vitor
Meirelles.

do "peixe à -Saveíros", em�filé
de pescada e linguado e. re

cheio com camarão e queijo,.
acompanhado de arroz tempe
rado, batatas fritas e saladas
verdes. O preç<?: Cr$ 20,00.
Outras especialidades da casa.,
strogonoff', Cr$ 20,00; cama

rão às la .

grega (preparado no

espeto), Cr$ 20,00. A varia
ção dos preços oscila entre
Cr$ 15,00 aeCr$ 22,00. Mesas.
ao ar livre, música ambiente e

ALFREÚfNHO - Restauran-
. te e churrascaria, situada l\s
margens da BR -10 1', Serraria,
Especialidadé em espeto corri

do, camarões e peixes. O
atendimento é contínuo das 8
-às 24 horas. Além da privíle
giada localização, com 'ampla
vista para o mar, os preços
sã o dos mais' acessíveis:
Cr$ 18,00 por pessoa. Amplo
estacionamento.

SAVEIROS - Rua Mimóel
Severino de Oliveira, na La
goa da Conceição. Não 'tem

telefone. Estacionamento para
30 veículos, anexo. Das 1.0 d:'l
manhã- até o final do movi-

mento, !,la' madrugada. Car-:
tões de credito Elo, Passapor
te, Cheque Ouro; Restaurante
típico em produtos do mar;
Nivaldo o cozinheiro-chefe e

o respo�sável pela preparação

ao vivo, com a' proprietária e

cantora' Neide Maria' Rosa.
Sexta-feira tem seresta"-._Dia
31 conjunto especial. Caldo
de camarão e peixe é servico
em panelas e .pratos·de barro.'

Jantar para 100 pessoas, com
pleto, neste fmal. de ano,
Cr$ 4.200,00 em média, com
encomenda antecipada. Jantar
para seis pessoas, regado com

vinhos, Cr$ 200,00.
.

.
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Tudo funcionou perfeitamente, supe.- .

rando as dificuldades do circuito.

,Aerofólios, molar, carenagem, radiadores
e tomadas de ar, dosados para a bandeira
da final. O calhambeque Chevrolet �at41O
na 29, que preparalTlos para Letras Besc,

.

com design e planejamento da Bescom,
deixou para traz outros filmes, conqu istou
o título de melhor do ano, um dos seis
melhores do Sul, graças ao seu segredo:
simplicidade.

'

Mais uma vez deu Bescom no alto do
podium, escuderia 8esc'entre os vencedo
res, Quadra nos boxes, com dedicação
e ccimpetência:---"

QUA�� C7

�vn�
QUADRA / SOM; IMAGEM + COI\i1UNICACAO L-TDA
rllM[SPf\I1""Ty·�(_�INt-MfI �f)llbMM fiO VIVO flNIMAOO.TAOLETOP \

Julio Moura, 33 - Fone ?523 . Floriar:lópol is - se.
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\

,
\
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ATradição emDebate
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.
.

ção cultural da nossa população, pnncipal-'
mente de 'italianos e alemães. O folclore de

. Santa Catarina ainda se interliga com o do.
Rio Grande do Sul, principalmente na zona j
campeíra onde são registrados inúmeros'
Centros de Tradições Gaúchas. Ê um fol- j

clore que rios tem sido transmitido por
aculturação de há muito integrado aos

catarinenses da região serrana. Por acultura-
: ção recebemos ainda as manifestações da
cultura popular hispânica. São essas as

razões que me fazem considerar importante
o folclore de Santa Catarina.

j> ,

Quais são as

manifestações mais

importantes.do folclore
catàrínense?

Alroino Eble: 'Para se saber qual a

manifestação folclórica mais importante em;
Santa Catarina seria necessário um conheci-'
mento exaustivo da realidade folclórica, o
que não existe nem está programado, infe
lizmente. Mas, a importância não é dada

pelo maior número de elementos, ou pelo·
'colorido excepcíonal.. ou pela maior ou

menor aceitação social. Todas unidades
folclóricas são importantes cientificamente
'uma vez que só podem ser entendidas
integradamente como um todo: ecologia,
sociedade e cultura. ' ,

Silvio Coelho dds Santos: Há poucos
dias um estudioso do folclore nordestino,
professor Verfssimo de Melo, em visita i
Ilha de Santa Catarina, ficou muito surpre
so com a variedade das rendas expostas mi
Lagoa da .Conceição. Chegou a comentar.

"que a variedade é bem mais rica do que as'
tão faladas rendas do Nordeste, mas estra

rihou por nunca ter ouvido falar dessa
indústria (artesanal) em SC. Expliquei-lhe
que por aqui não se costuma fazer propa-'
ganda, Assim, é difícil dizer o que é mais'
importante em termos de folclore. Rendas,
engenhos, temos de reis, boi-mamãe, pan
dorgas, pipas, pesca de boto, rodeios, rezas;
ladainhas, benzeduras, preparo de alimen
tos, de vestuário, de instrumentos. Tudo é
importante.

Doralécio Soares: A diversificação do
folclore catarinense faz com que várias'
.rnanifestações sejam importantes. Vejamos
o Folclore Luso-Brasileiro. Tudo relaciona
do com a cultura popular de herança lusa,
é importante no folclore catarinense. 'Iodas

'

as brincadeiras de folclore lúdico, cultivado
aínda pelas nossas crianças, são manifesta

ções importantes, dada a pureza com que
ainda são brincadas. Precisam sim, serem

cada vez incentivadas e de obrigatoriedade
nas escolas públicas, principalmente as can

tigas de roda infantis. A brincadeira do'Boi
de Mamão é uma manifestação que deve
ser apoiada, pois além de ser do agrado
geral é uma tradição existente" em vários
Estados do Brasil com versões diferentes,

Ilustracão

de

Meyer

t

Filho

, ,

Alroino Eble, arqueólogo,
professor oa Ufsc e

.

integrante do Museu de
Antropologia, autor de dezenas
de artigos científicos em

publicações especializadas
sobre a arqueologia
no Sul do País.

Qual a importância do

folclore catarinense?

,
'

A industrialização e

.

a urbanização estão .

acabando com

folclore? Por que? AlroinÇ)' Eble: Qualquer folclore tem

importância relativa. Nada que não tenha
.

alguma importância é criado. Ê claro que a.

importância se perde à medida em que,
Alroino Eble: O folclore como forma e desaparece a estrutura sócio-econômica que'

-função refere-se à sociedade que não parti- deu origem ao que foi criado. Claro está
cipa dos' modernos complexos industriais e 'que certas minorias em Santa Catarina
urbanos. Fora destas sociedades o foclore 'estio lutando muito em busca da sobrevi
não' tem razão de ser, mas somente de vêncía social e física, e percebe-se que mais
estar. As!!im sendo, não Creio que a indus- cedo ou mais tarde isto será impossível.'
trializaçâo e a urbanização estejam'acaban- Podemos portando esperar que nestes gru
dó com o folclore, mas' sim, em primeiro' pos minoritários o folclore desapareça, sen
lugar acabando com certas sociedades tradi- do quando muito, transplantado para nossa.

cionais, preservando para fins .estético,-plás-' sociedade; como vimos acima. Para que
ticos as uiúdades folclóricas que raramente este transplante seja efetivado é preciso
merecem tratamento científico e que em, haver interesse social, científico ou artfsti
geral quando sobrevivem conseguem ser -co. O folclore como objeto de estudo'
objeto de 'uma minoria interessada e estu-' merece mais do que a simples preservação.,

-, diosa. Em Florianópolis, por exemplo, al-
I

Ele é conhecimento e nos leva ao conheci
. guris grupos de pessoas estão "revivendo" o mento de outros grupos que carecem de

, folclore. Isso não passa de 'um transplante , tratamento sócio-antropológico. Assim, co
de uma forma de uma sociedade para mo é importante a sobrevivência destes
outra, havendo claramente uma mudança' grupos minoritários, também é importante

, de função. seu folclore uma vez que uma coisa reflete
Silvio Coelho dos Santos: Não. Ao a outra. São organizações sociais, atividades

'contrãrío. A sociedade industrial-urbana fa- econômicas, sistemas de crença diferentes,
voreee o folclore, consumindo-o, Na verda- mas não necessariamente exóticos,' que
de, a presente ênfase no folclore é mais

.

precisam ser estudados e conhecidos. Pou
Uma manifestação da fase de .nostalgíaque co foi feito neste sentido. O estudo do

, .�a�teriza o nosso cotidiano. Em paralelo, folclore tem sido frequentemente confundi

-�bém \
o esforço para se criar' no Brasil '. do com o mero colecionísmo de objetos

uma consciência da "cultura brasileira". folclóricos, aÍividade esta desligada da bus
tem levado os organismos governamentais a .

.

ca do conhecimento científico de grupos
se preocupar com o amparo a tudo aquilo minoritários.
que podemos chamar de folclore. Silvio Coelho dos Santos: Não sei se lé

,
• Doralécio Soares: Sim, porém em parte. I possível se falar em folclore em termos de

Vejamos. O folclore em si não acaba, pois, limites estaduais. Há manifestações folclérí-'
é manifestação da cultura popular. Essas, cas que ocorrem em certas áreas geográfi
manifestações sofrem influências do desen- cas, mas riem sempre essas áreas coincidem
volvimento dos . grandes centros, pois o , com os espaços políticos que chamamos.
folclore de tradição é mais vivido nas 'Estados. Assim, não tenho certeza se há
'camadas populares. À proporção que o : um folclore catarinense. Sei que existem
in'divíduo vai adquirindo cultura erudita' ele manifestações peculiares, por exemplo, ao

se. afasta naturalmente das ditas camadas . litoral de Santa Catarina. Ou ao plarialto.
populares. Mesmo assim a cultura popular Tais manifestações, como quaisquer outras
de que é possuidor permanece em si. O que caracterizam isto que chamamos de
folclore é dinâmico. e não estático, ele cultura, brasileira, são importantes porque
pode sofrer transformações, porém nunca . representam aspectos do pensar do homem

perde,o seu vínculo com a tradição. Quan- brasileiro.
do eu falo em tradição, me refiro, às Doralécio Soares: O folclore catarinense

manifestações culturais dos nossos antepas- ao meu ver, dadaa sua diversificação é um

sados, e que mesmo sofrendo as alterações . dos mais importantes do Brasil. Além de

.que o espírito criativo do povo vai introdu-. recebermos as manifestações .culturaís dos
zíndo influenciados pelas coisas do desen- que primitivamente aqui habitaram, a he-·
volvímento essas tradições permanecem até rança �so-africana teve grande influência

I

a época atual. Vejamos o caso do Boi de na formação da nossa cultura de tradição. I

Mamão, ou Boi Mamão, como queiram. Ê bem verdade que Santa Catarina é o

Essa brincadeira tem sofrido alterações Estado do Brasil que menos percentagem ,

com introduções de novas figuras. Até de negros entrou na formação étnica do:
girafas africanas, temos encontrado nos seu povo, mesmo assim cultivamos acentua
bois' de .rnamão no Sul do Estado. Entre- damente as manifestações culturais do po
tanto isso não desmerece ao meu ver o vo africano. Outras manifestações culturais
valor das apresentações, pois o vínculo, da nos foram transmitidas, oriundas de povos
tradição está no Boi com todo seu auto de europeus que para o Sul do Brasil imigra
apresentação. rarn trazendo a sua contribuição à forma-

Sílvio Coelho dos Santos,
diretor do Museu de
Antropologia da

, I. _
.

Universidade Federal de Santa
. Catarina, antropõlogo,
autor de várias obras sobre
educação e assuntos

indígenas.

Seéretário da Associação
Catarinense de Folclore,
Doralécio Soares é um

pertinaz estudioso das

manifestações folclóricas de
Santa Catarina. É autor de

.

, vários livros. sobre
cultura popular.

aceitas em todas as camadas sociais. Temos' tanto concordo, como discordo. Em Floria
os Paus de Fitas, de origem lusa, hispânica, nópolis, por exemplo, ou seja em Santa
germânica, cujas apresentações encerram Catarina, somente existem grupos folclõrí
manifestações culturais as mais importan- cos autênticos. Os grupos a que chamamos

tes, A Dança do Cacumbi, do Reisado .Grupos de promoções folclóricas são os

Africano, é uma manifestação do folclore. 'grupos preparados para promoções turísti�'
catarínense, que tem. alcançado grande su- cas, chamados também de grupos pára-foi
cesso quando das suas apresentações em clóricos, Existe uma corrente de folcloris
São Paulo e Rio de Janeiro. A Sociedade -tas, principalmente defendida pelo Rio
Folclórica Cacumbi "Capitão" Francisco Grande do Sul, que apoia a organização
.Amaro, com sede próximo à Caixa d'água, desses grupos, e a Empresa Riograndense
no Estreito, tem sido responsável por essas de Turismo, que funciona paralela a Seere-
apresentações. O mesmo ocorre com O· taria de Turismo' do vizinho Estado, fome
grupo' do Boi de Mamã;o, da Sociedade' ce substanciais recursos a fim de que esses

Folclórica Boi de Mamão do Butiá de grupos 'promovam o Folclore do Rio Gran
Capoeiras. 'Temos também o grupo de de do Sul. Nós em Santa Catarina temos,

Danças Alpino Germânico sob a direção do procurado despertar as nossas autoridades
Sr. 'Franz Zemazec, de Teste Sàlto, em .. principalmente responsáveis pelo Turismo,
Blumenau. Poderíamos citar entre outros o' para a importância do Folclore no Turismo.
Grupo dos Tiroleses de Treze Tílias, cujas Cultural. Enquanto São Paulo, Rio de

danças destacam as manifestações culturais Janeiro, e mesmo o Rio Grande do Sul,
da região do Tirol no Sul fia Áustria. E, procuram convidar os nossos grupos folclé
�1.I�anto ao artesanato as manííestacões InIlÍS ricos para se apresentarem naqueles Esta-.

-'iffiportante's .são as tradicionais Rendas da' dos, como. tem- ocorrido, aqui em Santa
Ilha. A variedade do Artesanato catarínensei Catarina não é dado o mínimo valor aos

.

é grande, mas as rendas se destacam pelo que temos. H� cinco anos que me encontro

'volume de negócios realizados e preferência à frente' da Comissão Catarínense de Foi

.dos turistas.
.'

clore, procurando despert-ar' as nossas auto-
ridades sobre a importância do folclore no

Turismo, no entanto parece-me até que sou
: considerado íntempestivo; A Comissão de

: Folclore é um órgão do MEC, mas sempre
viveu entregue a sua própria sorte, sem

: verbas para as suas mínimas despesas.
Temos que arranjar recursos com o próprio.
Estado. Somos um organismo cultural para
pesquisas, não de promoção. Mesmo assim
temos procurado promover alguma coisa na

intenção de' despertar o P6der Público para
essa manífestaçâo cultural do nosso povo.:
A Comissão de Folclore tem sua sede atual:
ao lado ao Departamento de Extensão,

Alroino Eble: \0 folclore passa a ser Cultural da UFSC, à rua Bocaiúva (fun-,
artificial quando praticado fora, de seu dos). Em combinação com' esse Departa
ambiente original. Se ele' é valorizado pelo mento temos promovido vários Cursos de
Studio A/2, ou por outras instituições Extensão Cultural. Assim' foram realizados
efêmeras nas ruas de Florianópolis, porque

.

no ano passado o "Curso de Folclore e

a sociedade urbana florianopolitana ainda Turismo .Cultural", ministrado pela profes
está permeada de muita coisa da sociedade' sora Laura bela Monica da PUC de Campí
litorâriea catarinense. Segmentos' da eco10- nas. "Folclore ria Educação" em convênio
gia folclórica original ainda permanecem na com o Departamento de Educação da

.

área urbana da Grande Florianópolis. Aín- Prefeitura Municipal de Joinville, pela mes

da existem indivíduos desta geração que. ma' professora. A convite do professor
vivem a geração anterior através da con- ; Nereu do Vale Pereira, o 'professor José de

templação do folclore e da sua prática. Vasconcelos mínístrou um curso de Folclo
Afinal, as raízes da sociedade florianopoli- 're, sob a garantia do Departamento de
tana ainda estão nó litoral. A .copa da Sociologia da UFSC. Para .1975 está pro
árvore ainda está recebendo seiva de suas gramado o Curso de TV Educativa no'

raízes. Assim, as crianças brincam e os pais Folclore, que será ministrado pelo produ,
sentem arrepios de saudade: o folclore tor da TV Educativa Canal 12 de São
ainda tem' função, e não é artificial. Mesmo

.

Paulo, Sr. Gregório Bacic, quando será
para fins turísticos o folclore não sobrevi- exibido um documentário de 50 minutos
veria se não restasse pelos menos parcela em cores sobre o Folclore de Santa Catari-
do apoio estrutural da sociedade tradicio- na. Esse documentário foi realizado no

nat. início de 74, onde apresenta aspectos belos'
Silvio Coelho dos Santos: Ê claro que o -do nosso folclore que irá constituir surpre-

afluxo. turístico incentiva certos aspectos sa para muita gente. Esse mesmo documen-'
da cultura popular, abrindo perspectivas tário já foi apresentado em Quito, quando
para o n,ão espontâneo. Mas isto é- um

.

'esse produtor realizou rima série de confe
processo que não se pode mudar. Quem vai rências sobre a cultura popular brasileira, a'
dizer que as rendas da Lagoa da Conceíção- . convite de Universidades do Equador. Ou-
ficaram artificiais devido a intensa presença tro curso para 1975, é ,"Folclore na Antro-
de turistas? , pologia", .

a ser ministrado pelo professor
Doralécio Soares: Para essas pessoas, Saul Martins, de Minas Gerais, autor de

que assim pensam, convém esclarecer que
. várias obras sobre folclore e artesanato.

o que recomenda-para a

preservação do folclore

catarinense?
-_-----_

'Alroino Eble: Recomendar é difícil. O
necessário é agir. Pela praxis a 'solução logo
vai aparecer. Mas tem muita gente paradaI

como que a espera do acabamento
.

do
folclore para que não seja mais motivo de

; preocupação. Como dizia Fernando Sabino:
·

"No Brasil, o problema é que.' não. há
, problema".

Silvio Coelho dos Santos: Aquilo que
chamamos de folclore merece, antes de
tudo, muito estudo. Mas é necessário com-

"preender que o' folclore 'é formado por
manifestações concretas do pensar e do
fazer de um grupo humano qualquer. Por
tanto" estamos presentes às esferas da

·

cultura e da sociedade humanas. Hoje em
" dia não 'se pode pensar mals em estudar
folclore apenas com boa vontade. Ê neces
sário formação teórica.· A sociologia do

· Folclore e a Antropologia Cultural estão aí
a disposição dos interessados. Só a partir
daí se poderá pensar em boas <anãlíses
críticas do que chamamos folclore.

Doralécio Soares: Nós apenas desejamos
que o Poder Público prestigie ii) trabalho
que muitos desenvolvem I na valorização da
"cultura popular. Temos várias Sociedades
Folclóricas que são simplesmente ignora
das. Foram grupos de Folclore autênticos,
transformados em Sociedades de caráter
jurídico, e que não são valorizadas. Que os

municípios se organizem para turismo, in
cluindo em suas programações, apresenta
ções de grupos folclóricos. Se assim proce
derem o Folclore por si só se está auto-pre
servando, Que também seja introduzido o

ensino do folclore nas Escolas Públicas, se

.preparando para isso devidamente as pro
I fessoras. O VII Congresso Brasileiro de
Folclore, realizado em Brasília em janeiro
de 74, foi recomendado de acordo com o

estabelecido pela Carta do, Folclore Brasi
leiro aprovada no Congresso Internacional
realizado em São Paulo em 1954: "Em
relação ao aspecto da divulgação do folclo
re, ajuda do poder público, sobretudo na

área municipal aos grupos considerados
.'

autênticos por órgãos especializados; reali
zações' periódicas de festivais folclóricos,
nos quais' deverão figurar somente grupos
autênticos, impedindo que se apresentem
grupos estilizados, difusão de publicações
de caráter popular historiando as' diversas
manifestações folclóricas e assinalando o

valor cultural das mesmas, campanha de
ordem educativa e cultural com o objetivo
de criar no meio estudantil interesse pelo
folclore, manutenção e ampliação dos con
cursos a respeito de assuntos folclóricos, e,
'por fím, sugestão ao Conselho Federal de
Educação para que .seja

.

estudada a possibi
lidade de inclusão do, folclore-como díscí-:
plina constante de alguns currículos. univer-
'sitáríos",

.

,
.

Para muitas pessoas o

folclore nos dias de

hoje é artificial
voltado apenas para o

consumo turístico.

Concorda? Por que?

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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espectadores, rio calor do cinema.
Depois, a menma. Suando e

.

J.

gemendo, se estrebuchando com o

diabo no corpo. E todo mundo, na
platéia e no balcão, .se estrebu
chando, suando, se dia 6 for um

dia quente. No final, quando mor

re o padre _fefc> e o padre bonito,
sobreêíve a menina e a mãe dela,

.

que pegam um carro e se arrancam
,

para uma cidade que tenha cine
mas com ar condicionado. Não há
diabo que aguente. (Ce�ar Valente)

EXORCIZANDO
Por favor, segurem o qu,eixo ..p

-que O Exorcista tem de recursos

técnicos é alguma coisa que quase'
pode anirnar alguém a ir ao cine

São José a partir dó dia 6. Claro

que no cineminha da Padre Migue
linho, o filrne ganhará um clima

muito, mas muito mais realista. O

início, deserto, Egito. Um calor
tão grande que- o diabo aparece já
como urna estatueta. Virou barro.
Como provavelmente ficarão os

o Plano Diretor da cidade mais uma vez foi engavetado. Os ilustríssimos
senhores vereadores ainda não o compreenderam.. Talvez daqui há um,

século ele seja aprovado. (RCF)

-�
�
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CENSURA PRÉVIA
'Uma besteira montada a cava

lo". Partida do folclorista Rossini
Tavares Lima, esta é a, definição
mais perfeita � cabível com relação
à decisão do delegado da Divisão
de Polícia Federal dó Rio Grande
do Norte, que estipula a censura

prévia aos cantadores, repentistas e

grupos folclóricos daquele Estado,
fato ,qu por sinal não tem cabi-

mento.
,

Causando ao mesmo tempo, es

panto, revolta e observações reti
centes por parte dos folcloristas, a
medida tomada em Natal, vem

mostrar, mais urna vez; os efeitos
burocráticos sobre as manifestá
ções populares ou, como .dísse Câ
mara Cascudo, o inverso do ditado
"o costume faz a lei". (Rosi Mal·
let)

J

I
DECORAÇAG CARNAVALESCA (I)
A decoração carnavalesca da cidade tá tão animada que chega a

da,r sono. (Um ex-carnavalesco)
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i)ECORAÇÃO CANA·

VALESCA (II)
I li o

..

resultado de tantos

»reparatívos, de tanta grana
",lda (no Natal a Prefeitura

não feZ decoração na ci�ade
para reservar recursos para o

Carnaval), de tanta expectativa,
de tacto mistério: um verdadei-

ro lixo, a decoração de Carnaval
deste Ano na (segundo a!guns
ufanis tas-carnavalescos invetera

dos) capital' que têm o terceiro
Carnaval do Brasil. Pois sim!

Tal decoração já. espanta qual
quer possível animação. (Eu-So

,

zinho, o do Bloco)

DECORAÇÃO CARNAVALESCA (III) ,

O colunista, Beta Stodieck já observou mui corretamente

aqueles cartazes pendurados à guiza de decoração foram colocados
',(}� que de certo terão que ser retirados para darpassagem

s aie:(óricos. O que demonstra total desconhecimento de
_ c' eteno do seu "criador" e o total desligamento do órgão

responsável. "

,
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Uma seção que não pretende se acomodar.

De um parachoque de caminhão: ','Você é Icheia de curvas fi eu ,sem freio"'.

ESTAS FONTES MAL INFORMADAS
A sabedoria popular, destituída de mé

todos científicos ou semelhantes, muitas
vezes expressa grandes' verdades a respeito
de realidades aparentemente ínsígnífícan
teso Por, exemplo, o cara que chegou ao

padre para confessar o pecado que' envol
via uma corda:

- Padre eu roubei urn pedaço de
corda.

- Filho meu, roubar um pedaço de
corda'não é pecado, retrucou o confessor. /

- É padre, mas na outra ponta da
'corda havia uma' vaca.;

A verdade é a expressão da realidade e

se não o é, ao menos deve sê-lo.
.

.

,
'E aqueles que labutam junto aos meios

de "comunicação, 'assumiram um compro
misso com a verdade: comunicar ao públi
co toda a verdade sobre fatos, acontecí-.
mentos, realidades. Entretanto nem sem

pre 'isto ocorre, por razões tolas e injusti
ficáveis ou' ainda, por certos entraves junto
as fontes: A fonte não diz toda a verdade
porque não a conhece ,exatamente; diz

apenas aquilo que pode dizer e que o

público pode ouvir; conta apenas aquilo
f

'

que 'sabe porque não' tem competência
para' saber tudo em: virtude, de qualquer
coisa; diz apenas aspectos da verdade para
evitar quàlquer razão comprometedora; a

fonte diz a verdade,' mas confidencia
inúmeros aspectos que não podem ser

divulgados senão... enfim a fonte'diz que
"alguém carregou um pedaço de corda",
apenas isto. Eis a luta ... para decifrar, a
extensão eprofundídade de cada palavra.
(BBertoldi)

,.'

BETÂNIA, SUOR E CERVEJA menineira e exuberante, em com

Maria Betânia, urna dessas pau. panhia da atriz Renata Sorrá.
cas artistas maiores da música bra- A Lavagem, que é a mais im

síléra, nascida em Santo Amaro do portante festa da cidade e, tem

recôncavo baiano e misto de hoje características, popiIlares, e
"deusa e heroína" de sua gente, profanas - como a maioria das

participou no domingo passado, no, festas de largo da Bahia -, contí

meio.do povo, desfraldando um -nuou por todo o dia, animada pela
estandarte escarlate, da tradicional música contagiante dos "Trios'
Lav'agem da Ig�eja de Nossa Senho- Elétricos", numa curtição de muita

ra da Purificação, padroeira 'da .batucada e cerveja à .vontade,
cidade, onde chegou, um dia antes, (Saint-Clair)

Por que será que todos ficam com cara de cretinos em fotos 3/4?

Mirela Menezes, numa pose especial para Bernunça (foto de P, Dutra).

TRAJES SUMÁRIOS NA "REDAÇA"
Tão p�oibidos. A esperança, no entan

to, ,é que, como a nudez do filme do
Arnaldo Jabor, primeiro castigada e de

pois premiada, eles sejam por fim libera
dos em todas as redações de jornais de
por aí (e de por aqui, especialmente),
Dizem' que é por que "tava virando
zorra". Alguns (só alguns) proftssionais
muito liberais que frequentam esta, casa
nos mais estranhos horários, como costu
ma ocorrer às redações, estavam aparecen
do de bermudas, ou' de camiseta de alça"
ou de bermudas e camiseta ou (será
que? ) só de bermudas.
'Aí o poder moderador da gerência,

incumbida também de pôr ordem. na

paisagem, fez um "pssiiuuuuu" e mando}!
todo mundo parar com "esses excessos .de
naturalidade". 'Tá proibido fazer jornal
desprotegido, na exiguidade de trajes
aquém do convencional. ''Por causa da
inspiração", contou a editoria cultural.
"Uma questão de costumes," foi o pare
cer da editoria policial. "Mas e �� agilida
de?", tentou a de esportes. 'E preciso
conservar", formulou' a editoria do inte
rior.

Compensando, então, as diversas emo-

ções e as muitas reações - para que uns e

outros não se sentissem inteiramente to

lhidos, cerceados, coisas que não coadu-
"nam com a atividade criadora - foi

, permitida alguma conformação: ,aos sába
dos, pode ser! E não será, sutil, a suges
tão, e a expectativa, de que assim, movi-

: dos por um sentido de vantagem ou em

espírito' de benefício, mais gente entre
numa de trabalhar essas despovoadas saba
tinas? Há quem diga! (Saint-Claír)

O QUE SERÁ, SERÁ.
Esta é a primeira estória de Xarxisteles em suas observações do

cotidiano. Primeiro se faz necessário que
-

o apresentemos e

marquemos bem a sua maneira de ser. De tudo isto depende a
. conclusão de sua filosofia. '

, Xarxtsteles é grego; E como todo grego é filósofo. Nasceu fora
de época. Seus não-se-quantos tataravôs o aguardava. Mas nasceu

menina. Talvez por atavismo ou por influências de ondas um tanto
sacudidas ele 'traz consigo a vervé de seus antepassados, principal
mente a de Xarx (s teles ,I, que não foi de se matar com a unha.
Mas isto é outra estória. De seu homônimo ficou tamhémoapdida
Xarxis.

' ,

Pois bem, Xarxis vive hoj e çomo quer ou como muitos pedem
a Deus: apreciar a natureza, curtir o sol, o sal e o sul e sempre. se
guardando para quando o Carnaval chegar... Isto retrata bem o

nosso filósofo.
.

Hoje Xarxis aprecia o vai-e-vem do pessoal de boné multicolori-
.

do e facilmente identificável' as meninas com a mãe orgulhosa do "

lado, os meninos .com a cabeça raspada e a namorada fazendo
inveja às amiginhas com seu futuro doutor a tiracolo. E é entre

estas e outras que Xarxis filosofa, após ouvir o bate-papo entre
dois lídimos representantes .da minoria favorecida. Um dos garotos,
cheios de espinhas pelo rosto, óculos fundo-de-garrafa caindo pelo

•

nariz; botando banca de quem tá com tudo, bonezinho calculada
mente disposto na cabeça alva e luzente ;0 outro, curtindo uma de
quem não tá com nada e levando o seu' boné apenas como'
substituto de cabelo. ,

- Olá boa-visão, como é que tá ? Levou a melhor. Vê se agora
. tu cuida da pele se não a freguesia vai pni outra.

"-

- Oi, como vai 'Vo bém ,p ?
- Que- nada �';m' arám

'..

'bbné, . eu comprei prá
melhorar a paqu�;à.,'O inst_ru'ffíen't'é/jíinciona.

'

- Comigo não adianta!
. Ao ouvir esta, Xarxis largou a sua: Pois' é, quem nasceu prá
caroço'de abacate-nunca chega a banana. (Zaga Mattos)

,

�I

TEM MENINGOCOCA NO JOSÉ sais minerais da fábrica de "isto é que
MENDES é" que tá por ali., Ainda bem que

Tudo tem andado meio esquis i- nunca existiu nb José Mendes urna

to ultimamente; nem nos turistas rede de .esgotos. Caso contrário
dá pra se confiar. Um destes espé- José Mendes não seria recorde de
cimes n a semana passadà saltou colíformes,
de seu carro logo após a curva do Diante' disto, não é de se suspeí- ."
Penhasco, quem vai para o Saco tar que o referido fotógrafo seja
dos Liinões e ali, de um maravilho- um espião? Ou seria apenas um

so ângulo,' fotografou várias vezes repórter 'disposto a alguma indeco-
ii. prainha que tem, no José Men- rosidade? No mínimo era um go
des, Isto é, aquilo não é praia, ao zador, a fotografar as belezas natu

menos no sentido que a palavra rais da Ilha de Santa Catarina.
tem ne meu glossãr io particular. Turista não é tão trouxa assim,
E. justamente este ê o motivo da acredito.'

desconfiança. Ah! Sim! Poderia ser também '

. Aquela areia poderia ser tida um naturalista fazendo estudos
"

como arquivo-morto do bairro, preliminares. Ocorre que aquela
.poís desde o primeiro morador do praia, digamos, � noite é o local
lugar e sua primeira sujadinha até para o conselho dos vira-latas.

. hoje todo o lixo obtido por perto
'

Uma maravilha: cada .um -é mais
é enterrado naquilo que deve ter eloquente que o outra. Um dos de
sido Uma praia, à guiza de tesouro tamanho médio, autêntico guape
do pirata. Além disso, um córrego, '61, superaria Ruy Barbosa, caso

qlie desemboca naquelas tranquilas falassem a' mesma linguagem. Sua \

águas deu em imitar seu congêne- oratória é tão espontânea e .tão
re, o que acompanha a Avenida fluente que ninguém por. perto
Hercílio Luz, isto é, virou canal de' ousa dormir durante seus discúr-

"esgoto, E as casas podem ser con- sos.

tadas pelo número de faixas trans- Isso sem falar em sua sensuali-
. versais pretas na areia riquíssima dade. Mas em assuntos particulares

,

em, fauna e flora microscópicas" não me meto, principalmente
destacando-se a excepcional desem- quando envolvem as perfeitas leis

bocadura de soda cáustica e outros da natureza. (MAMondini)
/

-,

UM QUASE "FURO"
O nosso valoroso e intrépido repórter, ubaldo C. Balthazar que se encontra em

viagem de recreio e contemplação pelo' Nordeste, quase conseguiu um

sensacional furo para a Bernunça. Enviou-nos, "em primei ra mão"
o caso do senador pernambucano, Wilson Campos, que anda às voltas com a,

justiça por causa de Certas -tramóias eleitorais.
Tudo muito legal, se a revista Veja não tivesse Chegàdo 'antes.
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Inauguração - Marcada
para o .dia 25 do próximo
mês a' inauguração oficial
do edifício Palácio do
Poder Judiciário de Santa
Catarina. O fino coquetel
servido às autoridades e

convidados será, da equipe
Eduardo Rosa.

"*

Foi eleito Presidente da
Casa do Jornalista de San
ta Catarina, o, Dr. Nazare
no Coelho. Com um gru
po de amigos, Nazareno'
comemorou o aconteci
mento com uma peixada
em sua residência, na La
goa da Conceição.

*

Deixaram São Paulo, onde
residem, e estão veranean

do em Canasvieiras, sendó
hóspedes do Sr. e Sra.
Luiz Acastro de Campos
Gonçalves" 0 arquiteto e

'sra. Pedro Paulo Sarai-
va.

*

O aplaudido manequim da
Dijon, Claudio Lobato, do .

Rio, está confirmando sua

presença no Carnaval do
Clube Doze de Agosto.

i!:

Noiv.ado .. O casal Dora:
l�c�o Soares está nos par
tícipando o noivado de
sua filha Heloisa Helena,
com o engenheiro, Edgar
Roman. Hoeloisa Helena e

Edgar Com emoraram o

acontecimento com um

jantar íntimo; na residên
cia do Sr. e Sra. Doralécio
Soares.

*/

.De Águas Mornas, estou
recebendo convite de
Evalinde Hinkel e Antô

. nio Steinboch, para a ce

rimônia de seu casamento
marcado para dia 8, às 16
horas, na Igreja Matriz de

-,

Aguas Mornas.
*

A elegante Sonia Pereira
Procopiacki, uma das sras.
em destaque na "Sociedade
catarirlense, a convite da
diretoria do Clube Doze
de Agosto, participará da
mesa julgadora; que, no

baile municipal, vai eleger
as mais luxuosas e origi
nais fantasias do carnaval
75.

A delegação dos Universi
tários da UDESC, que em

.Porto Alegre participou
de Estudos Operação

, Mauá, já está de regresso
à capital catarinense. Na

capital gaúcha os Universi-
'

tários tiveram a oportuni
dade de conhecer o Com

plexo industrial da Gran
de Porto Alegre.

*

Em entrevista coletiva à

imprensa, na Casa do Jor
nalista de Santa Catarina,
'o Diretor Financeiro da

, ,Eletrosul� Professor Fer
'nando 'Marcondes de

Mattos, falou da impor
tância da transferência da

'Empresa para a capital

t

moveram festa na bastan
te movimentada boate

Capelinha,

catarinense. Rachel Tolentino de

Carvalho, numa foto antes

de seu casamento

*

O comando do 50. Distri
to Naval recebeu a im

prensa e outros convida
dos na sede do clube Caça
e Tiro, em Itajaí, para a

solenidade de encerramen

to da Colônia de Férias,
organizada por aquela uni
dade militar'.

com ,o sr. Jaime

Casamento - Com ceri- Lorenzetti,
mônia realizada quinta-feí-
ra às 20 horas, na Capela
do Divino Espírito Santo,
receberam a, bênção do
casamento Rachel Tolenti-
no dê Carvalho e Jaime moimentado carnaval, já
Lorenzetti, Rachel esta�a programado. Acontecerá
encantadora no seu vesti- quatro, com desfile e con
do de noiva e aos convi- curso de luxuosas fanta-
dados, irradiava sua', inve- sias.

'

jável simpatia. Os .noivos e .' *

seus' pais, S!a. Maria Meus _agradecimentos ao

Thereza Tolentmo de Car- ilustre advogado' Luiz
valho e Sr: e Sra. Elias Acastro de Campos Gon

Lore�zettl, receberam çalves, pelo simpático car

cumpnmentos na Capela, ,tão que estou recebendo.
após a cerimônia. No cor- '"

tejo, a linda .Astride Quem está veraneando em

Gisela Colaço, com um Camboriú e diariamente
longo em organza rosa. O circula, pelas avenidas
vestido de Rachel em daquele Balneário, em

aorganza bordada rosa e companhia de sua linda
branca era assinado, pela noiva Cristina Assis, é o

modista Urnbelina. industrial Miguel, Pro-
copiacki. O Industrial
agora está usando "um car

ro Pontiac, importado dos
Estados Unidos, que deixa
muita gente com água na

hoca.

*

Já está de regresso de sua
viagem â- .Europa, onde
em desfile apresentou a

moda de Herminia
Crochê, a linda manequim
Vicky. '

*

.Convídados pelo MEC e

pela SEE, viajam para
Guanabara; com destino à
Alemanha, os professores
Gipe Alves de Oliveira e

Edegar Eduardo de Cam- '

poso Na cidade de Mainz,
os' professores deverão
permanecer 45 dias para
um estágio em atletismo,
para Curso de Educação
Física.

*
A diretoria do Clube 6 de
Janeiro, do Estreito, está
nos informando o seu

Sexta-feira, Cacau Mene
zes e seu conjunto, pro-

A linda

Rachel

..

I

MONTEPIO DA FAMíLIA AERONAuTICA BRASILEIRA

�MONTAB
Aviso aos associados

Tendo chegado ao nosso conhecimento
que corretores pouco escrupulosos estão
procurando associados do MONTAB, com o

objetivo de trocar seus carnês por outros de
Entidades congêneres à nossa, alegando que o

MONTAB foi fundido a outra Entidade,
desejamos alertar nossos associados contra
tais elementos, pois estarão os associados
sendo enganados e o MONTAB sentirá

i
!
I

i
I
í
I

I
I
I
l �--------------

profundamente que, no futuro, aqueles que
com sacrifício vem mantendo suas economias,
sejam prejudicados.

O MONTAB não mantém fusão ou

ligação com qualquer outra Entidade
Beneficiente.

Os associados do MONTAB deverão
continuar pagando suas meItsalidades
somente através dos Carnês do próprio
MONTAB.

A DIRETORIA

;

•

VE'NtlA
,

NOS 'VISITAR ...
,

L'�>
'VOCÊ VERA-,QUE
OFERECEMOS

, MUITO MAIS!
'_ '''''''''''--------------_.:...---
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,DISC TIME está aos

sábados e domingos
na sua Rádio Guarujá
das 22 às 23 horas

fazendo todos
,

curtirem os

embalinhos que mais
, estão em evidência.

,,_,_,__ , ,.�' ------l

Os Festivais

Depois de PALHAS STO(J(, um festival que foi
realizado nas paragens' da Palhoça (na terra do IVO)
onde apareceu um grande número de gente, tirando

muito som numa incrementação muito legal, surge no

estado paulista, festivais, neste verão, que ouriçam a

todos. Na zona Santista (Santos) e Guarujá está

marcado para os dias 1, 2, 3, e' 4 de fevereiro um

festival muito legal com a presença dos MUTANTES,
ERASMO e outros mais que imperam o RO(J(

brasileiro. - /
I

Falando em festivais, em São Paulo houve agora no:

dia 15 passado o fes tival da IA tINGA [Águas qlaras)
onde mais de 15.000 pessoas curtiram um RO(J(
durante três dias e três noites. Tudo aconteceu numa

•

fazenda onde o seu proprietário, o próprio organizador,
recebeu tanta gerite que seu sorriso ainda não saiu de

,

,
'

seu rosto.

Houve muita incrementação, o nu não foi 'proibido
e houve, devido as circunstâncias; duas mortes. Para o

número de gente declarou um policiai, até que foi
bastante normal. É pessoal, a moda agora é [estival.

Aguarda-se com ansiedade a nova Boite em Cambú,
que recebera o nome de CHICAGO. Já estávamos .preci
sando de algo diferente em matéria de Boite em Cambo

riú, o que não vinha acontecendo com as outras antes de

serem fechadas. I

Segundo seu proprietário a Boite terá lances incríveis,

Quanto ao som, nem pode haver comentários, pois já
foram adquiridas 36 caixas acústicas de 90 wats. cada. POI

enquanto é só o que sabemos, mas essa B oite ouriçará
Camboriú.

'

.

Cánas Beach
Estamos praticamente
na metade do verão e

em' Canas Beach, ou

seja, praia de Canas ,

Vieiras, ,a temporada'
está sensacional. Todos
indo e vindo, paque-

O Canasvieiras Country
Ciub, sempre com mui

to. movimento, festas e

diversões, após a praia..
A boite CHARRETE
i n c rementadtssima e

com um som muito

bom. O Quepe, bo
né..... pertencente' aos
gregos, o mais movi

mentado de toda a

praia faltando só a cO-:

locação permanente de
um som. É isso az1

.

Camboriú Terá
Mais uma BoÍte

rando, curtindo pela
sua avenida principal,
onde se reúne o Craze

People uliJu, curtindo'
as mais variadas pes
soas e papos.

À verda em �s as lojas de disco, o sensacional lP dos Mutantes "TUDO FOI FEITO
PELO, SOL". Sem dúvidas um espetaculàr lançamento mostrando o autêntico Rock
brasileiro ..

Lançamentos
WALLS AND BRIDGER, o novo disco de

John· Lennon, produzido por ele mesmo,

com a aguda do Plastic Ono Unclear Band,
da Little Big Horns e da Pihlkarmani Orcher

trasge, vai deixar todos de boca aberta sendo

seu último disco Pussy Cat (lançado tio

Brasil); Lennon .sem dúvidas depois de Paul

McCartney é o 'melhor dos Beatles, suas

músicas com misticísmo de ódio e solidão

trazem a todos uma realidade bem mercate

. da vidinh a que todos somos quase que

sujeitos a levar por estarmos entre o céu e a

terra.

JANE
Uma mistura de Rock com músicas clássi

cas, o conjunto JANE (alemão) faz o lança
mento de (Together) um LP da pesadíssima
A voz de Bemd Phist é das mais curtidas e

,

merecem destaques neste LP as fai�s Toge-
thet, Spam e Daytime.
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Clóvis, \ .

I

'Novos
,

Colaboradores
.: isso a(. O peqoal novo tá

aparecendo e nós estamos aqu i pra
prestigiar. Temos reCebido muitas
novas colabOrações e algumas já

,
estão sendo aproveitadas. Com o

tempo daremos um f'recadinho" a cada um .
.

"

.

(

Sabino , ,

, I

Wlademir Sabino,

23�nos, quer
ser' -

'

médico mas nem por um po o se afasta da arte de
se "bolar" -cartuns, Seus tra os são seguros e neles

já se nota uma dose de maturidade
para o desenho .

I1-.._, ,_.

.

\ '

._.__._--.

\

I
i

. !

j_
I

Guedes

Os cartuns de João, Batista
Guedes, de Tubarão, são hoje.
conhecidos também em Porto

Alegre,. onde a Folha
. da Manhã publica-os

.

constantemente. Com apenas 20 ')
anos de idade, Batista Guedes
já nio é

l
mais uma esperança

neste campo artfstieo, mas
sim uma revelação que se firma

. com cada nova idéia
,

. ·caraéte.rizada no cartum.

r I

Luiz Cé I,

.
Com a experiência que foi adquirindo ,

,

no campo publicitário, Luiz Cé é 'hoje o .' ,

mestre dos aut-door da Màgna-Publicidade de Blumenau.
Seu hobby são os cartuns, que \

o II-C gostou e os insere nesta página.
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I
Fundado em [75 f, o povoado, que

�;r foi depois Distrito de Guaporanga e a-

_ I gora Balneário Síaod-oMiguel, abdrrigou du-
'

,

rante certo per 0, na qua a exata

da Invasão Holandesa, foros de capital,
das terras de Santa Catarina. Os :-ános

.'
A

G
uardando resíduos de PATRlMONIO,

,

uma antiga epopéia de Movimento existe há anos para que ,
. , I.) I

heróis açorianos, o vila- os restos da antiga colonização de São
, ,

,

rejl) de São Miguel, mu�' Miguel sejam (enquanto é tempo) tom
nicípio de Biguaçu - ,a bâdos pelo Patrimônio Histórico e Ar-I
20 quilômetros do een- tístico Nacional, restaurados e conser

tro 'de Florianópolis --: vados em termos de aproveitamento:
embora cortado pela BR-IOI, mantém turístico. Segundo, no entanto, o pre
.a placidez do burgo de outrora.esque- sidente do Conselho Estadual de Cu1-
cído de que um dia, no tempo guer- tura, a iniciativa para 'esse ato deve par
reiro, hospedou gloriosa: legenda � foi a tír da Prefeitura de Biguaçu, E, para'
praça capitânea da nau provincial. Ho- isto, 'aquele município precisa criar o
je as càsas velhas, semi-destruídas, a i- seu Conselho Municipal de Cultura, no
greja -centenãría e a colina bucólica, eseh'ijdo de estruturar-se com vistas ao
contrastando o ímpeto 'do mundo que desenvolvimento de ações que repre
lhes corre ao redor, ficaram testemu- sentará a contínuídade desse processo. !

nhas de páginas desgastadas por sécu- §abe o professor Theobaldó Jamun-
los e envolvidas de história. dá, presidente do Conselho' Estadual,

que "o aqueduto já foi tombado pelo
Patrimônio hã mais ou menos cinco

anos', mas não o conjunto das obras de
São Miguel, para o que haveria, evíden-'
temente, a atenção estadual".. Com a

iniciativa da Prefeitura de Biguaçu, o
'

CEC incluiria essa reivindicação no pla-
P assaram determinando transforma- no de prioridades" emprestando" até,
ções e ,a: vila, que' continuou aninhada um sentido mais completo b preten
na encosta litorânea, foi assistindo O 'sões catarinenses, no que diz respeito'
despertar da nacionalidade. ao complexo turístico.

, Enriquecida pelos dias do Seguildo Embora consíderando que haja mais
..

, Império, sofreu depois as díssensões .aspecto artístico do que propriamente
das lutas e a devastação de minuanos histórico e épico nos restos de São Mi-,
sem trégua, A'fo paredes construídas pe- guel, o professor Jamundã entende que'
los escravos viraram ruínas ou estão .estão ali peças valiosas como patrímô
coqoídas, mas conheceram vívas.lem- nio arquitetÔnico. Coísas que dizem

branças dos tempos imperiais. Muita respeito ao passado de um povo e pre-
, -belezaarquítetônícaââ foi perdida e al- cisam, por isso, ser cuidadas e divulga
gumas de suas antigas construções ,co-, das. Para o presidente'do CEC serã ne

loníaís diluíram : quase que inteira- cessário algum tempo ainda,' o de es

mente. Num ponto qualquer;' o peda- truturação, até que resultados reais se,
.' .

"

ço, apenas, de uma parede, guardando J"am'r " olh'idos
�

. propriedade que deveria ser de todos, .

c, QS quanto ao aproveita- dqui
"

,

j. o marco nobre da J' anela delgad,a de ou- menta 'cultural 'dess ". d t ",
a, uírída, tombada, restaurada, con-

'\, .

",' ., -
as mmas en ro

d 1 Patrí
A •

H' tôri 'N
tra época, pode sugerir, de pé, na poe- das aji�dades �o turis�o. Mas o tem- se�a t pe °b � nmon10., IS

nC�id
o

sia do abandono, li derrocada de um ,po para se pensar nisso. é 'agora. "E é
en an o, a e eza continua .prol a.

explendor histórico vivido na idade da preciso que se pense". N'o manifesto Quem perde é o. povo, e o tunsmo.

colonização catarinense. interesse um férreo propósíto, por cer-
'

MONUMENTOS to o mesmo reproduzido Dp cartão que ,OBALNEARlO
Dos monumentos que restam a São, repousa a,um canto da mesa de traba- 'P9de'-se dizer, na voz dos mbradores

! Miguel, pelo menos trés 'estão � "pri- lho: "O,;de hã 1,!11la vontade, aí está e veranistas que; em matéria 'de estru- ,

meira vista" de quem passa pela BR; um caminho aberto", tura turística, quase nada esta ainda

reveladorés da antiguidade da vila. Na DISCREPÂNCIAS definido na antiga. região de São Mi-

relvada colina a Igreja e, o Cemitério de Enquanto is�o, indiferente aos pla- guel, Tem praia bonita; temmonumen-j
São Miguel, 1 sombra/de ciprestes, ba-' nos, o povoado continua a marcha se- tos arquitetônicos, tem restos de hístó

guaçus e palmeiras, remontam a UPl cu1ar. Cerca de 1.000 pessoas habitam
ria. E· só.

-

,É preciso entretanto uma

tempo impregnado de distância. AM,a- as duas alas divididas pela rodovia fe- mentalízação de ,preparo 'às soluções
triz foi construída em '1747, feita o deral, deixando umas 120 casas para que �arão ao povo�o colonial de anti
mesmo templo colonial amplo e solene cada lado. E espelha-se rio mar ,de 2,5
que hoje recebe, vez por outra, os fiéis quilômetros de praia feita em duas en
da mística imperecível. Dois sécu10s seadas de suaves contornos e limitadas

achegan1-8e aos rituais da "santa mis- p�r e�tremidades em promontório. Pe
sa"· e o cemitério do lado fem,sepu1tú- quena "ilha", areia e um apelo muitd
ras que datam de 1774 ou outras, de grande para prender quem passa.
evidente estil0 mais I antigo, mas cujas ,

O aqueduto, an�tes atração e' pon!o
datas não foram conservadas. de parada para m�toristas e pedestres,

O· casarão, de um nobre estilo se- perdeu, de uns tempos para;cá, parte
nhorial, foi, conStruído em 1865, data

-

do antigo encanto.O canal que lhe da

que registram aS incrustilçõ�s de ferro va água foi desviado, segundo mÓIad,o
d� sobre .o portão lateral. Nele, contam res locais;depois de uma pendência en
as lendas, "estiveram hospedados", os tre o Departamento'Nacional de Estra
dois Imperadores do Brasil. A história, das de Rodagem e a Prefeitura de Bi� ,

e ntretanto, contesta o fato, infor- guaçu. Consta que "a municipalid'ade
mando que D. Pedro I, fundeado na querendq, construir um j;udim para o

'

baía, não, chegou,descer ao porto em passeio e o descanso de quem viesse
vista de 'chuvas ná região. E que D. Pe- 'aos velhos arcos, ,foi tolhida pelo Dner,
dt'o II paSsou rumo ao sul mas Dão de- que viu no estaciOnamento de veíeu10s
sembarc,ou neste litoral. A casa perten:\ e consequente concentraÇão humana -

cell Ultim,amente ao ex-Senador Saulo em ponto de intenso tráfego - o peri
RamOs e agora � propried;lde do Dr. g.o de inevitáveis acidentes. A Prefeitu
Rubens da Costa Sabino, que reside no ra, cuidadosa de sua jurisdição, retirou
São Francisco, em Niterói, permutada a' água, desviaruio p manancial". O

que foi por uma área de teqa no Esta� ponto foi sendo esquecido pelos via�
do do Rio.

J jantes e ,só a arquitetura, do aqueduto .

O aqueduto teria sido construído ,ficou chamando a atenção e conseguin-
também por volta de 1865, para servir 'io deter os mais curiosos.

'

ao beneficiamento de \Um engenho 'que' Por outro lado" a�, pé do aqueduto,
havia na localidade. A gleba em qu� ele com o huma' ironia perpe.tua9a no

se situa pertence hoje � fan(l1ia Coan b!onze, uma plp.ca daPrefeItura e da,
que, vinda de Orleães, 'a adq_uiriu em comunidade d� São MIguel agradece ao

1 957. C o m p reende uma área de, (então) Governàdor Ivo Bilvei!a "o
, 695.000 metros quadrados e está, lJ.- grande henefício do abastecimento de
tualmente, despertando o interessei d� água ao.povoado". Mais .adiante, ao re
urn grupo hoteleiro gaúcho,que man- dor � Jonte, �tão espalhados alguns' "

tém, inclUSive,; uma oferta para co�- avisos clássicos do'''é proibido: ..", des
pra. toando do 'cenário convidativo numa

Ahistória e·O
abandono de São

Mig,uel

,
'

)

SãoMiguel é um dos locais mais
pitorescos da região da Grande

Florianôpolis, devido,
,

ptjncipaImente, a sua
arquitetura éolonial, MáS encontra-se
.'

praticamente' abandonado. ,

,
' f

I '

Texto: Saint-Clair Monteiro
'Fotos: Orestes Araújo

no limite da areia. No lado da montanha há a Churras-
Os' restaurantes são três, doiS no la- caria SãoMiguel, movímentandomuita

;ào do mar e um no lado do morro. O gente para refeições bem servidas que,
Sombrero, junto à praia, tem mesas no' 'podem ser. também, de peixes, cama-

De acordo com .os empresários esta- "calçadão e uma grande sala de vidraças '

'para o Atlântico. Serve peixes, cama- rões, carnes e um frango aomolho par- Q.'
belecidos na vila, o turismo em si, na do .que.é especialidade da casa. A refei-
área, ainda é pouco. A grande moví õ S

-

d
' ."

r es e carnes. eu gran e movimento ção sai na base de Cr$ 20,OGe o lugar
mentação fica no trânsito da BR. Para. continuá sendo aos domingos. O Capti, é, tradicional abrigo da família floria-
'os restaurantes, os visitantes da Capital 'também' junto ao mar e' com mesas
são reduzidos, embora a praia tenha es- :'do,iado de fora", tem estado "de casa nopolitana nos fíns-de-sêmana. .Para o

tacionamento amplo, bem' como os' cheia". É, segundo o anúncio da facha- Sr. Angelo Coan, proprietário da Chur-
restaurantes da localidade, e, numaso- .rascaría, o movimento de SãoMiguel é
fistícação de oferta, tenha instalados' da, 'uma "churrascaria especializada em razoável � ano todo, por causa, prínci-
práticos "chuveiros" (como em Bú'; peixes", servindo ainda camarões e ou-:

I
palmente, do trânsito da �R. Mas sem

zios ...) para o uso dos veranistas após o -tros pratos: O preço médio de refeição' , pre que neste período de verão recebe

. ibanho de mar. E isto na beira da praia, é Cr$ 25,00. por pessoa.
,

"

.umamaior força.
"

gamente e ao balneário acessível de ho-'
je, as condições necessárias a atração
do turismo. ')

( ,
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